
I'

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1014.2 milibares. Temperatura média 29.4°.
Máxima insolação 43.3°. Mínima 16.6° (No
Planalto média mínima 12.2°) Cumulus, Stra­
tus, de meio claro a encoberto. Tempo no Pia.
nalto: Bom durante o dia, instabilidades espar­
sas à noite. No litoral: Bom durante o dia, chu­
vas esparsas e passageiras â noite. Previsão: A.
Seixas Netto.

� TELESC Informa
TELESC

137 - Disque este número ,e dê
muitas risadas com piadas es­

pecialmente contadas pelo
Chico Anísio.
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.Passagens de' coletivos vão aumentar
,
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. O gouernador eleito Jorge Bornhausen, divulgou ontem mais. Cinco secretários e dois
assessores a nível 'de secretário e a manutenção do Sr, Napoleão Xavier do Amarante, - .

. na Procuradoria Geral do Estado, completando seu quadro de' auxiliares de primeiro
escalão,�exceção feita à Casa Militar. Quando a este último nome o futuro Governador
disse que não anunciava naquele momento "porque estive ocupado com a área política,
e ainda não tive tempo de chegar ao gabinetemiÚtar".· 'Os cinco secretários são:

Esperidião Amin Helou Filho (Transportes e Obras), Antero Nercolini (Educação e
.

Cultura), Hélio Antonio Andreazza (Agricultura e Abastecimento), Ivan Oreste
\ .' ..

....
.

Bonato (Planejamento) e a manutenção dó Sr. João Valvite.Paganella lia Secretaria do Oeste. O atual

chefe da Casa Civil, Sçtlomão Ribas Júnior, ocupará o cargo de
.. Consultor Geral do Estado, à ser criado pela. reforma a..dministratiua. (Página 3).

. oletiva ontem:
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O líder oposicionista iraniano ayatollah Khomeini ontem um

"governo provisório encabeçado por Mehdi Bazargan (à.direita),.

. ex-dirigente da -indústria petrolífera e ativo defensor dos direitos
. humanos;\Khomeini exortou o povo a manifestar-se pacificamente. (Pág. 11).

Teng, o vice-premier chinês, deixa os EUA propondo uma aliança contra a Rús_sia. (P .11) .

Gasolina passará a custar
'entre 'Cr$ "9,60 e Cr$ 9,70
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GASOLINA CUSTARÁ Cr$· 9,60�_OU
Cr$ 9,70 "NA SEGUNDA-FEIRA

I

R'as,ília - o preço da gasolina comum deverá passar a Setembro-73 0,81
custar entre Cr$ 9,60 e Cr$ 9,70 o litro, provavelmente a Novembro-73

'

0,89
partir de zero hora dà próxima segunda-feira, com um Janeiro-74 1,62
reajuste de "cerca de 15 por cento", a ser homologado Fevereiro-74 , .. 1,19
pelo Conselho Nacional do Petróleo (CNP), ao que reve- Abril-74

" 1,61
lou ontem o Ministro' da Fazenda e futuro Ministro dó Agosto-74 .' '

,.1 ,82
Planejamento" Sr. Mário Henrique Simonsen. O CNP Janeiro-Zf , 2,02
reúne-se hoje e, segundo seus técnicos, é possível que o Maio-75

'

2,32
aumento vigore não a partir da' segunda-feira, mas da Serembro-Zf ) 2,57
próxima quinta-feira, dia 8. ,

, "

. Outubro-75 3,23
Já o Ministro Simonsen descartou a possibilidade do Janeiro-Zé 3;63

"inovo preço entrar em vigor na quinta-feira, conforme Julho-76 .4,34
chegara a anunciar, o presidente do CNP, General Oziel Dezembro-Zé ','" , .. .4,78
de Almeida Costa,' mas confirmou que o reajuste da' Fevereiro-77 5, to
gasolina será ligeiramente inferior ao aumento � ser auto- A:Qril-77

'

..

'

: : .i. ,6,00
'

rizado para os 'outros combustíveis, como o óleo diesel e Setembro-77 . ; 6,30
'0 óleo combustível, por exemplo. Sem confirmar o nível Feverelro-78. 7,30
exatodos reajustes e o dia certo da vigência dos novos Agosto-Zê : .. 1 ••••••••

'

•• 8,40
'

preços, considerou como "um' bom dia" a próxima O plenário do Conselho Nacional do Petróleo (CNP)
segunda-feira. ' deverá homologar hoje, os novos preços da gasolina e

,�� Desta forma, a próxima elevação dos preços 'dos com- demais derivados de petróleo.. Ontem o presidente do
bustíveis - e, em especial, dá gasolina comum :._ será CNP, General Oziel de Almeida Costa, recusou-se a fazer
idêntica ao nível do último aumento, autorizado igual- declarações sobre a reunião e não quis comentar a infor­
mente em 15 por cento, em média, e que entrou dm vigor mação do Ministro da Fazenda, Sr. Mário Sirnonsen, de
no dia 18 de agosto último, quando o preço do litro da qu� o aumento ficará em tornq de 'IS por cento. ,

gasolina passou/aos Cr$ 8,40 atuais. Com mais este rea- Ainda na reunião de hoje, o plenário do CNP exarni­
juste, o índice acumulado de aumento da gasolina, desde,' nará um documento de 40 páginas onde estão alinhadas
setembro de 1973" quando custava Cr$O,8l, um mês as principais diretrizes a serem seguidas pelo Governo
antes do início da chamada crise do petróleo, ficará ao para reduzir o consumo de combustíveis. As' medidas
redor de 952 por cento. '

"

fazem parte da próxima campo lha de racionalização e
Os preços do litro da gasolina comum evoluíram.da cópias do documento serão enviadas a Presidência-da

seguinte forma, entre setembro de 1973 até o último .Répública, Ministério das Minas e Energia, Ministério
reajuste, concedido em agosto passado: do Planejamento, Petrobrás e Executivo de Racionaliza-

Período Cr$ ção (GERAC). _

M'urilo Macedo admite
,'mudança na legislaçã,o

\ >relativa a greve
,

Recife - O futuro Mi- realmente representados",
nistro do Trabalho, Murilo
Macedo, admitiu modifica- qisse que a CLT encontra­
ções na legislação ligada ao se- ' se em estudos "e isso pressu­
tor, inclusive na Lei Anti- põe modificações. Temos que

, Greve� pois "vamos enfren- verificar se as leis estão real-

Seherer defende emancipação da ' �:��:;2����t��6��� {��n�s �eJ��ad��I��;t�: �:ja �m:be��::/;�������'e �� �:���:�ea�o��oe��:m��'o:i�
, tas Nobre (SP) chega hoje Waldir Walter e Alceu Col- ,leis que hoje podem ser boas vendo, A evolução exige, per-

mulher para" autêntica promoção �:���f��;���i�:o�:!e/i��' ���s�;:�:e����!�V��á ���� poderão não ser amanhã". ::��t�;��t��:'h�jeS����
I , tas a escolha dos parlamen-. légio de vice-líderes, mas' Muito descontraído e C0m a não ser amanhã. Ovque sabe-

Porto Alegre - O Cardeal dicências, conduzida por séculos XIX 'e XX", e íni- ção, ao divórcio e ao' tares que integraraosel(çd� até q§J;RQm�s� <\gbra não pe�e queimada pelo so1':- el�.." .tp9� é,qu$Jemos 'll!e viver sob
Vicente Scherer defendeu, uma fé inabalável em Deus: ciou com as idéias" de! "aborto legal gratuito". légio' de VJce:lícíirei ;Â.têílf' foram cogitados. Os de- passou o final de semana na o impérito da lei e se a legisla-
ontem, 8"emancipação fe- e na Virgem". ' ":'1" igualdade absoluta eilimi- Porém, Dom Vicente momento, só 'estão sendo mais nomes que já foram

.

praia de Porto de Galinhas - ção não é adequada temos que
minina, afirmando que - tada, o envolvimento da Scherer reconheceu a ne-

d d d f' levantados' são os dos' Srs. Murilo Macedo voltou a ad-
'

modificá-la,

importa "eliminar os as- Para Do� Vicente Sc�e- mulher no processo de in- cessidade de combater e
a os como certos e e 1- mitir a greve como "um di-.

pectos de superioridade rer, o desejá de afirmação dustrialização "as clamo- eliminar "todas as injustas nidos os nomes dos depu-, Heitor Alencar Furtado - reito de todo empregado,
.

Murilo Macedo não quis
masculina ainda existentes de auto-suficiência, a cres- rosas injustiç�as e priva- discriminações sociais e tados ,Marcondes Gadelha no que está sendo vista desde que esgotados os recur- falar a respeito da necessidade
na sociedade para a autên- cente diminuição de:-s�gu-, \ ções" sofridas na atividade culturais que ainda hoje (PE), para I, a vice- urna homenagem ao' ex- sos legais de reivindicação". de um partido político de tra­

tica promoção da mulher", rança no matrimônio pela profissional, por falta de existem em prejuízo da mu- �,ôerança, Heitor Alencar líder emedebista cassado, Informou que a CLT está' balhadores e também não-quis
mas, não pela luta ou pela multiplica�ão de crises, o ,proteção legal, que condu- lher". Ele citou o exemplo Furtado] (PR), Fernando Sr. Alencar Furtado, seu sendo reformulada no Minis-, entrar em detalhes a respeito
rivalidade, e sim "pelo re- empalidec!mento da rrna- ziram à formação d,e ,gr�- da �f!ica e da Asia, onde a Lyra (PE) e Alceu Collares pai e Fernando Lyra. Já tério do Trabalho e' caso os, da lei antigreve, "para não en-.

conhecimento do próprio gem ,:nst� da. mulher na pos,e ,movlmen,to�xrlVlndl- posrçao da mulher "pouco '':l(RS).
.

está garantida também, a, estudos não sejam concluídos trar em conflito com o mi- .

valor e da maneira de ser opmrao publica, o desapa- catanas dos direitos e das supera a de uma esc·rava/a Parlamentares mais li- representação, no colégio na atual administração, deve- nistro atual": E ,aconselhou:
do outro 110 matrimônio, recimento em larga escala' aspirações da mulher. -serviço do homem". Lem-

gados ao líder informaram ,de vice-líderes, de pelo
rão ser encenados no Go- ''!Me faça essas perguntas de-

na família, na comuni- ,

do res,r.elt� que lhe tnbuta-
,

__ brou, ainda, que o ferni- verno Figueiredo, "Uma das pois",
dade no ambiente de tra-· vam Impelem a mulher Embora dependendo a nismo contribuiu para qu� qu� o Sr. Freit�s ,�?br,e menos dois integra�,tes do nossas preocupações é no que Reconheceu que a situação
balho e no relacionamento sempre mais à competição emancipação feminina,' 'a mulher tomasse ·co.ns-\

esta lançando mao prmci- novo grupo - os, novos se refere à autonomia sindi-
.
do trabalhador brasileiro

social", com o homem nas variadas Dom Vicente Scherer, em ·ciência de sua dignidade e ,p'almente de três ,critéríos autênticos" - que já sur- cal". como um todo não é boa _

ocupações da vida profis- sua alocução; condenou "a lutasse pelo reconheci- "{lara a definição dos no- giu dentro da bancada. Um "ele precisa ganhar mais" - e
A manifestação foi feita siemal" e, as�im "ela corre o 'c,ouente, radio�l da atual menta de seu direito de ser mes, que são o de se gar�n- deles é o próprio Heitor' Ao 'ser indagado se o pró-- disse que o doverno deve tra-

em sua alocução' semanal risco de perder o respeíto, ,neofeminismo'; que já não mulher e realizar-se como tir a presença de represen- Alencar Furtado. O outro ximo Governo será mais tbie- balhar muito para evitar que..A Voz do Pastor", no dia, o prestígio e a influêncja Propõe a, paridade com o tal. Acrescentou qu_e a mu- t'antes identificados com
\

nome ainda_ não foi esco- rante com os, trabalhadores,' haja 'greve, procu'rando,se
natalício dp cardeal, que lhe é peculiar pdil sin- homem, mas pretende a li- fh_er é igual "mas não idên- todas as tendênçias ideol6. lhido, podendo a escolha, permitir/do que os, sindicatos não prejudicar a economia do
quando lembrOl}'sua mãe, gularidade natural de sua bertação dele e do seu do- tica áo homem", O que não, ,

no entanto, ,recal'r sobre o n�o limitem sua atuaçi!o a as- país, "Temos que criar condi-, , , gIcas que convivem no par- ,

"silenciosa, e solIcita condição de mulher", mínio, Segundo ele, este significa inferioridade ',_
N

sistência médica e odohtoló- ,ções que signifiquem o equilh,
dona-de-casa, 'mãe de 12 Segundo o cardeal movimento quer "acima' de '�'mas diferença da"maneira tido; representaçao que g�- alagoaho Mendonça eto,

gica, ele respondeu: brio entre reivindicações tra­
filhos que criou com ca- gaúcho" o movimento fe- tudo, obter a independên- de ser e de contribuir -com J

ranta presença dos maJS O Sr. Freitas Nobre ga- ,- Veja bem, hoje não há balhistaseoentendimentopa�
rinha e extremos de amor, minista é "um dos mais cia no campo'sexual, co'm OI o homem, para a recíproca' antigos e mais ,n�vos depu- ,rantiu a amigos íntimos,,' obrigatoriedade para que os tronal",
incansável em suas tarefas, - marcantes acontecimentos consequente direito ao perfeição e compleínenta- ' tados e, por ultimo, uma contudo, qüe ,o critério empregados sejam sindicali- Murilo Macedo - que es­

sem inveja, ciúmes e male- culturais e sociológicos dos amor livre, à çontracep- riedade".
'

bancada que tenha, na me- ' 'fundamental a ser obsér- zados, Então os sindicatos teve reunido, pela manhã:
dida do possível, represen- vadQ será o da má;içima he- tem apenas uma parcela dos com o Governador e,leito
tantes de vários estados. terogeneidade ideológica trabalhadores e, sendo assim, Marco Antonio Maciel _;__

No ca�o do Rio Grande da bancada de vice-líderes, os órgãos de classe não pode- preferiu não comentar os mo­

do SuL" particufarmentê, Q procurará ter representari- rão falar por todos"Para exi�- vimentos grevistas verificados
líder encontra-se em dú- tes ,"autênticos", "neo- tir autonomia sindical - ,e, recentemente no Sul do País, e

e,sta é uma de nossas preócu- deu sUa o,nl'nl'a-o pe'ssoal a
vida qua'nto à composiç,ão, autênticos" e "novos au- :r,

.

,

d"
-

d pações -'é necessário que respeito de, Lula, o/meta/Júr-J'á que resolveu dar a três tênticos", alem e mo e- d Ntodos sejam filia os. ão gico: "de dois encontros que
gaúchos vagas na vice- rados", com o que propi- adiantà se pregar um determi- mantive com ele, a, impress.ão
liderança. O primeiro es- ciará, inclusive,' maiores nado assunto, se o sindicato que tenho é de um dirigente
'quema que está sendo es- condições a 'consolidação tem uma minoria dos traba- sindical atuante, iliteligente e

, J:

tudado gara,nte as vàgas' da unidade do MDB. lhadore� 'e se estes não estão muito cioso de sua condiçãq".

Gii; . Cae'�'no; 'rolrJZé· e· outros num
�'sh"vtI'� em favor 'dai anistia

Sequestro de uruguaios não
,

,

se esclarecerá neste Góverno
Porto Alegre - O Se­

cretário da Segurança PÚ­
blica, Coronel Rubem
Moura Jardim, disse não
"ler condições de responder
se o caso do sequestro dos

uruguaios estará esclare­
cido até o final do atual
Governo, e que o afas-ta­
menta do serviço do dele­
gado Pedro Seelig e do es­

crivão Orandir Portassi
Lucas, o Didi Pedalada, é
"um problema do Con­
selho Superior de Polícia",
O secretário da Segu­

rança falou com os .repór­
I, leres, ontem, no Palácio
_ Piratini, antes da cerimô- I

nia de entrega de novas

viaturas para o Corpo de

Bombeiros, afirmando que
só pode liberar informa­
ções sobre o sequestro que
"não prejudiquem as inves­

tigações I no interesse da

justiça",

P:: Secretário, não lhe

parece que este caso fica
ruais misterioso' do que já
é, sem a divulgação de in­

formações sobre as i nves­

tigações?
R,: Mas as autoridades

só podem liberar aquilo
que for do interesse da jus-,
tiça. Nem sempre .. ,

P: Que novas diligências
foram solicitadas pelo
Conselho Superi()f de Po-

lícia?
R: Toda a investigação

por si só é reservada, toda
a diligência, Se toda.,� in-.
vestigação fosse pública,
ela morreria 'na hora, nem
teria razão de ser. O sr. não
concorda? Agora' eu sou

repórter. ,O sr. não' con­
corda que uma investiga­
ção por si, só é reservada?
Ou tem que ser ostensiva?

P: Há muitos casos em

que a investigação policial
em Porto Alegre foi bene­
ficiada pelo trabalho da
.imprensa?

R: Ora, cada caso é um

caso e reconheço que vocês
estão no direito de saber
tudo o que acontece,

P: Secretário, nós que­
(en10S é chegar cada vez'
mais perto da verdade,

R: Nós também quere-
mos, como vocês, , as in­

formações liberadas são

aquelas que não prejudi­
cam a busca da verdade"
Muitas vezes, uma infor­
mação liberada precipita­
damente pode prejudicar
aquilo que nós todos esta­

mos querendo, a verdade,
a justiça,

P: E como ela tarda, se-
cretário. ,

O secretário ri u , mas

não-fez mais nenhum co-
mentário.

Sobre o trabalho do
Conselho Superior de Po­

lícia', o Coronel Rubem

�oura Jardim afirmou

que o Estatuto da Polícia
Civil regula o funciona­
mento do Conselho, "de
maneira que eles tem que

'

obedecer ao que manda a

lei, os prazos, só se diri­

gindo 'a mim quando há
necessidade de diligências
que dependem de órgãos
externos a Secretaria de

Segurança" ,

- No caso de novas di-
,

'

ligências dentro da Polícia
Civil por exemplo, o presi­
dente do Conselho, que é o

Superintendente dos Ser­
viços Policiais, não.precisa
da interferência do secretá-
rio, uma vez que eles tem

seus delegados de, polícia
que no caso são a .autori­
dade processante,
Mais tarde, após ceri­

mônia de homenagem ao

Ministro da Aeronáutica;
,

no QG do V Comando
.

Aéreo Regional, o secretá­
rio Moura Jardim voltou a

ser abordado, 'quando
acrescentou: "O assunto

sobre o desaparecimento
dos uruguaios está com a

'

Conselho Superior de Po­

lícia, que se reúne no pró­
ximo dia 14", Quanto à in­
dicação de um ex-delegado
do DOPS, o atual advo-

gado Renato Maciel de Sá
Júnior, para relator dá
sindicância no Conselho
de Polícia, O Coronel
Ruben Moura Jardim justi­
ficou, observando que "ele
é um advogado militante,
já o encontrei lá na Con­
selho Superior de Polícia

quando assumi a Secreta­
ria. A nomeação dele para
o Conselho foi por indica­

ção .do governador",
, Por sua vez, o Governa­
dor Sinval Guazzelli disse'
que "não mandei processar
nenhum jornalista", ao

'responder pergunta sobre
crítica� dos advogados
Ornar Ferri e Werner Bec-
ker, que haviam comen­

tado a existência, na sindi­
cância da Secretaria de Se­

gurança, dei investigações
da polícia sobre repórte­

.

res. 'O Sr. Sinval Guazzelli
não quis comentar sobre a

.

representação da OAB

junto ao Ministério PÚ­
blico do Estado. "Não

quero opinar; é um pro­
blema da OAB, e não

quero comentar isso' nem
como advogado". Quanto
aos resultados do trabalho
do ConselhoSuperiorde
Polícia, o governador
gaúcho disse apenas: "Va-
mos esperar, vamos espe-
rar".

BALNEÁRIO DANI·ELA
.'.
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,
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CONDiÇÕES ESpECIArS DE 'VENDA
SINAL Cr$ ,15,000,00 E PRESTAÇÕ,ES
IA PARTIR,DE Cr$ 3.942,00 FIXOS

NÚMERO LIMITAD'O Q,E-LO,TES PARA
VENDA NAS CONDiÇÕES ACIMA

VALORIZA.ÇÃO GARANTIDA

INFORMAÇÕES: I

NO LOCAL COM O PLANTÃO DE VENDA OU,NO
CENTRO 'COMERCIAL ARS, LOJA 202 'FONE 22-9129

,\

LOTES À VENDA

Vice-liderança do

MDBserá
,

'\
'

formada-por
grupo,heterogêneo

"S�lvador- Mais de vinte arti�tas consagrados no Brasil e no
E.xterior, como Caetano Veloso, Gilberto Gil, Fagner, Baby "Prá nós é uma vitória inuitogrande conseguir a colaboração

, Consuelo, Pepeu,' Lufs Melodia e Tomzé'vão estar reunidos, em de tantos artistas famosos. Todos eles concordaram imediata-
-

um "show" com duração prevista para 4 ou 5 horas, cuja renda mente em participar do espetáculo. Olha menino, vai ser uma
será revertida em favor da anisti�, loucura, Isto vai dar repercussão'nacional e é bom que seja feito
"Não ê um espetácl!lIo apenas em benefício dos exilados que agora quando tanta gente está preocupada em meter o'''malho''

estão çhegando, mas- para cobrir as despesas de viagens dos em Caetano e Gil", comentou 'Bemvindo Sequeira:
'

advogados que constantemente �stão se deslocando para Brasí- ,Ta�to o presidente da seção baiana dGl .comitê Brasileiro p'ela
lia e para o levantamento de toda a documentação ljgada à Anistia; Jov,iniano Neto, como o vice-presidente da Associação
liberação dos presos políticos", explicou,o presidente da seção de Teatro e Dança, Bemvindo Sequeira, foram unânimes
baiana do Comitê Brasilei,ro pela Anistia, Jovinianç; Carvalho quando falaram da estrutunl'do "show", Não vai ter discurso
Neto, um dos Árticuladores do espetáculo,

.

,político no palco, Os artist.as vão trabalhar livremente, solándo '

A idéia partiu do vice-presidente da Associação dos, Profis- ou cantando em duplas, fazendo o que sempre fazem no coti­
sionais de Teatro e Dança da Bahia"Bemvindo Sequeira, "Neste diano.'O "shaw" só vai dar uma força. Anistia não é coisa pni se

_I ,j��pmento, em que todos estão batalhando pela libera,ção do� batalhar ,no palco e sim no dia a dia", concordaram ambos.
,

presos políticos, e com_o ak despesas que en,volvem estas ativi- Além dos artistas que já confirmarám suas,presenças, muitos
dades siio muito_grande, ,tive a idéia de fazer este "sh0:-V" para outros estão sendo contactados': Décio Marques, Grupo Água,
dar uma força pro pessoal. A primeira pessoa com quem con- Batatinha, Edil Pachecó,:.Ederaldo Gentil, Dorival Cayme, Car�
versei foi Fagner, que estava fazendo o show "Quem Viver lihhqs, Edu Nascimento, Simpne, Sambahia, Moraes Moreira,
Chorará" aqui no Vila Velha e a resposta foi imediata: "Topo", I Pitti, Grupo Zambo e l\iIariaiBethânia,

explicou o ator baiano.

�--,�----------------------------------------------------------------------��------�
,

�--�------------------------------------------�----------------------------------------------�---------------�.
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Jorge anuncia.novos' secretários. e-
'" .

agora só falia a Casa Militar
/

anos), Segurança e -lnforrna-
, ções; Antero Nercol'ini (46
anos), Educação e Cultura;
Egídio Martorano Neto (46
anos), Bem-Estar Socíaí.Júüo
César (47 anos), Esporte Cul­
tura e Turismo; Antônio Hen­

rique Bulcão Viana (39 anos),
Administração/ e Trabalho;
Waldomiro 'Colautti (49
anos), Saúde; Hélio Antônio
'Andreazza (37 anos), Agricul­
tura e Abastecimento; Fer­
nando José Caldeira de Bastos
(43 anos), Secretaria Extraor­
dinária para Relação do Tra­
balho e Integração Política;
Napoleão Xavier do Am�
rante (39 anos), Procuradoria
Geral do Estado; Salomão

- Ribas Júnior (33 anos), Con­
.sultoria Geral do Estado; Jair
Francisco Hamms (42 anos),
Assessoria Especial de Co­

municação Social; Francisco
de Assis Cordeiro (34 anos),
Prefeito da Capital; Marcos

Henrique Buechler (38 anos),
presidência da Codesc; Victor
Konder Reis (46 anos), presi­
dência do Besc; Fernando
Marcondes de Mattos (40
anos), presidência da Sidersul;
Paulo Afonso Melro (51
anos), presidência da Celesc;
Klaus Eduardo Meyer (37
anos), presidência do Badesc;
Lauro .Zimmer, presidência

,

da Fundação Educacional do
Estado; e Hélio Guerreiro,
presidência da Besc Finan-

. Com o anúncio de mais
cinco secretários, de' dois as-

,

sessores a nível de secretário e

a manutenção do sr. Napo­
leão Xavier do Amarante na

procuradoria geral doEstado,
o governador eleito Jorge
Konder Bornhausen .comple­
tou ontem seu-quadro de auxi­
liares de primeiro escalão, ex­
ceção feita a Casa Militar,
"porque estive ocupado na

área política e ainda não tive

tempo de chegar no gabinete
militar". Os cinco secretários

ontem anunciados pelo futuro
governador foram os Srs, Es­

piridiâo Amin Helou Filho

para a pasta dos Transportes e

Obras; Antero Nercolini

(Educação e Cultura), Hélio
Antônio Andreazza (Agricul­
tura e Abastecimenio), Ivan
Oreste Bonato (Pla-
nejamento e a

manutenção do Sr.'João Val-
'

vite Paganella. na Secretaria
do Oeste, O atual, chefe da,

"Cas� Civil, Salomão Ribas

, Júnior, vai ocupar o cargo de

Consultor Geral do Estado,
que será criado pela reforma

administrativa recém encami­
nhada pelo Governador Kon­
der Reis à Assembléia, e o jor­
nalista Jair Francisco Hamms
vai exercer a Assessoria Espe­
cial de Comunicação Social.
Além destes, foi anunciado o

nome do ex-diretor da Eletro­

sul, professor Fernando Mar­
condes de Mattos, para ocu­

par a presidência da Sidersul,
e do engenheiro Paulo Afonso,

, de Freitas Melro para a presi­
dência da Celesc, enquanto
,que o Sr. Hélio Guerreiró teve

seu.nome confirmado para a

presidência da Besc Finan­
ceira,

Governo avalia o desempenho
da administração estadual -,

-

..... Ô seminãrio de avaliação reune os atuais e futuros -integrantes da administração estadua ...

"O trabalho conjunto é, acima de tudo, Estadual prosseguem ás � horas de hoje
'uma alta demonstração de i ntegração entre com o relato do Procurador Geral do Es-
nós que saimos e aqueles nossos compa- tado, sr. Napoleão Xavier do Amarante,
nheiros que vão prosseguir", declarou o seguido do presidente da Codesc, sr.

governador Antônio Carlos Konder Reis Eduardo Santos Lins, e do secretário Ivan
ao presidir ontem a abertura do IV Semi- Bonato, da Fazenda, Após o almoço, fala-
nário de Avaliação do Desempenho da rão os 'secretários Mário Moraes, da Edu-

, Administração' Estadual" que se realizará cação e Cultura, e Eduardo Cordeiro San"
até sexta-feira no auditório da TEJ;_ESC. tos Neto, da Saúde e Promoção Social.

, O Seminário reúne os membros do Co- O terceiro dia de atividades, amanhã
legiado do atual Governo e os futuros inte- será aberto com o relatório do secretário
grantes do primeiro escalão doGoverno do' Nilson José Boeing; da Indústria e Comér-
sr c Jorge Konder Bornhausen, e objetiva a cio, seguido da prestação de contas do titu-
demonstração e a análise crítica do desem- lar da Agricultura, Sr. Carlos Antônio
penho dos órgãos e entidades governarnen- 'Azambuja Loch. No período vespertinotais no exercício de 1978 e do atual período estarão apresentando seus relatórios os se-

governamental. .' cretários Nicolau Fernando Malburg, dos
. Depois de abrir os trabalhos do IV Se- Transportes e 'Obras, Ary Oliveira, da Se-

minário de Avaliação do Desempenho da gurança e Informações, e Flávio Roberto
Administração Estadual, o Chefe do Exe- Collaço, da Administração e Trabalho, O
cutivo catarinense passou a palavra ao, secretário João Valvíte Paganella , do
vice-governador Marcos, Henrique Bue- Deste, abre os trabalhos de quinta-feira
chler, que falou sobre "Objetivos e Siste- com seu relato sobre o desempenho no ano

mática de Funcionamento" do encontro," de 1978 e do atual períodõ governamental.
cabendo ao governador Konder Reis dis- Em seguida, falará o prefeito Almir Satur-
correr sobre às "Diretrizes de Governo". nino de Brito, de Florianópolis. Após o

Mais tarde, o vice-governador Marcos almoço, fará o relato das atividades o se-

Buechlet relatou as atividades de seu Ga- cretário Acácio Garibaldi Santiago, da
binete. Após a análise crítica, a cargo de Justiça, seguido do líder do Governo na

todos os integrantes do encontro, os traba- Assembléia, cuja atividade foi desenvol-
lhos foram suspensos às 20,00 horas. vida pelo atual deputado federal Nelson
Ainda no primeiro dia de trabalho, apre- Morro, Os -relatórtos serão encerrados
sentará seus relatórios os titulares da Casa com a exposição do senador Lenoir Vargas
Civil, Salomão Ribas Júnior, e da Casa Ferreira, presidente do Diretório Regional
Militar, coronel Décio José do Lago. da Arena,

No último dia do seminário, os partici-.PROGRAMA pantes realizam às 9 horas os debates com-
plementares, cabendo ao governador

Os trab�'lhos dÕ"rVJ Seminário de Ava- Konder Reis a palestra de ericerrár;fi�t'lt<3?
"1iãçãó do'Desernpêrtho d� Adritinistràção" as 1'7 horas. ' i�)' rns

.' ,

r

Ao lado dp deputado Victor Fontana,. Bornhausen anunciou ontem os nomes de cinco novos secretários.

vu lgados e respondendo a

poucas perguntas. Informou,
ainda, que na próxima
segunda-feira, após retornar

do Rio de Janeiro para onde

viaja amanhã, fará uma reu­

nião de todo o colegiado para
analisar o andamento dos tra-:
balhos e avaliar novos nomes

que integrarão o segundo es­

ratão do próximo Governo.

nistros César Cals (Minas e

Energia) e Eliseu Rezende

(Transportes) com os quais
ainda não conversou. Além

disso, participa do almoço
que os empresários brasileiros
vão oferecer ao novo Ministro
do Planejamento, Sr. Mário

Henrique Simonsen.

Avaliação do Desempenho da

Administração Estadual.

Os nomes e seus respectivos
'cargos-anunciados ontem pelo
Sr. Jorge 'Bornhausen são os

seguintes: Espiridião Amin

Helou Filho (31 anos), Trans­
portes e Obras; Hans Dieter

Schmidt (46 anos), Indústria.e
Comércio; Norberto Ingo la­
drozny (56 anos), Fazenda;
Ivan Oreste Bonato (41 anos),
Pla-nejamento; Neudy Primo

Massolini (50 anos), Justiça;
João Valvite Paganella (46
anos), Oeste; Ary Oliveira (53

,.

·

Ontem', juntamente com

seus 20 assessores - exceto o

sr. Norberto Ingo Zadrozny
- o Sr. Jorge Bornhausen

participou da reunião de ins­

talação do IV Seminário de

No Rio de Janeiro, Bornhau­
sen preJende manter contato

com o novo diretor geral do
DNER e com os futurbs mi-,-

• ceira. -'

,

"
ii
z

LAR FABIANO DE CRISTO
Ministério das Minas e Energia.

está admitindo: .

Profe�sora para Jardim de Infânci�.
Protético para monitor de afiei na escola.

,

Médico Clínico Geral.

J

. 4, . .

Eletrobras Centrais Elétricas Brasileiras SA

O "briefing" de ontem à

tarde foi bastante rápido, com
o hJturo governador anun-

..�v .'
I ,

ciandçes novos- assessores e
, \,�

confirmando os nomes já di-

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil Sf..Contatos pelo tel�tRr� 44-3790

! ,.._ .z ! � <dqsJ�,às ��l:. h�k�. C�

r

),

.

.

Energia para garantir o desenvolvimento

�rena"admite queMDS
�mantenha presidencia"
:' � . _- ,'.'
: em com.ss()es tecn.eas
: A manutenção de três presidências de comissões (Educação e

! Saúde, Viação e Obras Públicas, e Tecnologia) para a Oposição
, ficou praticamente acertada ontem na reunião entre os líderes
; Epitácio Bitencourt (Arena) e Francisco Kuster (MDB).
.'

. Apesar de que o assunto ainda vai ser debatido, hoje, o

j deputado Epitácio Bitencourt já adiantou queo líder do Go­
: vemo, Sebastião Neto Campos, que pleiteava a presidência da

; Comissão de Tecnologia, Agricultura, Economia e Desenvol­
., vimento concordou �m ceder esse cargo pára a Oposição,•

- - -

-Ã'REST�S
;. Nessas' composições, aliás, pode-se perceber a primeira ma­

; nobrá do MDB para criar arestas entre os líderes do Goevrno e

)da Arena. A intransigência do MDB com relação à Comissão de
; Tecnologia é uma tentativa de moldar uma cisão entre os depu­
; tados arenistas Epitácio Bitencourt e Sebastião Neto Campos.
; Raciocinam os depuatados da Oposição, que acreditam estar'
; o deputado Neto Campos ressentido com a desenvoltura de seu

:colega Bitencourt, que o estaria. "êngollndo". politicamente" que
: se o ex-secretário da Indústria e Comércio for preterido na

, Comissão de Tecnologia ele fatalmente -passará a ter um com­

: portamenta diferente Com o líder da Arena.
" O deputado Epitácio Bitencourt, no entanto, garantiu que o

· líder do Governo concordou em que a Comissão de Tecnologia
fique nas mãos do MDB. "O deputado Sebastião Neto-Campos
'só serra candidato -(à' presidência) se concebesse à Arena as
· comissões. Ele concordou com a decisão de se manter, em

:. princípio, a conduta anterior, na composição das comissões,
f : porque não quer ser um problema maior para o partido" -

: disse Bitencourt. Essa situação deve ter sido analisada ontem,
.com o presidente da Assembléia, Moacir Bértoli, que teve uma
; demorada reunião com os dois líderes.

MDB
,

,

Para o deputado Francisco Kuster, líder da Oposição, o

'. MDB quer as presidências das, três comissões "porque quer
(trabalhar e não vai dar moleza". Kuster vê na conquista destes
: cargos uma melhor p�sibilidade do MDB fiscalizar os atos do
Governo do Estado. E por isso que, na reunião C0m a Iíderança-
,da Arena, o deputado Francisco Kuster foi intransigente em

.propor queas três comissões, continuassem em poder do MDB.
,

.

AL analisa'a partir
dE! hoje as reformas

'propostas por Konder
,

A Assembléia tegislativ� começa a discutir' o "pacote"
de projetos que o governador Konder Reis enviou para aprov.a­
ção. Três deles-são as indicações do prefeito Francisco de Assis

, Cordeiro e-dos conselheiros do Tribunal de Contas Dib Qherem
e Wilrnar- Dalanhol.

'

. Os projetos de leis dizem 'respeito à reforma administrativa
do Governo, a mudança do critério do controle e dívida ativa do
-Estado, a execução do Plano Nacional de Habitação Popular, a
organização básica da Polícia Militar e a fixação do efetivo
desta corporação. As sessões plená�ias serão pela manhã e à
tarde, pois os" projetos terão que ser aprovados até o dia 28.

C.G.C. MF - 00073957/0001

'JornaldaSemana?
só no sábado que vem!"

AVISO

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas
da Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA - ELE­
TROSUL, na Sede Social da Empresa, os documen­
tos a que se refere' o Artigo 133 da Lei nO 6.404176,

. relativos ao exercício social encerrado em 31 de
dezembro de 1978.

Florianópolis, 02 de fevereiro de 1979

Telmo Thompson Flores
Presidente

\

l\1inistério das Minas e Energia
. ��,

Eletrobras Centra'is Elétricas Brasileiras ,SA

"

Betr:osul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

I

Energia para garantír o desenvolvimento

TREINANOOS
(Operadores de Usinas Hidrelétricas, Mecânicos, Eletri­
cistas - Pessoal co� e sem experiência)

.

1).A Centrais Elétricas do Sul do Brasil S/A -ÊLETROSUL, "

está admitindo pessoal jovem, solteiro, do sexo masculino,
que tenha concluído o 1.° grau e que deseje se profissiona­
lizar como operador, mecânico ou eletrlcista de Usina Hi-
drelétrica. \

2) Os candidatos aprovados receberão um treinamento
com duração aproximada de um ano, que será desenvol­
yido em Florianópolis e nas Usinas Hidrelétricas. Após
esse período, deverão se fixar em uma das Usinas da Em­
presa, localizadas na Região,Sul.
3) A Empresa oferece um salário de aproximadamente, Cr$
4.000,00 (quatro mil cruzeiros) com direito a alojamento e

refeição durante o pehodo de treinamento, além de outros
benefícios.
4) Condições para inscrição:

a) Prova de quitação com o Serviço Militar:
b) Título de Eleitor;

c) Carteira de Identidade;
d) Duas (2) fotos 3x4 (recentes);
e) Comprovante de escolaridade - 1.0 grau completo

(fotocópia ou xerox do Certificado de conclusão do curso) ..

I
.

Foi a frase maispronunciada'neste final
��,��g��"���O"��ncas de jornais. 9''.vendemos todos os exemplares no final da semana quando pre- .. '�tendíamos vendê-los em 7 dias; �' \
-tomos o jornal mais procurado nas bancas; 'I,
-dos jornais. fomos o mais lido tanto nas praias da Ilha quanto em

"
•• , '

Camboriú; �""
.

• e já somos o maior semanário de Santa Catarina, ,�-:,;;:) �Jornal da Semana

�:to��:::' ;�g,o;�;��::r::::'j,::::::':do�::;�::;:;:�:g:�o�,::: ��. ftF (A�III '!ti>'fI:
ficaremos nisso! '\'. fIli.;�;::; (, i[ Ii� .- ...

�JornaldaSemana �?�
E �OSSO, SABE DAS COISAS

5 ) INSCRIÇÓES: _

DIAS: 05, 06 e 07 de fevereiro de 1979.
_
HORÁRIOS: Das 09:00 às 13:00 e das 14:00 às 20:00 horas
LOCAIS: a) JOINVILLE
Colégio Técnico Joinvillense
Rua São José, 490
b) BLUMENAU
Colégio Pontinho
Edifício Mauá

...

Rua XV de Novembro, 600 - 3.° andar

SEM,SENSIBILIDADE
O líder doMDB, deputado Francisco Kuster, já garántiu que

as mensagens não passarão alheias à Oposição, Dizendo que
todas as mensagens do '�pacote" são Polêmicas é merecem ser

estli?adas com cautela, ele deixou antever que seu partido fará
, restnções a lodos os projetos, "pois o Governo não tem sensibi­
lidade de enviar matérias que sejam em benefício do povo". A
pOSição do MDB, porém não deve evitar que os projetos sejam
aprovados, simplesmente porque a Arena é maioria,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OESTA,I)Q
Diretor: José Matusalém Comelli

Superintendenfe: Marcílio Medeiros Filho
.

. 'I

Editor-Chefe: Luiz Henrique Tancredo
Gerente Comercial: ,OSmar Antônio Schlindweln

.

Galeria Gracher - Salas 1 e 2 - cnnpec:o·
Rua Uruguai. '1458 - Crlch'ma· Avenida
Getulio \/argas, 3t2 -ltaj.. - Rua Hercllio
Luz. 4t2 - 1.° andar -JoeçaIM· Rua 15de·
Novembro. 882 - 1.° andar - JoInvllle -

Rua do Princlpe. 330 _·t o andar - SI tOl -

L.... • Rua Nereu Ramos. 73 - 5.° andar
sala t - Ed Centenário - :r-_.o • Rua

.....l__...:.../'_"_'_o_r_m_"_··....;.f_ã_a._·.

.."�e_r_a_"_'_ __jl Um bo� começo

o fuhlro Secretário Extraordinário do Trabalho, Sr. Fernando Bas­
tos, segue hoje para São Paulo a fim de av�star-se com Murilo Ma­
cedo, que assumirá a Pasta do Trabalho no Governo do General
Figueiredo, a fim de articular uma ação coordenada na sua esfera de
atuação.

. .

o VOTO NAS ESTÂNCIAS
A bancada da Arena na Assem­

bléia Legislativa está ultimando
uma minuta de projeto de lei desti­
nado a restabelecer eleições diretas
para as prefeituras dos municípios
considerados estâncias hidromine­
rais e zonas de segurança nacional, a
fim de oferecê-lo como contribuição
ao General joâo Baptista Figueiredo
para' sua eventual utilização no bojo
das reformas políticas através das
quais o, futuro Presidente ju;ra fazer
deste País uma democracia.
A iniciativa dos deputados arenis­

tas é louvável e salutar. Temos visto,
ao longo de todos estes anos, que a

nomeação dos prefeitos destes mu-'

nicípios não 'representou nenhuma
contribuição válida para a adminís-.
tração das respectivas prefeituras,
menos ainda para o exercício apri­
morado dos procedimentos demo- .

cráticos.
* * *

A nomeáção dos prefeitos' das es­

tâncias hidrominerais e dos municí­
pios considerados de segurança na­

cional há de ter sido,' em determi­
nada época, um achado para o Go­
verno e para a Arena. Por coincidên­
cia que' não deve causar espanto a

ninguém, vinha se registrando a su­

premacia do' MQB na esmagadora
maioria dessas comunas, constatada
pelo processo democraticamente
convencional de o povo eleger os

seus governantes'. Estabelecida a

nomeação, operou-se para a Arena e

para o Governo .a agradável comodi­
dade de se verem poupados, ali, de
novas derrotas, já que os nomeados
vinham todos dos seus quadros. '

* ,*' *

O fato de agora virem os próprios'
depu fados da Arena proporem o res­

tabelecimento do 'pleito direto par�,
as prefeituras destes' municípios
vem se constituir uma expectativa
estimulante e confortadora. Faz
parte, sem dúvida algoma, da repen­
tina, posto que sempre benvinda
ara'gem d,emocrática que, passou a

soprar sobre o PaÍi depois que se

rev-ogouo AI-5 e no embalo.das rei­
teradas -promessas do futuro Presi­
dente da' .República de iconsumar o
restabelecimento da. democracia.
A iniciativa dos parlamentares,

ne�se sentido, merece ser acolhida e

respeitada. Embora·muitos deles ti­
vessem contribuído para a aprovação
das leis que consideravam estes mu­

nicípios como estâncü�s hidromine- .

rais com o fito indisfarçável de ali se
Suprimirem eleições para I)refeito,
seu gesto, agora, poderá reparar o

,
erro de se suprimir ao povo o direito'
de votar.

AL:MARE
.

Um utilitário da Fundação de Am-
paro à Tecnologia·e Meio-Ambiente -

FATMA - foi visto domingo pela
manhã trafegando calmamente pelas
areais da pràia de Canasvieiras.

* * �

A ocasião não podia ser mais opor-
t\,lna.

.

GASOLINA
Q.uem se esquecer de encher o tanque

do veiculo na quarta-feira à noite, terá
. de desembolsar na quinta, Cr$ 0,80 a

mais por cada li.tto de gasolina.
. * * * J

O aumento será de 10%, passando Ô
litro a custar Cr$ 9,20. A gasolina azul'
terá seu preço majorado em 22,5%, O

que equivalerá a um salto para Cr$
12,50. O óleo diesel passará para Cr$
5,70.

* * *

Tudo indica que os postos vão frear a
venda na quarta-feira, a fim de obter
uma margem de lucro bem mais com-

pensadora.
.

RACIONÁMENTO
Após o susto por que passou a Petro­

brás, quando viu a capacidade de for­
necimento do seu estoque par'a apenas
u'm mês, o Governo está definitiva­
mente convencido de que será necessá­
rio colocar em pr'ática o quanto antes
uma política de racionamento OH" na

mais branda das hipóteses, de raciona­
lização.

* * *

O aumento dos preços-dos derivados
de petróleo, a vjgorar a partir da zero

hora da próxima quinta-feira, dia 8,

E.rn_Surdin'a .

não está diretamente relacionado com a

escassez de combustível. Mas as medi­
das. visando ao racionamento do seu

uso deverão ser baixadas mais cedo que
se pensa pelo presidente Geisel.

)

NOVA FRENTE
.

O I\1DB catarinense parece ter su­

cúmbrdo às suas lutas internas acirra­
das com as disputas dos seus p;incipais
líderes pela conquista do comando par­
tidário.

.

Aliás, nem só pelo comando do Par­
tido lutam os políticos do MDB. O pre­
feito de Blumenau, Sr. RenatoViana,
por exemplo, diz que se for permitida a

sua reeleição por um mandato-tampão
de dOIS anos, a fim de se obter a coinci- .

dência dos mandatos em 1982, não hesi­
tará em disputar o pleito com o.Senador
Evelásio Vieira, caso este também se

disponha candidatar-se.
.

.

* * *

. Essa disposição leva o significado de
uma nova frente de luta interna no Par­
tido, já que o relacionamento político
entre os Srs. Renato Viana e' Evelásio
Vieira foi sempre dos melhores" inclu­
sive tendo este último apoiadó o lança-

.

mento da candidatura do atual prefeito
de Blumenau na sucessão do Sr. Félix
Theiss com o maior entusiasmo,

BARRAGEM'
Até julho sai a concorrência para a

construção da primeira ) bãrragem no

município.de Pedras Grandes, no rio
Tubarão. No momento, seis dragas
,estão executando serviços de dragagem,
endicamentos e retificação.
./

JUDAS
O obelisco instalado em frente à Ca-

I tedral de Lages amanheceu domingo
com uma a(raçãQ diferente ,e po�co fa­
mlhar: um Judas vestido, de preto e

branco e preso sob uma corda. Num
cartaz fixado no peito do boneco de
pano estes dizeres: "Carlos Camargo
Vieira - o Judas". '.

* * *

Camargo é o vereador do MDB que
votou contra o seu partido na eleição da
Câmara, permitindo 'que a A'rena ele-- I. i

,gesse o pxesidente.
.

1 ' !
, * * *

A oposição tem a máiOTia. Pelo
menÇ>s na aparência.

RENÚNCIA
.

O' vice-prefeito de Brusque, Estevão
de Oli�eira, renunciou ao cargo depois
que dOIS arenistas pennitiram, com seus

votos, que o MDn elegesse a maiofia da
Mesa da Câmara.

* * *

A decisão do vice-prefeito foi em re­

púdio ·aos votos oposicionistas dos ve­

readores Hélio Ha'bitzreuter .e Luiz
Hamilton Martins e a favor da fideli­
dade partid,ária.

I

ABERT,URA NA TV
.

A televisão brasileira que nos últimos
10 anos viveu tolhida pela censura ofi­
cial e a auto-censura, em se tratando do
en�oque de temas políticos e sociais,
'começa a dar passos mais ousados nesse

I sentido, aproveitando a prim�vera de­
- mocrát!ca que se avizinha. Primeiro ti-
vemos o ret'orno - ainda que tímido­
do humor político, no ano passado,
com o "Planeta dos Homens"" da
Globo.

Neste último domingo, foi a vez da
Rede Tupy conceder espaço a 'um' pro­
grama de cunho político, com o suges­
tivo nome de "Abertura".

* * *

Para o telespectador brasileiro,. que
nestes últimos anos viveu nas trevas da
desinformação, qualquer abertura 'é
bem vinda, desculpando-se, inclusive,

.

as falhas técniças e a timidez da produ-
ção do programa. .

REGRESSO .

Os' cassados que voltam à vida púc
bliça filiando-se ao MOB, vão definir
em maio sua participaç'ão no partido,
em reunião já programada pelo Diretó­
rio RegiOnal.

* * *-

Paulo Macarini e Eugêni� Doin
Vieira, entretanto, não vão esperar por
mmo. Devem ainda este mês estudar
com a Executiva do MDB sua forma de
atuação. Doutel de Andrade e sua es­

posa preferem aguardar os próximos
quatro meses, quando saberão a data
cetta para o seu retorno def!.tÚtjvo a

Santa Catarina. •

. I

, É provável que do encontro saia uma vaga em iml?orta�te órgão do
Ministério do Trabalhó paI:a Santa Catarina.

* * *

Ao. anunciar ontem a equipe completa do. o. Estado. nos pleitos que haveremos de for­
·seuSecretariado.,õSr.Jo.rgeBo.rnhausendeu ,

mular junto. ao. Coverno da Uniâo,

,po.r concluída a etapa sobre a qual recafram Veja-se que, na composição do. primeiro.
as atenções gerais da comunidade catari- escalão. do. seu Ooverno, o Sr. jorge B(;rnhau-

.

nense, mim clima de justa expectativa, em sen não. teve a preocupação retórica de dis­
cuja direção. se voltaram as preocupações tribuir homenagens ou 'de repartir o. bolo. O
com o. futuro. do. Estado. nos próximos quatro que norteou a sua escolha foi justamente o.

anos, A formalidade do. anúncio. não. trouxe intento de reunir na mesma equipe políticos
maiores surpresas, visto que o. Covemador e administradores capazes de com ele cola­
eleito. vinha mantendo. a: opinião pública in- borar, em caráter efetivo; com eficiência e

lo.rmada a' cada nova escolha, ao. longo do. desembaraço, na condução do. Oovemo do.
processo que ontem chegou ao. seu final. Estado, dentro. do. trinômio. trabalho­
Consumada a sele_ç!o. da equipe, Santa Cata-. capacidade-represe,ntativ-idáde. Com. isto,
rina abre um largo. crédito. de confiança no. desde que iniciou a composição do Secreta­
futuro Oovemo, pois os nomes que a comp- .

riado ele afastou a hipótese de dependurar
õem, de' um modo. geral, estão. plenamente numa Secreta­
capacitados para exercer com competência ria de Estado. qualquer figura ociosa e de-
as

_ pendente que não. tivesse meios próprios de
funções que lhes serão. atrihujdas, É claro. desincumbir-se das responsabihdades do.
que se' vislumbram alguns desníveis entre; cargo, Co.nseguiu, assim, compor uma

determinadas Pastas, mas seria praticamente equipe de auxiliares e não. de favo.recido.s,·
.' iIflPo.ssível formar.um Secretariado. no. qual pois o. que se está a exigir dela, a partir de 15
tódos os membros fossem de igual enverga- de março, será trabalho e resultados, na espe­
dura e capacidade. De qualquer forma, .rança de que se confirmem - ou até mesmo. se
pode-se dizer com segurança que o. futuro. superem - as expectativas favoráveis que
Secretariado. está nivelado. pelo. alto, a partir provocaram na opiniâo pública, na medida

. da convocação de 'expressivas figuras da 'co- em que os nomes foram sendo, divulgados,
munidade estadual que e!tão. a lhe dar. ine- .Este é, sem dúvida alguma, um bom co­

gável peso. e reconhecida substância, Trata- meço. Umcomeço, aliás, que foge ao. comum,
se, na realidade, de unia equipe cujos nomes quando. o. que normalmente se verifica é uma
a, elevam à categoria da melhor que um Co- certa frustração. com o. co.nhecim�nto. do Se­
vemo. conseguiu compor em Santa Catarina, cretariado, quando o. anuncio. dos nomes não.
em muitos e muitos anos, corresponde à expectativa da opinião esta-

___

dual- fato. que se repetiu no.s últimos Cover-
Sendo. que praticamente a metade dos au- nos, A partir de agora cumpre aos futuros

xiliares do primeiro escal�o. do futuro. Co- Secretários completar os escalões inferiores
, vemo. saiu vitoriosa nas eleições de 1978, já da Administração. e elaborar o plano de ação.
se v� daí o. grau de -representatividade que o. das respectivas áreas, com o. que estaremos
Sr. jorge Bornhausen quis da! à sua equipe. prestes a presenciar a inauguração. de' um
Por o.U:tro. lado, integram-na ainda algumas período que, repetimos, começa com um

das personalidades mais respeitadas no. meio. lárgo. crédito. de ço.nfiança e que, pela equipe
empresarial, co.m no.mes 'que ho.je po.ssuem que assume e 'pelo.s pro.pósito.s anunciado.s'
dimensão. nacio.nal e que, Po.r isso. �esmo., pelo. Go.vérnado.r eleito., abre para Santa Ca­
têm condições, amanh�, de bem representar tarina a um amplo. 'leque de esperanças.' .•

'.

Rodoviária da Capiiãl���c--ºns:_
truída no Estreito. Em· frente ao

Hotel Valerim existe uma área de
l40,OOOm2, com um matagal. qu.e
já cobriu a calçada e é mais ·um
depósito de lixo.'
Por 0\l�ro lado, quero qüe o.ci­

dadão Valter Fernandes saiba que
no E'streito, pelo famoso projeto
Cura I, seria obra prioritária a tão

Senhor Diretor: falada Avenida. que iria cortar o
Tomei conhecimento sob o tí- Estreito. ficou na wromessa. Gas-

.

tulo "Cartas;', desse conceituado t;:uam 'dinheiro em peças, Na
jornal, que o cidadão Valter Fer- praça Renato Ramos da Silva seria
nandes reclamara da proibição construido o Instituto Estadual de
pelo Detran, da passagem dos cole- Educação do Estreito, porque' o
tivos pela POnte Hercílio Luz, fi- povo precisa de escolas. E por falar
cando o percurso dos'ônibus,' in-' em Instituto de Educação, coloca­
clusive aos ih terestaduais, pela ram uma grande placa num terreno
Ponte Colombo Salles, seguindo em Capoeiras, cujo terren0!J vigá­
pela Avenida Ivo Silveira, até o

,
rio\ da Igreja local afirma 'que

municípiod,eSãoJosé, naBR-116. grande parte daquele terreno é
O signatário da referida carta para a construção de uma igreja.

desconhece o meu trabalho na A Av. Beira Mar Norte, no Es-'
Câmara Municipal. Esse jornal tfeito, tão decantada, também

"Ruá das Gaiv9Üls;';- na Praia sempre deu cÇ>bertura ao qu� ficou só na promessa .

dos Ingleses.
.

� venho 'realizando pelo 'Estreito e Com estas afirmações, o sr. Val-

O 'desenhista desse concei- por toda a Capital.
. ,ter Fernandes pode ficar sabendo

t d
' -

d f' '1"
A grande obr,! de nossa cidade e que o Vereador Pedro MedeirQs e

�a o.orgao - e ertl Imagma- a construção da Rodoviária. Há seus colegasna Câm.ara, deram seu

çao - II,UStrou nossa carta com -vários anos os governos estadual e voto favorável. aos empréstimos
uma charge muito oportuna em municipal vem prometendo e os necessários à implantação das vias

que aparecia um cidadão de técnicos chegaram ao cúmulo de de que o Estreito precisa para o seu

calças arregaçadas e sapatos na afirmar. que a �esma ?evena ser desenvolvimento. Se o dinheiro
. _

constrUlda em Sao Jose. fosse aplicado p"ra o fim que foi
mao, tentando ultrapassar a O atualGovernador vai deixar o aprovado, o sr. Valter Fernandes e

"lagoa" a que nos teferíamos governo dia 15 de março. Depois' todos os estreitenses, quando dese­

naquda ocasião, de mui!as. manchetes 110S jornais, jassem viajar, não teriam necessi-

Diante d'o problema de há
com prerruos pela segunda'vez aos dade de tomar ônibus ou talCi para

. 'I -

'
.

autores do projeto, autorizou a· irem ao município vizinho (Cam-
lJ)UltO sem so uçoes, apelamos, cercar um'a parte do aterro da Baia pinas, São José), tomariam se'u
em nome ,dos veranIstas da- Sul com um canteiro de (obras ônibus no Estreito. .

quela 10caIldade', para o então ma� eunão acredito que ali vá sai; Para finalizar, devo dizer ao Sr.

prefeito Nagib labor, no sen- a
_ Ro�oviária. �egundo informa" Valter Fernandes que cumpro o

tido de que não tardassem as
çoes tecmcas, so o estaqueamento meu mandato de Vereador com
vai c�star o vator de urna Rodovl� dig,nidi,lde; não fui eleito para fazer

pro�i�ências que o cas? e�tava na nova, e a prova. está ali no
. barga'nhas ou até mesmo negociar

a eXI�lr dos poderes publIcos. aterro, onde Q Governo Estadual, o mandato com emprego� ou outra

POIS bem. Se foi ou hão re- recebendo verba federal, constrUiu vantagens.
.

sultado do nosso apelo não.o
três galpões para os Clubes de Estarei à disposição do sr. Valter

b d d " Remo, os quaIS se encontram com Fernandes na Câmara Municipal,
s� emos: ,mas a ver a e e que a rachaduras; não existem responsá- para mostrar o meu. trabalho, que é

�Ita ,rua Ja recebe.u o aterro ne- veis pela obra e 'por isto mesmo
.

feito com muita boa vontade, para
ces�ano para o nIvelamento de envergonharam-se e retiraram a ser grato ao povo da Capital que
seu leito e agora, está ernt'Pf'r':' placade"Efi(:urtàrDist�ncia�",'ea me el.egeu,

,.

'

feito est o
.

trafegabilid"':" �. placa do CREA tambem nao fOI Com os meus agradecImentos ao

p ,'. ':c, d'
'.

.
colocada.

, .. grande Jornal de nossa· terra pela
.

or I
'5

o po ena. s,� .Noper.lOdo legislativo de 1979, publicação, Atenciosamente - Ve­
deIxaI;' de -apresentar publIca- remlclarel a campanha para que a reador Pedro Medeiros - MDB

mente os nossos agradecimen­
tos ao sr. Nagib labor, que,
deixa a Prefeitura com um

saldo positivo de melhoramen­
tos em nossa capital.
JabesGarcia - Centro ...

Ônibus.

Rua das Gaivotas

Senhor Diretor:
Há poucos dias, ocupamos

este mesmo espaço com uma

carta de crítica sobre o estado
lastimável em que se encontra a

�OESTADO
� '.:•••••'._•••O TADO LW..' ...

Rodovi. SC-<40t .' Saco Grande· Fiaria,
nópOlis' Caixa Postal. 139 - CEP88.000·
Endereço Telegráfico O ESTADO. Fones-
33·1866 . 33-1926 - 33·1679 ·33·1826 '

22 ..HJ9 (anuncios) 22·6792 (circulaç6o)
Telex-0482·177 ........... 81_u-

,

Rua 7 de Setenibro 967 . sala 202 ·8",.
que· Avenid'a Gonsul Carlos Renaux. 56-

Sao Manoel. 210 ' Sáo Miguel <lo o..ote -

Rua l1aberaba - A....�....t_t•• : Rio
deJ_lro e SáoPaulo· A S La,,, LWol

Por'" Alegre· Propal .PropaganoJ .11,"

prcsentaçoes LIda - Curitib•. 8eto Hori­
zonte, Br••,lia, Sa"',<Ior. Recite. FllrI;"
.teu. aetem· Pereira de-Souza e ela No­
tlc..rio Nacional: AJB ·1nternacional: AP
RllClloIolo.: AP . TeIe'oloto: AJB

.

Coluna -do Castelle
- . .- -

Su.rge um.,.novo

negociador

NoMinistério da Justiça, a.partir demarço, o
Sr. Petrônio Portella terá em sua agenda. um
encontro semanal de trabalho com o Presidente
Nacional da Arena, senador José Sarney. A
nova rotina, previamente ajustada por inicia­
tiva pessoal dos interlocutores, põe em cena um·

enredopolítico que se escondia nos camarins do
Congresso e será, nos próximos meses.:a parte
conspícua de mais uma - a quarta ou quinta­
"missão" Portella: As conversas com o MDB
.sobre reformas políticas.

O futuro Ministro da Justiça se entende mal
com Cf oposição e muito bem com o senador José

Sf!rn_ey. Vai longe o tempo em que eles, o

puuuense Portella no começo de sua escalada
federal, o maranhense Sarney recém chegado a

Brasília, se arranhavam nas arestas um do
outro, em Brasília. Isso ficoulá pelo c0'!l-eço da

década_ e em �973, .

nos primeiros espasmai da '

sucessao presidencial, ambos perceberammais ,

ou menos juntos que o coinando arenista da
época afundava lentamente no tombadjlho do
governo Médici.cquando da gávea o f?0verno

.

Geisel já estava à vista sem luneta. Sobre essa

afinidade inicial, começou uma r'ela�ão muito
estreita e o senador José Sarney nunca mais
deixaria de ser visita assídua no gabinete do
senador, Petrônio Portella. Dele, por exemplo,
acompanhou em 1976 a interminâuel crise do
cai-não-cai do governador Nunes Freire. .

Emjaneiro passq,do, é improvável que o sena­

dor p,ortella tenha ativamente apadrinhado a

indicação do senadorSarneyparaalgumMinis­
tério do Gov.erno Figueiredo. Trata-se de um
político notoriàmente cauteloso nessas questões
que, se enfeitam as galerias de troféus dos ami­
gos que donos dopoder, também espicaçam riva­
lidádes dispensáveis. M-a.;"(/ue torceu pera es-

colha, isso torceu.
'

V�u-ocair napresidênciâ dâArena o que, sem
. dúmda,. não era o consolo predileto de nenhum
dos dois. O senador José Sarney parecia conde­
nado a embalsamar ó partido para o enterro do

bipartidafismo, ao longo de um, do'is anos..
Morta a Arenajáparecia estar há muito tempo.
Cumpria apenas evitar que. apodrecesse lnSe­
pulta. O cargo,portanto, não era lá essas coisas.
O senadorSarney é que conseguiu, em sema",as,
arejá-lo com seu estilo irrequieto e agressivo -

tão em contraste com o jeito bem comportado do
Sr. FrÇLncelinoPereira quanto, noMinistério da

. Justiça, o senador Portella difere do Sr. Ar-
mando Falcão. '

.

O novo Presiden.te da Arena assumiu, na se­

mana passada, prometendo procurar breve­
mente o deputado Ulisses Guimarães,para dis­
cutir com o chefe da Oposição uma série de p;o­
vidências sobre a Lei Orgânica d}jsPartidos Po­
lítiéos e a urgênciq. dea[forriar as duas legendas
'de 'S ua tutela rígida e artificial. Essa lei, como se

sabe,_dita há anos as normas ideais para O fun­
cionamento no Brasil de partidos nacion.ais e

representativos, velha mania dos revolucioná­
rios de 30, que se incorporou nopaís à ideologia
autoritária. Isso, nopapel.Naprática, aArena e

oMDB.são oquesão.Beiram os 14anos de vida e

ainda hospedam suas se�es; por favor, no Con­

gresso. Nacional. '. ,')
; Mudar seus dispositivos é um propósito em

quepodem se entender com facilidade o senador
f3arney e o deputado Ulisses Guimarães, igual­
mente empenhados, atépor força da função, em
pre,servar os partidos que dirigem. Mas é tam­
bél'}1. um bom pretéxto para que 'ambos comecem
a se encontrar em campo neutro e rever assuntos

cujas ramificação se espalham pelos temas gé­
rais da política brasileira. Dentro daLei Orgâ­
nica, por exemplo, estão as primeiras peças que
podem sermovidaspara superar a LetFalcão­
como o próprio senador Sarney indicou numa
entrevista. Reabre-se, assim, um' canal entre
por�(,l-vozes do_'Góverno, e a direção do MDB que
andritva eftupido - a não ser pela ponte feita
pelo senatlorPortella através do deputado Tha­
les Ramalho L. desde 1975. Naquele ano, o de­
putado Ulisses Guimarães comparou o Brasil
do Presidente Geisel à - Uganda do General'
Amin e, dali em dia11:te, a Arena se achou no

dever de fic:ar amuàda definitivamente com a

Oposição.Eméontrapartida.o deputado Ulisses
Guimarães, obrigado a falar uma linguagem
que os suspicazes "autênticos" de sua legenda

'

possam entender, tornou-se um negociador es-\
corregadio demais para o gosto do sfÇnadorPor­
telia, Da "missão" do ano passado, ele trouxe a

impressão de que é difí.cil fazer acordos com o

MDB porque não há, em seus quadros, quem
possa falar el7l, nome da maioria. Essa precisa
ser verzficada, questão por questão, nas conven­
ções partidárias, capazes de derrogar um trato
.solenemente feito na véspera entre os cJ4rigentes
da Arena e do MDB.
Enquanto estava fora do governo, mesmo se

forriwlmente, o Sr. Petrônio Po�tella ainda
podia enfrentar pessoalmente os riscos de um

entendimento com a Oposição. Ministro' as coi­
sas para ele ficam um pouco mais difíc�is e'ele
estará, de agora em diante, delegando aos pou-

.

cos esse papel. ao senador José Sarney.

'I

Marcos Sá. Correa

Redator-substituto

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 06 de fevereiro de 1979

"

'

"
,

,I
,

I
, ;
,

Brasília - A população brasi­
leira inicia o ano enfrentando
uma alta taxa de inflação, Em
janeiro, o índice inflacionário
foi .de 3,7 por cento, superior
em hum ponto percentual à

taxa verificada no mesmo mês
'do ano passado (2,7 por
cento) e rigorosamente igual
ao nível de janeiro de í 977. O
índice de custo de vida no Rio
de Janeiro apresentou-se
igualmente pressionado, com

.

os preços ao consumidor su-
bindo t.? por cento, \

Os dados foram divulgados
'�fltem pelo ministro da fa­
zenda e futuro ministro do pla­
nejarnento, ! Sr. Mário

Henrique Simonsen, que, no
entanto, considerou natural
este aumento inflacionário, já
que janeiro é o mês em que
normalmente se concentram

vários reajustes de preços, No

comportamento do índice de
custo de vida, segundo ele, os
itens que mais. inf'lulram
foram alimentação (princi­
palmente o reajuste da carne),
que subiu 4,5 por cento; os

serviços públicos (em especial
as tarifas de energia elétrica,
reajustadas em 37 por cento) e
os preços dos cigarros (eleva- .

dos em 35 por cento, em mé­
dia).

De acordo com o Sr. Mário

Henrique Simonsen, não S!,!

deve tornar o'número de ja­
neiro como uma tendência

.

para o resto do ano. "É muito
cedo para dizer se o compor­
tamento da' inflação neste

primeiro semestre será seme-

)hante ao do primeiro se­

mestre de·1978, que ficou a.o,
redor de 21 por cento, mas por
alguns exercícios já feitos
existe a perspectiva do índice
inflacionário se. apresen tar

menor", declarou. '''E'm ja­
neiro, normalmente, a infla­

ção sempre se mostra pressio­
nada e no mês passado, de

certa Iorma, ela foi jogada um
pouco, já que o nível de de-

Economia - 5

Slomente em janeiro, custo
d'e vida subiu '3,7 por

'Batata - Kg
"Tomate - Kg
:Alface - cab.·

jcenoura' - mo. c/5
f Hepolho - cabo c/25 kg
, Laranja - dz.
Banana branca - Kg
Banana nanica - Kg
Morango - Kg

P'REÇOS DE H·ORTIGRANJEIROS Perspectiva
de�xportação
,

de calçados
é boa

São,Paulo-'Passados 15 dias
desde. a resolução governamental
de reduzir gradualmente.as expor­
tações e, também gradualmente,
acelerar a desvalorização cambial
para compensar essa. perda, os

exportadores de calçados de­
monstram ser, entre todos 'os
segmentos do setor exportadores
de manufaturados brasileiros, o

único absolutamente tranquilo e

até mesmo entusiasmado com as

perspectivas de exportação no

corrente ano.

Enquanto os demais setores
ainda refazem cálculos para
saber até que ponto a queda gra­
dual dos incentivos pode ser com­

pensada pela desvalorização adi­
cional-do cruzeiro em 4,5 por
cento ao ano, os calçadistas só
tem a lucrar com as recentes de- I,
cisões do CMN - Conselho Mone-

'

tário Nacional. É que, por força
do chamado acordo Simonsen­
Simon, de 1977, há muito haviam
sido 'privados dos incentivos as

exportações para os Estados Uni­
dos, seu melhor mercado,
Visivelmente preocupados eles

só estão é em não fazer comentá-
rios sobre o fato de que, aos lu­

. cros normais que já vinham ob­
tendo,' adicionarão os 4,5 por
cento da agora.decidida desvalo­
rização do cruzeiro, o que equi­
:vale a receber em cruzeiros, mais
4,5 por cento pela suas vendas em
dólares, Sem maiores comentá­
rios, porém, até mesmo o sindi-
cato da i ndústria de calçados já

�OLSA DE VALORES DE SÁO PAULO. Negocio. R•• liz�do. admite o fato,
�-C-O-M-P-A-N-H-'-A-'-A"-ER-.'--'--QU-A-NT-'O-AO-,'-O-SC-.,,- _

Esse' fato também poderia in-
,\CESITA OP 0,93 0,92 1.253.000 _ 1,0

fluir positivamente para um au-

AÇOS VILL OPO/19 0,86 0,86 1.155.000 menta .no,volume das vendas de
AJ,PARGATAS OPO/35 2,76 2,75 181,.000 _ 0.3 'calçadosebolsasdeçouroRaraos
IDEM .PPC/35 2.65 2,65 117,000 Estados Unidos, na medida em
AND CLAYTON OPC/'16 1 55 1 55 132 000

ARTEX PP
,.'

que, abrindo mão dos 4,5 por1,92 1,92 19.000"':' 1,5
BA1!ESPA PN 0,79 0,80 60.000 + 2,5

cento da desvalorização adicional
do cruzeiro, os exportadores do
setor. poderiam praticar preços'
ainda mais competitivos naquele
mercado.

A�é agora, porém, não há indí­
cios de qual será o comporta­
mento a ser àdotado pelo setor e

nefll mesmo se sabe se eles toma­
rão em conjunto alguma decisão a

respeito desse fato novo.
A Associação Comercial e In­

dustrial de Franca, município que
concentra, a fabricação de calça­
dos em São Paulo, prefere não
toçar no assunto,

· .. 'por en­

quanto". O Sindicato da classe
apenas prognostica um aumento
nas exportações, sem precisar. de
quanto.

.

DIA 05/02/79

.. Produto
Preço Médio
na Ceasa Hoje

ljIIarge'ns
Razoáveis,

Preços Razoáveis que Devem,
Custar no seu Fornecedor

08S.: Os preços praticados na CEASA são coietados em três. níveis: ,

Mais alto,mais comum ernals baixo. Os primeiros constituem os maiores preços praticados
no dia. Os mais comuns constituem os preços de maior volume de comercialização.
Os mais baixos constituem o preço menor encontrado.
O preço referência deste levantamento é o mais comum.

Os tipos de produtos comercializadós, são variados, I

O tipo referência deste levantamento é o mais comum. '

As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias, lucros, além dos
..

custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados. '

Os produtos considerados neste levantamento são:
- Batata comum lavada especial em saco de 50 kg, convertido em kg.
- Tomate éxtra A em caixa de 25 kg convertidos em kg.
- Alface tamanho médio' liso em cabeça. '

- Cenoura nantes molho com 5 cenouras.
- Repolho cabeça média (2,5 kg) em cabeça.

.

- Laranja pera média caixa com 150 a 190 laranjas convertida em dúzias. (cx. c/14 dz)
- Banana branca madura em caixo convertido em kg.
- Banana nanica em caixa de 18 kg, convertfdo em kg.
.:._ Morango 'c�ixeta ,eom 8 caixinhas de V2,kg, convertido em kg,

"

�
\ .. »V ,,� � I .
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,� I

2,60
5,65
1,50
3,50
.2;50
6,43
3,50
5,00

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
:Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

30%
30%
50%
50%
30%
30%
30%
30%
5Ô%

Cr$ 3,38
c-s 7,35
Cr$ 2,25
c-s 5,25
Cr$ ."

4,55
Cr$ 8,36
Cr$ 4,55
.c-s 6,pO
Cr$

r.:

50 anos de tradição no mercado de capitais membro dasBolsas
de Valores de São Paulo e Bolsa'de Valores do Extremo Sul

Áv, Osmar Cunha n.o 15 - loja 17

Edlfício Ceisa Çenter
Télefones 22-4906 e 22.0114

Intermediação na Compra e Venda de Ações emBolsa Letras de
Cãmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais.

CORRETORA DE VA-l;oRES
MOBILIÁRIOS

BANESPA FPB/D 1,70 1,70
BARD.ELLA pp 2,15 2,75
BEL MmEIRA DP ANT 1,08 1,02
BESC PPBC!19 I, ia 1,10
src MO!IJ..RX OPC/06 0,59 0,60
BRADESCO ON 1,82 1,82
IDEM PN 1,72 1,70
llRAH�,1A pp /,1,70 1,68
BRASIL" OH 1,)0 1,30

1,51 1.50

1.4� 1,42
1,70 1,70
1,80 1,75
.).,10 3,10
O,\i9 0,60
0,16 0,16
0,68 0,68
1,34 1,34
1,85 l,8?
1,00 1,00
1,00 1,00
0,39 0,39,
5,80 5,80
1,00 1,00
1,60 1,5,7
1,60 1,60

1,28 1,28
0,44 0,44
1,25 1,25
1,10 1,10
1,10 1,10

2,52 2,50
1,66 1,60
1,00 1,00
3,10 3,10

0,82 0,85
1,00 1,00
2,02 2,00
4,10 4,15
1,25 1,25
2,50 2,40
1,01 l,?,i
1,23 1,23
1,25 1,22
1,32 1,34
1,82 1,90

0,58 0,'58
0;61 0,60
2,28 2,23
1,00 1,00
1,03 1,03

1,69 1,65
1,65 1,70
1,80 1,72
1,50 1,50
0,90 0,87
,0,97 0',97
2,�5 2,15

1,1::1
0,98 0,98
1,35 1,35

I
3,50 3,50
1,61 1,64
1,66 1,63
2,70 2,70
1i45 1,48
1,,85 1,83
1,64 1',62
1,45 1,48
0,78 0,,78
0,70 0,70

4,00 4,01
1,9<: 1,92
0,'43 0,42
0.40 0,37

0,50 0,52
0,5,9 0,59

1,72 1,65
0,75 0,76
0,90 6,90
6,10. 5,9,5
1,15 1,12
1,�H 1,41
1,98 1,98

• BOLSA Df\V����=s:��,�EXTRTMO SUL

BOLETIM DIÁRIO N� ,g,?4(I�
MOVIMENTO DA BOLSA EM.D.5..JÇl_!? .. ,t.J,.9I9. ..

I B/V E S \ SASE:03/01n2'" 100

I HÁ UMA SEMANA I HÁ UM M�S HÁ UM ANO II
258,91 I 260,93! 262,27 I 271,05 208,23

OSCILACÃO % COMPONENTES DO IBVES

I SUBIRAMI ONTEM
! BAIXARAMI HÁ UMA SEMANA \

I _ 4,48 I ESTÁVEISI HÁ UM M�S

IDEM PP DIV

IDEM PPC/16
: RJ1:AS'lLIT " OI' ANT

OAP BRASILIA PP

C:A5A AlfGLO OPC/24
CESp PPC/22
CIM CAUE PP

CniE'I'AL PPC!06
COBRAS!4A , PPC/06
COEST CONST PP

CO:,.1 E lliD SI' PN

IDEM PPC/2l
CQ!IST BETER PP.'
OONSUL ?PIlC/38
D 'F VASCONC PP Il/S
DOCAS SANTOS OPO/lO
DURATEX OPC/52
IDEM 1'1'0/52
EC!."'L PPC/13
ERICSSON OPO/16

�--ES-P-E-C'-F-'O-A-ÇA-O-�-V-AL-,N-O-M,'--QU-A-NT-.'-A-BT-,'--M"-'N-.rM-C'-O.'--M"-Ax-.rU""'L-'T, :�R G SUL �:
ESTRELA PPC/82

RESUMO DAS OPERAÇOES

Tl'rULQS QUANTIDADESNQ NEGÓCIOS

TI'fUlOS PRIVADOS 36 737.699 1.298.496,,91
TI"TULOS PUOliCOS

DIREITOS DE SUBSCRiÇÃO

737.699 1.298.J96i91TOTAL 00 DIA 36

AÇOES - COMPARATIVO AÇOES MAIS NEGOCIADAS

VOLUME % 00
os 1,00 DIAeeercob" AÇÕES

���I�OD����S�E 3 .354 .70C 100,00 !-,A_:lll",AR",U.=,S__ -=OP,-+,2C'-90�.�27�7+-=,22'-'-"-'135
e-.�_';'�1,_o,,_,,_,_--+,_._79_9_,9_2+-5_3�,6",,5 C.I.K.ARSTENldpc/ 278.286 2143

'-"�=��=�,=D�!��IN='._--+,_.�29�8�.4�9·+-,3�8�,7",,1 'PE'I'ROEhAS FPC/2 277 .218 21.35

,1.298.497 38 71 T�O PPC/O 140.000 10,78

� �.�30_,�.3�57�6�8_6�0 BRASIL PPC/� 137.874 10,62

.

•

I'

'.

��g�
BRASIL
IDEM
IDEM

, SULBRAS ILEIRO
IDEM ..

26.828 1.28
5.119 1,48

92,.000 1,42
40.000 1,00.
90.000 1,00

1,28
1,48
1,42
1,00
1,00

1,28
F N V

1,48 FE!iR'O LIGAS

i: óg F�IGOBRAS
1 ,00 Ft!ND TUPY

1,28 1,28
1,48 1,48
1,40 1,41
],.,00 1,00
1,QO 1,00

o,;
PPC/15
pPC/16 •

ON
PN

1,00
1,00

����§
,ALBARUS GP
IDEM üP
'CIA.I.KARSTEN OPC/22
LIVE GLOBO PPC/06
pETROBRAS PPC/21
TRAFO PPC/01

.21:�ê,J;MQJWlMlJº�
BR4'SIL .PPC/15

IDEM

1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
.1,00

1.726 6,65
41.000 6,80
173.000 1,60
15.000 0,70
151. 960 1,85
100.000 1,40

6,65 6,65
6,80 6,80
1,60 1,60
0,70 0,70
1,80 1,82
1,40 1,40

6,65
6.80
1,60
0,70
1,85
1,40

6.65
6,80
1,60
0,70
1,82
1,40

GUARARAPES

HERCULES

I A p'

IllESA

IIi) HERlliG ON

IND VILLARES PPC/20
mns ROMI OPO/15
ITAUBANCO PN

"KARSTEN PPC/�2
LIGHT -qN
IDEM OPC/25
LOJAS AMERIC CP

�GNESITA CP

IDEM PPA

MANAR CP DIV

IDEM pp DIV

MANASA OPC/.11
ldA.RCOPOLO pP
MENDES JR PPC/IJ
MERC S PAULO (lN

1,45 1,45 1,45

i '

;.
"

I.

0;50
1,65

OFERTA DE Tln:JLOs QUANTIDADE COMPRA VENDA MOINHO SANT

'�ª�-_-�-�L-_.-g�-_-�-J-.�-ª=-�-=�-_�-�-��·'--�'_--------+------+-------
REi? .ll'IRANGA PP
IIlEM pp
TRAFO ' ppC/Ol
IDEM PPC/01
CEWL IRANI CP
IIlEM PP
IIlEM OR
IDEM PR
RENNER HERldANN ppc/08

t. MARCOPOLO pp
AlXJBOS CRA OPC/18
IDE){ OPC/08
lIANRISUL PPC!20
IDEM PR
IDEM ,PPC/20
IIlEM PR EX/Drv
DIST.ll'IRANGA PN

MAQ IDEAL PP
LOiIAS RENNER GP
AMADEO ROSSI CP
IDEII PPC/13
ELEVADORES SUR PPC/ll
IDEM FPc/n
.INDAIA:L ppc/13
GERAL OP
DIR HIDRAUL (lN
BCO CRED REAL RS aR
IDEM PI<
STA CRUZ sm CR
TEC SPERB PPC/10
AÇOS PANATLANTICA CP (fi
CASA MASSON PP
L:r:vR GLOBO PPC/06
IDEM CP EX
ITA{ffiANCO DR

2,40
2,50
1,40

RACICNA� PN

�ORD :SRA:SIL ClN

NORDON MET CPC/14
NOROEST EST PP DIV

IDEM PP DiT

PERDIGXa PPO/Ol
PETROIlRAS ON

IDEM PPC/21
PIliELL! <lPc!45
IDEM PPC/45
REAL (lN

IDEM PN

n'EALCAFE PPA

SCHLOSSER PPC/18
SERV IX EMf ,01'

SlAIIUTIL PP

aTI) AÇONORTE OPC/25
IDSM PPAC/25
SOUZA CF.UZ 01'

T!iA1I'SFARANA PPC/15
UNIBANCO pP Drv

UNIpAll PE

VALE R DOCE PP

VAR�G PP rnT

VIDR SAMARINA Dl'

50.000
2.400

100.000
75.000
5.000

§:ggg !

5.000
3.960
98.790
89.000
35.867
40.000
10.000
70.000
16.000
49.442
30.000
100.000
50.000
50.000
20.000
50.000
75.000,
10.000

}§:66g
35.000
143.000
15.000
100.000 �

150.000
10.000
1O.• dOO
8.000

1,35
2,30
2,30
2,30
2,30

36,00
1,70
1,00
1,10
1,40
1,40
1,20
1,40
3,,10

0,35
2,40
1,20

0,80

1,00
1,50

2,60
2,60
2,70

1,00

1,40

1,00

1,00

I,I\)
1,50
0,70

PPA

PP

PPO/15
OPO/68
PPO/68
OPC/20
PP ANT

OP

PPBC/06

�p DIV

468.000
357.000 - 1,7
228.000 - 5,5
50.000

467.0,00 + 1,6
54.000 + '1,1
383.000
145.000 - 2,8
87.000

3.234.00q - 1,3
1.042.000 - 2,0
2.000.000 + 5,5
459.000 - 2,7
515.000 '- 3,1

1.005.000

925.000 - 2,5
104.000

400.000

1l6.00Q + 2,7
1.457.000 ."".

686.000

60.000 + 2, 6 "­

LODO + 3,5
42.000 +11,1
530.000 - 1,8
40.000 /
61.000

65.000 ,- 4,3
47.000 + 4,1
H3.000 /
88.000 /
242.000 - 7,4
566.000 - 3,0
54.000

100.000

1.679.000 + 3,6
2.503 .. 000 + 2,0
500.000 ....: 2,4
600.000 +.,3,7
25.000

107.000 - 4,0
17.000 I

.
152.000

138.000 - 6,1
697.000 + 0,7
124.000 + (,'i
105.000

160.000

265.000 - 3,0
300.000

300.000 - 1,9
52.000 + 2,4
110.000 + 3,0
42.000 - 4,4
100 .000 /
40.000 - 6,4
50.000 /

.1.100.000

130.000 + 0,8
105.000
26.000

20.000

164.000 - 2,3
445.000 - 1,8'
80.000 - 1,0
63.000

3.186.000 - 1,6
50.000 -,0,6
546.000 + 2,0

, 49�000

153.000

1.623.00b + 0,2
101.000

11<5.000 -,4,5
221.000 - 7,5
181.000 + 4,0
11.000

127.QOO - 5,7
235.000

182.000 + 3,4
120.000 - 5,5
"214.,000 - 2,6'

1.021.000
f

384.000 - 1,9

zembro com 1,5 por cento, foi
muito baixo", acentou.
Com 3,7 por cento, a alta

inflacionária de janeiro foi

.superior em hum ponto per­
centual ,ao nível do .mesmo

mês de 1978 (2,7 por cento) e

igual ao de janeiro de 1977

(também 3,7 por cento). O ín­
dice acumulado nos últimos
12 meses (janeiro a janeiro)
ficou em 42,2 por cento.' Em

dezembro, (\) índice geral de

preços elevou-se 1,5 por
cento,

Já o índice do custo de vida

no Rio que mede a alta de.pre­
çosjunto ao consumidor cres­

ceu 4,7 por cento, bastante

superior à taxa de janeiro de
i978 (2,2 por cento) e à de

dezembro (1,8 por cento),
.mas inferior ao índice de ja­
neiro de 1977, que foi de 5, I

.

por Cento. O nível acumulado
nos 12 meses assinalou 41,4
por cento.

Entre os componentes do

cálculo inflacionário, o índice
de preços por-atacado - dispo­
nibilidade interna (IPA) foi o
que se apresentou mais pres­
sionado em comparação ao

mesmo. mês de 1978 e de 1977

e a dezembro passado. Em ja­
neiro último, o IPA se expan-
diu em 3,4 por cento.contra 3

por cento em janeiro do ano'

anterior e 3,! por cento em

igual mês ?e 1977" Em de­

zembro, os preços por ata­

cado subiram apenas 1,4 por

cento e no período dos últi­

mos 12 meses ficaram em 43,5
por cento.

Já, o custo deconstrução
registrou uma alta de 2,4 por
cento, quando em janeiro de

1977, contra 1,7 por cento em

dezembro passado, O' nível

acumulado do custo de cons­

trução no período janeiro
1978/jflneiro de 1979 alcançou
37,7 por cento de elevação,

Verifica-se, a partir dos
dados divulgados hoje pelo'
Sr. Mário Henrique Simon­
sen, que em janeiro último

inverteu-se o comportamento
dos, preços dos produtos agrí- .

colas e industriais no conceito

do IPA-oferta global. Os pro-

dutos agrícolas aumentaram

seus preços em 1,5 por cento

(contra 3,6 por cento em 'ja­
neiro de 1978), ao tempo em­

que os industriais subiram 4,2
por cento (quando em janeiro
de 1978 � alta fora de 2,9 por

cento). No índice acumulado
dos últimos 12 meses, con­

tudo, os preços dos produtos
primários Icontinuam ligeira­
mente superiores, com 44,6
por cento, para 41,7 por éentc
dos produtos industriais.

, Produtor diz
, .'

que pecuar.a
atravessa'
-I:)oa fase

.

São Paulo, "A pecuária cl,e' corte
atravessa uma fase excepcional
atualmente", afirmou o presi­
dente da Associação Brasileira
dos Criadores de Nêlore, José
Mario Junqueira, durante Óma
reunião de criadores de' todo o

Brasil, no último fim de semana,
em Ribeirão Preto.

José Mário lunqueira lembrou
,que "há quatro a�s o governo
comprimiu os preços a nível ,do

produtor/em benefício dos inter­
mediários, e, /consequentemente,
houve um grande desestímulo no

setor. Mas atuall1!ente a sit\)ação
é muito boa devido a dois fatoFes:
a falta de carne no mundo e o

aumento do consumo do produto
no BrasiL Por isso acredito que a

situação St; manterá nos próximos
dois a três anos".

Apesar de fazer restrições à

atuaçã,o de Delfim Neto à frente
do Ministério da Fazenda, no go­
,<erno Médici, eÓl razão de medi­
das tomadas por ele em -prejuízo
da agropecuária - confisco' à ex­
portação de carne e incentivos à

exportilÇão de manúfaturados-,
o presidente da ABCN, acha que
o futuro Ministro da Agricultura
"merece um Voto 'de confiança",

.Carter tem plano para
racionar combustível

Washington-o governo do presidente Jimmy Carter disse ontem à
Comissão de Energia do Senado queestava dando os toques finais em

um programa federal de contingência para o racionamento de gasolina;
David Bardin, diretor da.Administração Ecogôrnica do Departa­

mento de Energia, disse que o plano está sendo atualmente estudado e

que seria enviado ao Congresso no dia 26 de fevereiro para sua aprova-
ção.

'

Mas os membros da Comissão de Energia assinalaram Que as leis

aprovadas devidá ao embargo petrolífero de 1973, determinam que os

planos globais de 'economia de energia terminassem em 1977.
,

Os senadores terriern que a paralisação da produção de petróleo
iraniana possa provocar escassez de combustível no momento em que o
país precisa de um plano conjunto capaz de enfrentar essa eventuali­
dade.
O senador republicano Pete Domenic disse: "em um sentido muito

importante não estamos preparados para qualquer emergência".
Bardin diss'e que corno estão as coisas poderia se registrar uma'

escassez de petróleo a meados deste ano, ainda que a produção iraniana
. se reinicie. mas acrescentou: "A situação atual não permite ainda a

adoção de medidas obrigatórias de contenção" de energia como. o
racionamento e a implantação de� controles federais para/o forneci­
'mento de combustível ao comércio e à indústria.

Lucro da Cimetal:
,Mais de Cr$ tmilhão.

Belo Horizonte - A Cimetal Siderúrgica S,A. - maior produtora de
ferro gusa de Minas e que no ano passado exportou 52 milhões de

, 'I • -l...o'1 '

�l.a�s"" '.'íIt ª�rl!§.e.{l�o�: no exercíci� ur lucro PP�Iiq:ci'Q_Jlql.dedr)'$;;"
milhao'99l mil '8, para um capital social de Cr$ 318 milhões 600 miL

Segundo relatório provisório da diretoria, encaminhado à Bolsa de

Valores de Minas,' Espírito Santo e Brasília, o ano de 1978

caracterizou-se por um primeiro semestre de mercado fraco quando á

empresa, inclusive, apresentou um resultado.operacional negativo.de
Cr$ 40 milhões 261 mil 765, recuperando-se no segundo período,
"As previsões para 1979 indicam uplmelhor desempenho po setor de

laminados, cuja produção registrou, ano passado, um incremento de.9

por cenfo em relação a 1977", informa a Cimctal, também produtora de .

aços laminados e cuja noca aciaria entra em operações este mês):
Os preços do gusa, de acordo COI;ll a empresa', sofreram reajustes no

segundo semestre, apresentando-se o mercado em franca recuperação.
O fornecimento de 200 mil toneladas de gusa, já comercializadas com a

China e a serem entregues este ano, .deve se estendei para os anos de

1980 e 1981,,,acredita a diretoria, A venda bruta de produtos pela
Cimetal alcançou a Cr$ 1 bilhão 650 milhões 243 mii·574.

Na rua Max Schramm, a nova e modema loja da Jabur.

JABUR S.A. AGORA NA

CAPITAL, OFERECENDO
O MELHOR EM PNEUS

. Nascida em 1972,' do espírito empreendedor dos irmãos Jâbur
Abdala e Nassim Jabur, que iniciaram suas atividades em 1944, no
Norte do Paraná, a lABUR S.A, - PNEUS, quinta maior. rede
comercial de pneusde todo o País, chega agora a Florianópolis, com
a recente inauguração de sua ampla e bem montada loja, à rua Max
Schramm, 1655.
A nova loja, dentro da filosofia da empresa, que sempre faz

questão de proporcionar aos séus clientes o máximo de facilidade,
conta com modernas e confortáveis instalações, com amplo estacio­
namento, para melhor atender os seus clientes da Grande Florianó­
polis que, ali, encontrará rmmo mais que uma simples loja de pneus,
pois a lABUR S.A. - PNEUS, oferece, também, encerados, equi­
parnentos.jacessórios com montagem gratuita, rádios faixa­
cidadão, - X - e as bicicletas Peugeot, mas a sua grande especialidade,
são os pneus. "

Para manter elevado o nível de. sua-especialização, todos os seus

funcionários habilitam-se em cursos ministrados pelas próprias fá­
bricas emantém, ainda, completo.estoque de pneus de 1 a linha, com
garantia de fábrica, tanto para carros de passeio, como para frotas
de carninhões, com um perfeito serviço �e entregas r3ÍJ?[5l,as em toda
á região' O' clientê diDA[J!JR contá sempre com montagem auto­

rnáííca, balanceamento eletrônico, rodízio�gratuit6, 'controle de
. manutenção e permanente orientação técnica, e um facilitado ser­

viço de crediário, estando a loja local sob a direção do Sr. Adelmo
Brambilla.

REF.OOO
ELETROTRICAL NORTH

Tenho área em .Criciúrna, sem benfeito­
rias. Tratar pelos telefones (33-0635 co­

merciai) ou 33-3066 residencial). Tratar
com Altemar.

SISTEMA, ESPECIAL
/

'OE FINAN'CIAMENTO
- �,'" , "

.

} ,

.-----------------------------------------------------�--------------------------------�,'
,

Poupança: c-s 63.869;60
(Parcelada em até 1 ano)
- Saldo com financiamento.espe-
clal

'

do Banestado - com prestação
inicial
de Cr$6.340,OO (1.a prestação 30
dias ?PÓS as chaves). .

Renda familiar: Çr$
-

j-9.oóo�ob

; J

� .Apartarnentos com, 2 dormitó- II

rios
totalmente acarpetados 'e entre-

I .

gues
com modulados Vogue,
quente
central instalada, living muito
.arnplo, cozinha. e 8WC decora­
dos

água'

.� Edifício moderno com portaria
permanente, 2 elevadores Atlas,
gás central,' e 'garagem no sub
sólo

'

- Localizaç�o� excelente:
em frente as piscinas e

canchas de ,tênis do Lira Tenis
Clube.
Informações e vendas:
rua Tenente Silveira ou Centro
Comercial
ARS - loja 202 (suba a escada ro-

lante) ,

'

fone: 22-9129
'.

,

DOIS DORMITÓRIOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6 - Polícia O ESTADO - 06 de fevereiro de_1979

Preso pela polícia
do Estreito o ladrão'

,de residências',

Policiais apertam o

Flagrantes e inquéritos: ocerco a receptadores
\ ,

número de objetos roubados,
com valor bastante alto.

Aquela delegacia possui in­
formações minuciosas sobre
a quantidade de tipos de ma­

teriais furtados e que se en­

contram em poder dos recep­
tores. ,Os nomes, inclusives,
um por um, estão nas mãos,
dos policiais que apenas
aguardam "uma manifestação
dos mesmos pára colocar em,
seus punhos as algemas e'

metê-los atrás das grades":--

resultado da "blitz" policial.Depois-de prender três re­

ceptadores de objetos furtados
r

em Itajaí na semana que pas­
sou, a Delegacia do Estréito
está para "colocar as mãos em
cima de outra réde de recepto­
res" que atuam no bairro de
sua jurisdição. É o que ga­
rante o Delegado João Thiago
de Mattos, inêorrnando
ainda já possuir conhecí-'
mento da existência da
mesma, responsável inclusive
pela "recepção" de uni grande

cias .a que os dois se empre­
nharam até serem presos, foi
relatada a esta reportagem
pelo agente "Balinha", da De­

legacia do Estreito, revelando
uni apurado senso de "segu­
rança", por parte dos ladrões.
Para assaltar uma casa eles fi-

'

cavam por dois ou três dias.
vigiando, para ver se ela es­

tava desocupada, ou seus

proprietários, na

praia ou viajando em férias.
Certificados de que a casa es­

tava vazia, eles combinavam a

data do assalto e "o' faziam
sem serem perturbados",
Um dos acertos feitos por

eles foi o de levar os objetos de '

maior porte, principalmente
televisores (com fácil venda

�

no "mercado") e depois obje­
tos menores. Cada um en-

'

trava num quarto diz �'Ba­
linha" - e dava uma geral na
,casa, levando consigo o que

havia� conseguido. Numa
destas é que as jóias de ouro

foram colocadas no bolso por
-

"Lica", sem que Massaneira
soubesse.
Um exemplo da precisão

com que agiam os assaltantes,
pode ser' mostrado através do

plano que eles montaram para
assaltar suas residências na

rua Gerâncio Thives, em Bar­
reiros. Os dois ficaram por
quase cinco dias.observando
os movimentos dos morado­
res, até que constataram as se-

guintes "facilidades": no fim
da tarde os ocupantes das re­

feridas residências sa�am e

apenas voltavam às 22 horas.

Mais um assaltante de resi­
dências com larga atuação na

Grande Florianópolis foi

preso ao meio di� do último
sábado por policiais da Dele­

gacia -do Estreito. Trata-se de
buiz Carlos Balrna, 24 anos,
sem profissão ou moradia de­
finida', já tendo cumprido
uma pena de cinco anos de
prisão na Penitenciária Esta­
dual de Florianópolis, sob a

. acusação de furtos.

"Lica", conforme é tratado,
atuava jurito com Massaneíra
'confessando na Delegacia do
Estreito ter participado d/e as­
saltos em duas residências em
Barreiros,' duas em Capoeiras
e uma em Itaguaçú, Com ele
foram encontrados duas va­

liosas j6ias de ouro, um colar
e um relógio, mais alguns
brincos, todos no, valor de'
aproximadamente 70 mil cru-

policiais da Tóxicos chegaram ao local de serão como traficantes e o destino deles
.trabalho, na avenida principal da cidade, será o 'de alguns anos de prisão •.
localizada na beira do mar, onde os ba­
nhistas se encontram passando férias e se

divertindo. De duas em duas quadras es-

tava um policial, "efetuando um trabalho Afirmando que "gostaria de fazer uma
I

de campana (observação) - segundo o De- observação apenas e não uma correção?',
legàdo Eloi Gonçalves de Azevedo. o Delegado'Eloi Azevedo da Tóxicos
Constataram durante este ternpo.. a disse na tarde de ontem que a missão dos

'''existê��a de um grande número de pes- p�liciilÍs daquela especializada era a de
soas viciadas.: trafegando .pelas ruas prevenção e não de repressão. "Quando
tranquilamerite". Um; dos policiais viu,' vamos prender traficantes, os trabalhos
quando três jovens trocavam dinheiro são demorados, 'investigações são reali­
entre si e segundos após colocarem no zadas e informações confirmadas, até
interior de uma bolsa um "pacote de.ma- chegar ao local e elementos do crime" -

conha", o que imediatamente chamou a diz ele.
atenção dos demais.

Depois, de muitas investigações chega- Quando é uma "blitz", a finalidade é
ram ao local onde provavelmente a 'fazer uma triágem com todos os elemen­
"erva" era "passada": uma barcaça onde tos que se encontram viajando, "diferente
estavam sendo vendidas socas de milho portanto de uma missão de "estourar
verde e-caldo de cana, A venda era "tran- bocas de fumo". Sobre o problema do
,sada" por dois intermediários até chegar porte de armas, ele acrescenta que
ao local da distribuição. Os policiais des- mesmo as armas sob a posse de famílias,
cobriram e deram voz de prisão, ao que, 'não estando com o registro em dia, .elas
receberam agressões bastante violentas são apreendidas imediatamente". Ele se
saindo feridos os P?liciais Vilmar e AI- referia a notícias divulgadas pela im­
cione com esconaçoes pelo corpo, mais prensa, segundo as quais a apreensão de

C:ccato, que teve um de seus dedos da . armas estaria sendo dirigida "apenas aos
mao fraturado. elementos mais jovens". Segundo Eloi,

.
Com a chegada de outros policiais ao estas informações não tem procedência

local da venda da maconha, os trafican- pois quem não estiver com o registro de
tes foram dominados' e agora deverão arma, terá a mesma segurada, esteja nas

responder a processo, indiciados que mãos de quem for.

Dois flagrantes e um igual número de

inquéritos foram os resultados obtidos
pelos onze policiais da Delegacia de Tó­
xicos de Florianópolis, na "blitz" efe­
tuada neste fim de, semana nas praias de
Piçarras e Barra Velha. A operação teve
início nas primeiras horas da manhã de
sábado último, prosseguindo até do­

mingo por volta das 19 horas.

ARMAS

Segundo os policiais que participaram
da operação ela foi bastante proveitosa,
"no sentido de cumprir sua ação preven­
tiva de obstruir o tráfico de' drogas' pelo
litoral e praias de Santa Catarina". Estes
trabalhos estão encaixados na Operação
Anti-Tóxicos, desencadeada paralela­
mente à Operação Veraneio e deverão ter

, prosseguimento até o dia quatro ou cinco
de março próximo.

.

Enchente do Rio Doce

deixa saldo de

quarenta mortos
Rio- Em Unhares, Espírito Santo, quarenta pessoas foram

achadas monas ontem na enchente do Rio Doce. Embora os

corpos tenham sido encontrados em Linhares, a polícia acredita
que muitos tenham sido' levados pelo rio desde Colatina, onde,
<f enchente já deixou cerca de cinquenta mil desabrigados, se­
gundo cálculo da Prefeitura da cidade: Cem isso, sobe para
setentae dois o número de mortos no Espírito Santo, onde as

chuvas caem há trinta dias, São setenta mil pessoas desabriga­
das no Estado. Mais. de trezentas pessoas foram resgatadas
ontem pelos helicópteros da Marinha de Guerra, em cima de
árvores, telhadose nas barcaças de cacau, na zona rural, no
município de Linhares. A rodovia BR-IOI; interditada desde
sábado, no trecho de Linhares até o Sul da Bahia, foi liberada
na manhã de ontem, apenas para o tráfego dos ônibus que
estavam retidos.

UM FLAGRANTE

zeiros.
'A PRISÃOApósencerrarem por volta do meio dia

de sábado último a "blitz" que estava

sendo efetuada no posto da Polícia Ro­
doviária Federal em Barrá Velha, os poli­
ciais da Delegacia de Tóxicos se dirigiram
para' a cidade de Piçarras, atendendo a

um: 'p�dido da delegacia locál,
alertando-os sobre o intenso uso da ma­

conha e de outras drogas naquela região.
Eram duas horas da tarde quando os

Luiz Balma encontrava-sé
nas proximidades do Clube

, 1.0 de Maio, em Barreiros, ao
meio dia do último sábado,
quando tentava vender' um
toca discos. Policiais da Dele­

gacia do Estreito que já esta­

vam na sua captura, efetua­
ram 'imediatamente' a prisão,

, ,I

quando o assaltante
encontrava-se com a Variant
amarela, placa DY-5533, a

mesma que estava em poder
de Massaneira na tarde de sua

prisão, possuindo no porta
luvas um revolver calibre 22
que não chegou a usar.

Na Delegacia, após muitos
interrogatórios, ele acabou Marcaram para roubá-las
confessando ter atuado no as- exatamente às 20 horas,
salto a cinco residências jun- quando ficariam no interior
tamente com' Massaneíra, das mesmas até as 21h45min e

oportunidade em que ínfor- assim fizeram, saindo 15 mi­
mou possuir consigo as referi-, nutos antes da chegada dos:
das jóias de ouro, roubadas na seus proprietários.
casa do promotor público FUTURO DELE
aposentado, Lourenço de Reincidente que é na prá-
Deus, no bairro de Capoeiras. tica do crime de assalto, Luiz
.Estas jóias haviam sido Carlos Balrna deverá ser pro­

roubadas por ele.sem que seu cessado e condenado a alguns
comparsa soubesse, escon- anos de prisão: Hoje mesmo
dendo as mesmas num bu- deverá ser remetido ao juiz
raco, dentro de um saco plás-' responsável um pedido de pri­
tico, embaixo da barraca , são�'Pfeve)ltiva contra ele, pois
montada na praia 'do San- "daqui para a frente muitos
tinho, onde ele estava acam- outros roubos por eles, prati-
pando. cados estão para ser descober-

COMO ROUBAVAM tos", garantem policiais da-
A tarefa de assaltar residên: quela delegacia.

.

•

to

"

Eu ·não qUéro nem pensar
em outro óleo .

para o meucarro".
Manoel de Vasconcelos é moto­

, rista de praça no Rio há 28 anos.

Essa experiência deu a ele um pro­
fundo conhecimento sobre auto­

, móveis e sobre óleos lubrificantes.
,

Manoel sabe muito bem que um
profissional depende principal­
mente do bom funcionamênto do
seu carro. Então, como princípio
básico, ele sempre usa um óleo que
rende mais.
Logo que saiu ARCOgraphite,

Manoel percebeu as possibilidades
desse novo óleo.
Manoel sabe também que a grafite
é o melhor Iubrificante que existe.
Imediatamente ele passou a usar

esse novo óleo. Os resultados co­

meçaram a, aparecer em pouco
tempo. I

O ruído domotor diminuiu, Por­
que ARCOgraphite reduz o atrito,
fazendo o'motor trabalhar mais
macio.
As partidas ficaram mais, rápi­

das, economizando bateria. O mo­

tor ficou mais valente, com mais
torque. Aproveitando muito mais
a energia gerada pela gasolina, o

seu 1600, que antes fazia 8 quilô­
metros e meio por litro, passou a

fazer 9 e meio. Manoel começou a

levar para casa aproximadamente
500 cruzeiros a mais de féria por
mês. É por isso que Manoel de
Vasconcelos diz a todo mundo que
não, quer saber de nenhum outro
óleo para o seu 1600 e nem para o

novo carro que vai comprar com a

economia que está fazendo.
E ele diz que seu carro novo vai

começar com ARCOgraphite pa- �,

ra começar bem. E o velho 1600,
com mais de 300 mil quilômetros,
'ainda vai servir à família por mui-
to tempo.

Se Manoel não entende de car­

ros e de óleos, quem vai entender?
Portànto, faça como ele: Troque
por ARCOgraphite. Você vai achar
que mudou de carro. E seu carro

vai achar que mudou de dono.

Menor tenta vender "

, , r

'arma no armazem e
\

fere comerciante
- I '

10 menor de idade conhecido
como "nego Arizinho", residente
no Morro do Mocotó, chegou por
volta das 10 .horas de ontem no

armazém número quatro da ave-

: nida Mauro Ramos e ofereceu.ao
seu proprietário uma Mauser (Be-'
retta) para 'ser vendida.,Disposto
a .conseguir algum' dinheiro, ele
retirou o pente-de munição do in­
terior da arma, apontou e apertou
o gatilho. Para espanto dele pró­
prio e das testemunhas presentes
ao local, um tiro foi disparado
atingindo· em cheio o abdomem
da vítima.

'
'

Manoel Teixeira de Carvalho,
52 anos de Idade, caiu na hora no

chão, sangrando bastante e ge­
mendo de dor. O menor, ao ver o

que acabara de acontecer, ficou
alguns instantes paralizado e em

seguida 'evadiu-se do local, "bas­
tante Jlervoso", segundo pessoas
presentes ao locaL

INCIDENTE
"O rapaz esqueceu um projétil

no interior da Câmara da arma e

quando apertou o' gatilho ela de- .

tonou o tiro que atingiu em cheio

o proprietário do armazém" -

afirmou aos policiais da Delega­
cia de Segurança Pessoal que
atendeu ao chamado de uma das
testemunhas presentes.
O rapaz autor do disparo aci­

dentaI encontrava-se até as últi­
mas horas de ontem desapare­
cido, enquanto as Delegacias de
Furiõs; Roubos e DefraiídaçóeS t
a que atendeu ao chamado na

hora da ocorrência, se encontram
na captura do elqmento, Sua pri­
são deverá ser efetuada para que
ele esclareça, entre outras coisas,
'como e onde conseguiu li arma
que pretendia :Vender' ao comer-
ciante:'

,

.

Por ser menor de 'idade ele não
deverá responder a prOCeSSO al­
gum, embora as autoridades te­
nham interesse em ouvi-lo para
que possa ser dada a versão do
acontecido. São várias até o mo­

mento as testemunhas que garan­
tem ter sido acidental o disparo,
"assustando, o próprio "Ari­
zinho", que ficou bastante cho­
cado quando viu que a arma havia
disparado";

.

Chuvas ,continuam 'em
,

Minas e sobe para', ,

'cem o totál de mortes
A'RCO
graphite
multi-grade
motoroil

Rio -:- O governador Ozanarn Coelho e'a governador eleito,
Francelino Pereira, estiveram ontem na coordenadoria de De­
fesa Civil de Minas - Cedec - para saber as últimas informações'
sobre as chuvas e determinar uma série de providências. As
chuvas continuam a cair em quase todo o Estado, onde já
morreram mais de 100 pessoas e mais de 50 mil estão desabrigá­
das. O_Governo deverá decretar estado de emergência em vários
murucrpios Isolados pelas águas e com inúmeros problemas,
P�l!I�lp\llmente a falta ,ge alimentação, consequência da -obs-

-

trução de inúmeras estradas municipais, além de estaduais e
federais.

Continuam impedidas as ligações BeloHorizonte - Governa­
dor Valadares-Teófilo Otoni e Belo Horizonte-Vitória. O mi­
nistro do Interior, Rangel Reis, sobrevoou ontem a cidade de
Montes Claros; no Norte de Minas, mas não pode descer

'

segundo informações do governo mineiro, por causa do fecha�
mento do aeroEorlo,

De Montes Claros, o gover!lador Ozanam Coelho, que se
encontraria com o mimstro, nao chegou sequer a deixar Belo
Horizonte o que, de resto, seria impossível porque o aeroporto
de Pampulha, na capital mineira, também está fechado. Um
avião Búfalo da F'ÁB que 'se destina a Governador Valadares,
com gêneros alimentíciós.e vacinas está aguardando a abertura
do aeroporto. ,

·

•
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,
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·
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o único óleomulti-grade que contém grafite.
,

•
,

'

*
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'Porto Alegre
.sedíará cinco
campeonatos .

Porto Alegre - A partir
do próximo, domingo, a capi-

e tal gaúcha se transformará no

principal centro de competi­
ções náuticas do país, urna vez
que nada menos de cinco

campeonatos, entre bnisilel­
ros, sul-americanos e interna­

cionais, serão disputados nos

clubes Veleiros dô Sul e Jan­

gadeiros que se estenderão até
os primeiros dias de .rnarço.
Do dia u ao dia 15, acon­

tece o 'campeonato sul­
americano da classe Pinguim,
que terá o clube dos Jangadei­
ros como sede, do dia 16 a 22
deste mês serão realizados os

campeonatos internacional de
juniors, e, logo após, o de se­

nior e também da classe Pin­

guim, com representantes do

· Ceará, Brasília, Rio de J9-
neiro, São Pauló, Santa Cata­
rina e Rio Grande do Sul,
além de delegações dos Esta­

dos Unidos e da Alemanha

'� Ocidental.
Paralelamente, aos carn­

I peonatos internacionais,
entre os dias 17.e 23, acontece

·

o campeonato sul-americano
,

da classe Optimist, na Lagoa
dos Quadros, município de

Osório,
.

a 100 km de Porto
! Alegre, onde os competidores

, .' disputarão as provas em água
doce, mas com ventos de mar:
'uma vez que a Lagoa dos

Quadros fica cerca de 10 km
do Ralneário de Capão da
Canoa,
Por fim, a partir do dia 24,

o Clube Veleiros do Sul se­

diará o campeonato brasileiro
, de classe Lazer, nas categorias
masculinas e feminina, com

, ,'seu encerramento previsto
para o dia 3 de março, Cerca
de 150 competidores, de

, : ambas as categorias, deverão
disputar o brasileiro de Lazer.

Depois da
renúncia,
assume o

, interventor
i .

Salvador - o füfurof'Se-:
" cretário do Trabalhoe 'Béin

·

Estar Social do governo de
Antônio Carlos Magalhães,

, Bernardo Spector, assume

; hoje a interventoria da Fede­
ração Baiana de Futebol, de-

· pois da renúncia há pouco
: mais de 15 dias do presidente
: eleito da entidade, o radialista
! Antônio Franca Teixeira.

O interventor, nomeado
pelo CBD, assumirá imedia­
tamente as suas funções e nos

· seus planos estão a aprovação
· dos estatutos da FBF, convo­
; cação de novas eleições nos

,próximos ,30 dias e, porfim, 1 !::========�=:::::::====::::�:;;:;:::;;:;::==:::::; examinar os.motivos que leva­
i ram o ex-presidente Rai­
: mundo Viana a depositar a

prestação de contas da sua

; gestão na Justiça.
,', Venezuela e

Colombía .

surpreendem
no atletismo
Coamo, Porto Rico .: A

-Venezuela e a Colômbia,
,/numa demonstração do seu
·

progresso na corrida de
'fundo, obtiveram as duas

• I

:p,rimeiras colocações por
: equipes na maratona de San
: BIas de lIIescas, disputada em

,Coamo, ao sul do país, na dis­
-tância de 21,696 quilômetros.
·

Individualmente, a mara­

: tona foi ven7ida pelo etíope"
:Myrus Yifter com o tempo de

: I �ora 4iminutos, 52 s�gundos
'e 35 centésimos. O melhor

, tempo para adistância foi es­
I tabelecido por ele mesmo em

'1977: Ihº2m56s31.
A Venezuela ganhou por'

'equipes, acumulando 20 pon­
:tos, graças as atuações deJo�é
iBautista Medina, que obteve
,

,

:0 terceiro lugar com
, 'lh06m lOs77, e de José Angel­

Zapata, que chegou em 17� ,

A Colômbia 'conquistou o

vice-campeonato através dos

;seus atletas Luís Pinzon e AI­

lfredo. Santos.
,

, :. Em'terceiro e quarto luga­
res chegaram Inglaterra e

'Porto Rico.
As equipes da Etiópia e do

Quênia eram as grandes favo­
: fitas da maratona, mas' seus
"

:corredores, com exceção de

�: �ifter, tiveram péssima atua­

çao .:

o treinador da seleção masculina, Benhur Sperotto está confiante,., ,

,

.

Catarinenses jogam esta,'
,

( ) .

noite contra os gaúchos
pensando �o brasileiro

Esta noite estarão se apresentando' nesta
Capital, as seleções de' voleibol adulto
masculino e feminino dos Estados de Santa
Catarina e Rio Grande do Sul.

Os dois jogos serão disputados no giná­
sio Charles Edgard Moritz, na Prainha,
iniciando às 19 horas.
O amistoso serve como forma de' trei­

namento para as duas seleções catarinenses
que estarão participando nesta Capital, à

partir de dia 15, do Campeonato Brasileiro

da modalidade.
A sel�ção do Rio Grande do Sul, mascu­

lina traz como atração três atletas inte­

grantes da seleção brasileira, sexta colo­

cada no último campeonato mundial.
À seleção catarinense feminina é trei­

nada pelo preparador Walmor Buss e tem

como atração Marli e Maria José, en­

.quanto a seleção masculina, dirigida por
Benhur Sperotto conta com jogadores de

categoria como Peccos, Romeo e Gáucho.

r_��I!�FEDERAL .

Reunião do TJD foi
transferida para o

próximo dia 12
Por falta de quo�um a reunião do Tribunal de Justiça

Desportiva - TJD, marcada para ontem à noite, acabou não

ocorrendo, A pauta de julgamentos continha oito processos,
todos do ano passado, sendo que o mais importante era

sobre a partida entre.Joinville e Figueirense, que foi inter-

rompida antes de seu término.
..

Compareceram à sede da' Federação o presidente doTJO,
Harry Egon Krieger,' o vice-presidente, Amauri F�i:ias Ra­

mos, e Élio Ballstaedt, assim corno o auditor Lauro dos

Santos, além dos advogados do Figueirense, Marcílio Dias,
Joinville, Criciúma e Avaí. \'

A pauta de julgamentos ficou t�ansferida para o próximo
dia 12. Nessa reunião ainda estará sendo julgado'o protesto
do Joinville contra o Internacional pela inclusão do atleta

Renato Ataíde, protesto' este que terá como relator o Dr.

Amauri Farias Ramos. No dia 19 teremos o julgamento do
recursos da Chapecoense contra o ato da Federação que
proclamou o Joinville campeão estadual de 1978. Este pro­
cesso também' será relatado pelo Dr. Amauri Farias Ramos.
Mas estes dois processos só estarão, sendo julgados

..

se não

houver nenhum incidente processual a sanar", segundo ex­

plicou o presidente do TJD, Harry Egon Krieger.

.

Harry Egon Krieger lamentou a transferência da pauta.r _

_
_

Jabur S/A Pneus chegou a Florianópolis com pneus e serviços
de I � linha, para seguránça e economia dos motoristas de todo tipo de
veículo.' .

1 '

' ,

Veja só o que Jabut oferece: balanceamento eletrônico,
montagém automática, rodízio gratuito; controle de frota, onentação
e assistência especializadas.

E ainda uma completa seção de equipamentos e acessórios.
Jabur tem também toda linha de bicicletas Peugeot

Passe por Jabur Pneus - voçê vai sair rodando com mais

,

Tonho retornou
ao Internacional.

I .

Hesultado provtsórío .do concurso teste n.O 428,
apurado em 05/02/79. Total líquido a ratear: Cr$
54.205.537,00,20 apostas ganhadoras com 13 pon­
tos, cabendo a cada uma: Cr$ 2.710.276,85 .

') 1 .,bn:'lr
Discriminação de apostas qanhadoras por Estados;f

Goiás 1
Mato Grosso ' 1

.
-

Paraná , 3
Pernambuco ,...... 2
Rio de.Janeiro 2
São Paulo ".' 11

De acordo com o 'artigo 19 da norma geral dos con­
cursos de prognósticos esportivos', haverá um prazo
de 10, contados a partir desta data'�ra reclama­
ções, as quais deverão, se apresentadas a Av. Gal.
Gaspar Dutra, 361 - Ed. D.'Olga, até o dia 15/02/79.

'Não serão aceitas reclamações por via postal.
.

PERDIGÃO S/A COMÉRCIO E INDÚSTRIA
CGC-MF 86.547.619/0001-36

AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos acionistas na' sede social
desta companhia - Rua do Comércio, 391 na cidade de

, Videira-Sc - os documentos de que trata o artigo 133 da Lei
R.o 6404/76, relativos ad exercício encerrado em 31 de
dezembro de 1978.

-c

Videira, 25 de janeiro de 1979.

SAUL BRANDALlSE - Preso Cons. Adm.

PERDIGÃO RAÇÕES S/A COMÉRCIO E INDÚSTRIA
CGC-MF 82.à29.,\30/0001-64
AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos acionistas na sede social
desta companhia - Rodovia SC-453: Km 50, Distrito lndus­
triai de Vid.;ma-SC - os documentos de que trata o-artiqo.
-133 da Lei n.o 6404/76, relativos ao exércício social encer-
-rado em 31 de dezembro de 1978.

i

Videira, 25 de janeiro de 1979.
SAUL BRANDALlSE - Preso Cons. Adm.

\

PERDIGÃO AGROPECUÁRIA S.A
CGC-MF 83.215.145/0061-37
AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos acionistas na sede soc'ldl
desta companhia - Rua do Comércio, 39, 1.° andar, na
cidade de Videira-SC - os documentos de que trata o artigo
133 da Lei n.O 6406/76, rela'ivos ao exercício social encer-

rado 'em 31 de dezembro de 1978.
'

Videira, 25 de [aneiro de 1979'
SAUL BRANDALISE - Dir. Presidente

PERDIGÃO VELOSO SA
CGC-MF 86.547.965/0001-14
AVISO AOS ACIONISTAS

A�ham-se à disposição dos actorustas na sede social
desta companhia - Av, Pio XII, 325, na cidade de Salto
Veloso-SC - os documentos de que trata o artigo 133 da Lei
mO 6404h6, relativos ao exercício social encerrado em 31
de dezembro de 1978. ,I

Salto Veloso, 25 de janeiro de 197,9
SAUL BRANDALlSE - Dir. Presidente.

segurança e economia.

o ft-aac8copode tirar férias.

E já marcou um gol
Lages (Sucursal) - 'Pela se- no, Campeonato Capixaba.
gunda vez este ano o Interna- Naquela oportunidade não
cional empatou em I a I, com houve acerto com o Inter.
o Grêmio Esportivo G)ória da Surpreendentemente, na

cidade de Vacaria. O primeiro tarde de sábado Tonho estava

empate foi quinta-feira da se- na cidade, onde possui uma

mana passada em Lages. ,casa trazendo sua família, e

No domingo as duas equi- afirmando que voltou para
pes jogaram em Vacaria e o fixar re�idência em Lages -

res ultado foi no.vamente o "essa terra é muito boa" disse
empale de I x I. No primeiro Tonho Imediatamente ele
tempo o Internacional 'des- conversou com Silveira, que o
perdiçou uma penalidade má- convidou' para acompanhar a
xima chutada por Vacaria em delegação a Vacaria.
cima do goleiro Jorge que de- Tonho disse que conseguiu

I fendeu. novamente o passe, e pretende
Aos 20 minutos Tonho negociá-lo com o lnternacio­

marcou para d Internacional- nal para disputar o Carnpeo­
O Glória só empatou aos, nato Catarinense de 79.
44'30" da etapa final com gol
de Lourenço.
A grande novidade no time.

.do Internacional foi a pre­
sença do centroavante Tonho,

.

que novamente está de volta a

Lages. N o ano passado
quando terminou seu con­

trato com o Inter, Tonho foi
para o Espírito Santo, onde
defendeu a equipe do Estrela

O presidente Ivan Ivanov

disse 'que deveria conversar

com a "diretoría a fim de
tomar um posição, em relação
a contratação de Tonho. O
técnico Silveira é um grande'
interessado no futebol do jo­
gador, tendo solicitado a dire­
toria a sua contratação para o

campeonato.

TESTE 426
(RATIFICAÇÃO OE RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal - comunica que não houve
reclamação relativa ao resultado do concurso-teste n.o
426.
Assim na forma do que determina o artigo 18, da norma

geral dos concurs9s de prognósticos esportivos, fica rati­
ficado em caráter definitivo o resultado publicado no dia
23/01/79, cujo valor para cada aposta vencedora éde Cr$
212.848,80 (duzentos e doze mil, oitocentos e quarenta e
oito e oitenta centavos.
O pagamento aos gi;).nhadores será efetuado a partir do dia,
06/02/79, Av. Gaspar Outra, 361 - Ed. D. Olga.
Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia 06/02/
79.

.

Observação: não haverá pagamento de prêmios em dias
destinados a prestação de contas dos revendedores,

o
.c
c:
'"
."
c:
'"

rAil"JABUR S.A. P�EUS 7L.J:;:�\t PNEUS E SE�VIÇOS DE 1� LINHA
, /

Rua Max Schramrn.Lêôf - fohe 44-4579 - com amplo estacionamento.
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mente as críticas e protestos
dos/clubes nunca se refletem
nas decisões da Federação ..
Este é um excelente momento.
para se analisar se é interes­
sante um estadual com ou sem

a participação do Avai - de­
clara o presidente.
Quanto às afirmações do

presidente José Elias Giuliari,
de que o Avai critica o cam­

peonato, mas está lutando

para participar dele, José Na­
.zareno argumenta que é um

direito do clube:
José Nazareno Vieira

.

- O Avai sendo um funda-
afirma que o Avai "está dor da Federação, pagando
aguardando que a .Federação

.

suas taxas como contribuinte,
julgue os documentos que já tem todo o direito de criticar e
enviamos a: entidade". Se- participar daquilo que ele

gundo o presidente, o clube mesmo fundou"
está esperando que José Elias Tratando de esclarecer a

Giuliari "reconsidere a puni- posição do Avai em relação
ção que aplicou sobre Ó aos outros clubes, José Naza-I .

Avai". reno Vieira afirma que "não
CLUBES 'foi um gol que nos obrigou a

Com a proximidade da As- tomar uma posição de oposi­
sembléia Geral dos Clubes, a ção à Federação, mas uma su­

ser realizada no próximo dia, cessão de fatos". E comple-
24, em Joaçaba, o presidente mentando diz que "isto não' é
está esperando uma manifes- uma questão de momento,
tação, dos presidentes de clu- mas sim no sentido deque se

bes e Ligas, favorável a parti- preveja um futuro para o fu­

cipação da equipe no c,am- tebol catarinense".

peonato estadual desse .ano. - Depois de muitos anos de
- Esta é uma das primeiras administração da Federação

oportunidades que os. clubes por uma pessoa é natural que
catarinenses terão para revo- um clube faça críticas abertas,
gar um ato da Federação. pois também são naturais os

Quero recordar que geral- vícios de organização.

Jorge vai buscar
três ;�gadores
noMadureira

o jogo contra os tchecos,
pode não ter agradado fi­
nanceiramente ao presidente
Luiz Carlos Bezerra,. pelo..

'

menos ele insiste em dizer,
mas serviu para o treinador
Jorge Ferreira, em apenas 90
minutos, avaliar a condição
do atual elenco do Figuei­
rense. E as conclusões foram
as piores possíveis, isto se a

diretoria estiver realmente

pensando em montar uma

grande equipe, não só para
tentar o título estadual,
como também para fazer
boa figura no'campeonato
brasileiro.

,

Como em "Santa Cata­
rina, pelo menos aparente­
mente, não existem bons jo­
gadores em disponibilidade
e tainbém pelo fato de que os

que foram contratados não
renderam o esperado, a dire­
toria, após reunião deste
final de semana, decidiu
buscar reforços em outros
centros. E para tanto, Jorge
Ferreira viajará nesta quinta
feira para o Rio de Janeiro

para contratar o líbero Car- não conhecia o jogador,
linhos e um ponta de lança, pedi informações e todos
Lenilson ou Cabral, todos afirmaram que se trata de

.

do Madureira. Além desses, um bom ponteiro esquerdo.
Jorge tentará também Badu, E se é bom jogador, inte-:
meia cancha que jogou pelo ressa", disse Jorge Ferreira.
Campo Grande e está sendo A outra grande novidade
pretendido pelo Volta Re- foi a presença de Caco, ex­
donda, cujo passe pertence jogador do Figueirense e que
ao São Cristóvão. deverá assinar contrato no

NOVIDADES início da próxima semana, já
Parazinho, 1,66m, 25 anos, ,Que há interesse do 'treina­

ponteiro esquerdo', natural dor. Ontem ele participou'
de Alagoas, e que jogou com dos treinam-entos nos dois
'Heleno nos juvenis do Bota- períodos, e apesar de Luiz
fogo e titular do Atlético Pa- Carlos Bezerra, a princípio,
ranaense, deverá assinar vetar sua contratação por
contrato ainda hoje com o considerá-lo ultrapassado,
Figueirense por um ano. O ontem mudou de opinião e

jogador, que tem passe livre, deixou â critério de Jorge
apareceu no Orlando Scar- Ferreira a sua permanência
pelli por indicação de Carlos no clube. O técnico consi­
Roberto, sendo aceito por, dera o jogador de muita uti­

Jorge Ferreira depois dele lidade dentro do esquema
fazer alguns testes físicos e que pretende implantar no

do treinador colher iníor- Figueriense: "Realmente o

mações junto à Cláudio Caco será de muita utili­
Wagner, Luiz Carlos Be- dade, pois é versátil e sabe
zerra, Carlos Cesar de jogar também na meia
'Souza, Jailson Colombi e cancha pelo lado direito.
alguns jogadores: '''Co�o Faço questão de afirmar que

Avai desmente'
.-

reumao

com Giuliari

José Nazareno VIeira quer '8 reconalderação da FCF, mas sem reunião
com Glullarl

Alertando de que o objetivo
do Avai não é ver "vencedores
ou vencidos", o presidente
José Nazareno Vieira desmen­
tiu, ontem à tarde, queoclube
tenha programado qualquer
reunião com o presidente José
Elias Giuliari. No entanto, o
dirigente avaiano assegura
que "não estamos inflexíveis
em relação ao diálogo, mas

levaremos às últimas conse­

quências as posições que as­

sumimos até agora".

o presidente não foi contra a

sua contratacão. aoenas ale­
gou que o Figueirense já
linha contratado, Chi­
quinho, um bom ponteiro
direito. Aceitei suas ponde­
rações e contra-argumentei
dizendo-lhe que Chiquinho
não .poderá jogar sempre,
pois está sujeito a contusões,
cartões amarelo e vermelho.
E o presidente concordou
comigo".

.Caco deverá continuar

treinando o resto da se-

Jorge pediu, a 'diretoria. concordou e ele viaja na quinta. Vai trazer três"reforços.
mana, até atingir sua forma, tem alguma coisa contra tindo todÓ o t�eino da ar-
física idear. Quando isto mim, pois sempre fui um jo- quibancada metálica, so-:
acontecer, segundo Jorge, ,gador dedicado e nunca zinho, e ficando impressio-

/_ ele deverá ir conversar com
__

criei problema no Figuei- nado pelo moderno método
Luiz Carlos Bezerra. O rense.

.

Só deixei o Figuei:_ de trabalho realizado, Jorge
atleta está satisfeito em ter rense porque depois do na- Ferreira comandou duas

sido lembrado pelo treina- cional de 76, a diretoria da horas e trinta minutos de

dor, e não quis fazer comen- época achou por bem fazer treino tático de setores, na

tários sobre o veto do presi- uma renovação no elenco. tarde de ontem no Orlando

dente. "Se existe treinador Por isso sai e agora, estou ScarpeUi, cujo objetivo foi a
que sai e retorna, porque um voltando". marcação sob pressão, a fim
jogador não pode voltar ao de que os jogadores impe-
clube? Não tenho nada TREINO çam, em conjpnto,do adver-
contra ninguém e também Com o vice de futebol sário sair jogando e tocar a

tenho certeza que ninguém Carlos Cesar de Souza assis- bola.

.

Heleno e Reginaldo, que
participaram ativamente
nos dois períodos - pela
manhã houve exercícios de

resistên�ias - d�verão fazer
trabalhos de força na Aca­
demia do fisicultor Ricardo
Carioni ainda 'esta semana,
para um aceleramento no

condicionamento físico; a
,

fim de que acompanhem o

mesmo ritmo que está sendo
desenvolvido com os demais
atletas.

Orlando não definiu
I .

,

Jec para o amistoso.
Joinville (Sucursal) - 'No último­

final de semana dirigentes do Joinville e

Figueirense chegaram a um acordo e de­
.cidiram realizar dois amistosos nesta se­

mana, o primeiro em Joinville amanhã às

21 horas e o segundo no Estádio Orlando
. Scarpelli no sábado ou domingo. As ren-
das serão revertidas para os clubes onde
serão realizados os jogos.
Inicialmente a idéia básica era realizar

um quadrangular com esses dois clubes

mais o Coritiba e Atlético Paranaense
mas foi p}drhameni� ábarldonada por

compromissos assumidos anteriormente

pelo.Coritiba. O Joinville, contudo, fará
também dois-amistosos com o Atlético, o
primeiro no dia 14 às-2I horas em Join-

ville e o outro no día 17 em Curitiba, sá­
bado, às 16h.

Para o jogo de �manhã contra o .Fi-
I gueirensej o treinador do Joinville está
trabalhando com toda intensidade.
Ontem realizou treino físico e técnico,
completado com uma movimentação de

dois toques e hoje orientará um coletivo
na parte da manhã para d�finir aequipe.
Segundo o preparador físico Paulo Cesar
a recuperação dos jogadores dépois dás
férias está muito boa, "e pudemos ver que
contra o Corfntians em poucos diasr de

treinos, todos tiveram uma boa perfor­
mance. Sabemos que não chegamos

\ ainda a um ponto ideal de condiciona­
mento físico e nem podemos querer que
todos chegassem rapidamente a isso. O
trabalho tem que ser gradual e temos cer­
teza que nesse jogo contra o Figueirense o
condicionamento estará melhor".
O treinador Orlando Peçanha, con-

tudo; ainda depende do coletivo de hoje
para definir a equipe,mas basicamente
seráa mesma que atuou contra o Cor(n­
tians, possivelmente com o regresso de
Lico pela extrema esquerda e uma possí­
vel entrada do extrema direita Jorge Luiz
que está em testes desde a última semana

vindo do Vasco carioca.
Além dessas quatro partidas contra o

Figueirense e Atlético Paranaense resta

ainda ao Joinville no mês de fevereiro o

Ednel foi buscar o trelnacior Vi em Porto Alegre
•

- I

Edne; esta acertando
.

"

com o Grêmio, o
- .

empréstimo de' Ví

Lleo poderá retornar a equipe amanhá contra o Figueirense, em Joinvnie

Chapecó (Sucursal) - O
presidente da Associação
Chapecoense, Ednei Moraes
d)e Carvalho, viajou ontem
para Porto Alegre onde tem
reunião marcada com o trei­
nador Ví, diretoria do Grê­
mio, e Departamento Jurídico
do Clube gaúcho.
A reunião prende-se à assi­

natura de compromisso entre
o Grêmio, a Chapecoense e o

treinador, pois para treinar a

associação, Ví exige, que sua
. vinda seja em forma de em­

préstimo, sem prejudicá-lo já
ql4! trabalha há 24 anos sob re­

gime de CLT e não quer ser
prejudicado, contando o 'es­
paço que ficar em Chapecó
.corno serviços prestados ao

Grêmio. Ednei Carvalho acha
justa a, preocupação de Ví,
pois sem assinatura desfê do­
cumento, ele perderia. o vín­
culo e os direitos trabalhistas
por abandono do emprego.,

Prevendo uma excelente ar­
recadação contra o Grêmio,
sábado, dia 10, a Chape­
coense está desenvolvendo um
amplo trabalho publicitário
em todas as emissoras e jor­
nais do Oeste Catarinense,
motivando o torcedor já que
promete também a colocação
da faixa de bi-campeão inde­
pendente de permissão-ou não,

da Federàção Catarinense de
Futebol.
Heitor Pasqualotto, ,vice­

presidente da FCF, telefonou
ontem pela manhã para Carli­
tos Nunes, na sede cja FCF, e
pediu a remessa dos ingressos
até hoje para colocâ-19sà venda'
com antecedência para
o jogo de entrega de faixas.
Segundo Ednei Carvalho, os

ingressos serão vendidos à
Cr$ 100 os pavilhões; cobertos
e Cr$ 60 as arquibancadas.
Wilsinho, ponteiro direito,

não renovou contrato com a

Chapecoense e acertou com o.
clube a sua situação, receben-­
do inclusive a gratificação de
CI'$ 8 mil que o clube havia
oferecido pela conquista do
campeonato. WiIsinho, que é
dono de seu passe, está em

São Leopoldo.
-

O vice-presidente da 'Cha­
pecoense, Artur Badalotti, no
final de semana enviou ofício
ao presidente do clube, re­

nunciando. Alega Badalotti
que não será possível traba­
lhar enquanto "Giuliari e

Pedrei Lopes continuarem a

comentar os desmandos
contra o legítimo bi-campeão
do Estado". Até o momento
não foi formada a diretoria e

apenas Ednei Carvalho dirige
a equipe.

dia 21 para um .últirno jogo 'que está . Minas, e o gerente de futebol, José Pe­
sendo procurado mas nada foi definido. reira Sagaz está estudando a tabela desses
Outra data é 9 de março, aniversário da campeonatos para sacar as ldatas possí­
cidade, quando o Joinville pretende tra-

.

veis para buscar Vasco, Flamengo (no
zer uma equipe do Rio de Janeiro ou de Rio) ou Atlético ou Cruzeiro, em Minas.

Carioca assina
contrato. Nao quis
ficar 'no Figueira

O acerto de Adair com o

Avai está dependendo de seu

rendimento nos próximos
coletivos, Por outro lado,
Dirceu também do Cri-,
ciúrna, que manteve conta­

tos com a direção do clube,
dificilmente chegará a um

.

acordo com os dirigentes,
pois, segundo Miro An­
drade, sua proposta é um
pouco elevada.

E os últimos treinos do

Avai têm revelado um bom

jogador. Trata-se de Dirceu,

um jovem centro avante que
está sendo improvisado pela
ponta esquerda, Habilidade
na condução da bola, passes
rápidos e um bom posicio­
namento em campo, são al­

gumas das características que
Dirceu tem apresentado nos

últimos coletivos. O próPflo
'reinador não tem poupado
elogios ao jogador" Ontem,
o zagueiro juvenil Roberto,
irmão de Beto Fuscão, reali­
zou o seu primeiro treino
entre os titulares e integrará
o elenco nessa temporada ..

O meia cancha Carioca,
depois de ficar um longo pe­
ríodo afastado do Avai,
ontem acertou um novo con­

trato com o clube. Ele parti­
cipou do treino: coletivo e,

segundo o técnico Natanael
Ferreira, se constituirá num

importante reforço para essa

temporada. No Figueirense,
. Jorge Ferreira.o aguard�va.

Adair, do Criciúma, tam­
bém .treinou, mas o técnico
diz que "esse jogador precisa
render muito mais, pois não
se saiu bem nesse coletivo". Apesar do Interasse do Figueirense, Carioca asalnou contrato ontem com o Aval.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



� Santa Catarina - 9��p�SJlA�D�O�-�0�6wd�e2f�ev�e�re�ir�0�d�eJl�97D9� � �-------------------------------------------------------- �

�----_,

Joinville afas'ou�se da Amunesc

, .� Joinx.ilÍe (Sucursal) ...:__ Ó prefeito di'
Joinville, Luiz Henrique da Silveira

(MDB), após manter uma demorada (
reunião' com :0 prefeito Violantino Ro­

drigues, deputados eleitos pelo partido e

todos os integrantes da bancada oposi­
cionista na Câmara de Vereadores, deci­
diu ontem àtarde afastar o seu município
"temporariamente da Amunesc - Asso­

ciação dos Municípios do Nordeste de
Santa Catarina.

Segundo a nota oficial distribuída após
a reunião, sem a presença da imprensa,
os principais motivos foram "a clara e

inequívoca intervenção do Governo Es­

tadual no processo de escolha da presi­
dência da entidade, a transformação da

entidade em um apêndice da Arena pelos
poderosos de hoje e pelo fato de que
Jóinville tem ap�nas'deveres r não o di­

reito dos municípios dirigidos pela
Arena: o de ocupar a presidência".
A decisão sobre a retirada de Joinville

da Amunesc foi em conseqüência da elei­
ção para a presidência da entidade - reali­
zada sábado passado - quando o prefeito
Luiz Henrique retirou sua candidatura, o
que deu a vitória ao prefeito de São Bento
do Sul, Odenir Weiss (Arena).

.

,

NOTA OFICIAL
,

Reunido com a direção do MDB de

Joinville, secretários municipais, verea­
dores do partido e com os deputados
Pedro Ivo (federal) e Aderbal Tavares

Lopes (estadual), Euiz Henrique recebeu

oapoio de retirar Joinville dàAmunesc.

Depois da reunião, a assessoria de irn-

prensa distribuiu nota oficial comuni­
cando a decisão e expondo as razões.

Segundo a nota, houve "clara e inequí­
voca intervenção do governo estadual no

processo de escolha da presidência da
Amunesc". Tais atitudes repetem a velha
tática de diminuir e marginalizar Join­
ville tão cheia de exemplos no passado,
mas desta vez com o cristalino objetivo de
minimizar o potencial reivindicatório da

Amunesc, que se pretende sombrear por
uma propalada Coordenadoria ou Secre­
taria doNorte, esta ou aquela para servir
de espelho à vonta,de dos governantes e

não aos anseios e reivindicações do povo
norte-catarinense" .

"Ao fazerem da Associação dos.Muni­
cípios do Nordeste Catarinense" - conti­
nuou a nota - "os poderosos de hoje con­

seguiram macular a entidade retirando­
lhe os pressupostos fundamentais: solida­
riedade e integração rnicrorregional''.
A nota oficial ressalta a intervenção do

'Governo do Estado, citando que "em de­

clarações prestadas ao Jornal O Estado,
edição do dia 26 de janeiro último, o
/ .

Amosc analisa hoje a situação
I

financeira dos seus filiados
Chapecó (Sucursal) - A assem­

bléia geral da Associação dos Municí­

pios do oeste de Santa Catarina pro­
gramada para hoje, em Chapecó, cer­
tamente não se fixará na simples e im­

produtiva lamentação dos prejuízos
.causados pela estiagem. Ela irá mais

longe: 'pedirá a reorganização dó sis-
J

terna de rateio, distribuição e aplica-
ção dos recursos estaduais e federais

, arrecadados nos municípios, suge­
rindo uma série de reformulações.

. \

vos da administração pública nacio­

nal, obrigando, por força de contin­

gência, os administradores aos estabe­
lecimentos de estratégias de ações es­

pecíficas diante das circunstâncias que
as cercam.

vice-presidente da Arena de Joinville

(Klaus Mayer, futuro presidente do Ba­

desc) porta-voz do atual e futuro gover­
nador, deixou patente a intervenção ex­

terria no sucessório da Amunesc, im­

pondo o nome do Sr. Odenir Weiss, pre­
feito de São Bento do Sul, o que deixou os

-

.
I _

prefeitos da.microrregião numa sltuaça�_
de constrangimento, uma vez que ha­

viam, por aclamação, .assumido publi­
camente o compromisso de conduzir à

presidência do organismo. a prefeitura de

Joinville. Compromisso esse assumido
na assembléia do diaH de fevereiro de

1978, realizada no auditório da Associa­

ção Comercial e Industrial de Joinville".
A nota lembra que desde 1968, durante

toda a história da Associação Microrre­
gional do Nordeste Catarinense, primei­
ramente Fidesc e hoje Amunes, Joinville
sempre foi preteridono seu Iidimo direito
de presidir a entidade. "Embora Joinville
seja sede da Amunesc, contribua com,

55,90 por cento da receita desta e forneça
técnicos dos inais diversos setores, (jurí­
dico, tributário, agronômico, econômico

I

social etc ... ), tem sido tratada como obrigações que diga respeito a essa enti­

"persona non grata" para dirigir a enti- dade".

dade, que se coldca, assim, submissa e

dócil à vontade emanada do, comando 'LEI INCONSTITUCIONAL
arenista da capital"; Após a reunião, Luiz Henrique disse
Ao finalizar, a nota oficial diz que que a intromissão do governo estadual na

Joinville "tem apenas deveres, entre ou- presidência da Amunesc "foi somente
tros os de comparecer às reuniões, colo- . para fortalecer a Arena de Joinville, por­
car técnicos à disposição dos municípios que prejudicará os municípios. menores
menores, ele�er e pagar a pesada contri- da reunião".

buiçâo que lhe é estatutariamente exi- Por sua vez, o novo presidente da enti­

gida, Cr$._1.174.000,OO anual, mas não dade, Odenir Weiss comentou que espera
tem o direito dos municípios dirigidos alguns dias para "tomar pé 'da situação e

por prefeitos arenistas: o de ocupar a pre- esperar a decisão da Câmara de Vereado­
sidência, fato que contraria claramente o res de Joinville", já que, segundo os esta­

artigo 46 dos estatutos, que afirma ser' tutos-da Amunesc, o rnumcíjãó que se
vedado à associação envolver-se em as- desligartsomente poderá fazê-lo com a

suntos que não estejam de acordo com aprovação de dois terços de sua Câmara
seus objetivos, especialmente os de natu- de Vereadores. -'

reza político-partidário". Weiss voltou a afirmar que sua candi-
A decisão ressalta, porém, que o afas- datura não foi por interferência do Fu­

tamento será temporário', pelo prazo de turo Governador, e que seu encontro

dois anos - tempo este que resta ao atual com ele na semana passada foi apenas
prefeito em seu mandato. Segundo a "para levar até ele a nossa preocupação
nota, será suspenso dentro deste período, diante das ameaças de Joinville se desli­
"toda e qualquer atividad��, direito ou gar da entidade".

/
I

origem nos municípios 'e impõe a estes

medidas concretas para solucionar
.um conjunto de problemas decorren­
tes da utilização de veículos, sua circu­
lação e estacionamento.

F) Alteração da sistemática de dis­

tribuição do ICM aos municípios con­
siderando, para efeitos d'e rateio, 5.0%
pelas declarações com base em livros'
fiscais prestados pelo meio empresa­
rial no tocante ao seu movimento e

50% considerando: área, população,
número de propriedades rurais, nú­
mero de estabelecimentos industriais e

comerciais, número de quilômetros de
rodovias municipais, receita própria
municipal (tributária, industrial, pa- .

trimonial e diversas).
___�

G) Acessibilidade de financiamen-
. A) Alteração da sistemática vi- tos aos municípios com encargos sub-

sando 'aumento das receitas munici- ,sidlados e prazos mais I�ngos.
pais e aproveitamento máximo das além da criação de uma linha de cré-

potencialidades tributárias dos muni- dito específica para as municipalida-
cípios através de reforma tributária e' des.

aprimoramento dos mecanismos de ti) Reforma da sistemática de con-
sua cobrança.

"

troles interno e externo, em essencial"
,

.B) �!rt!çipa,�ão dos muniçípJs>,S..PE::;. ,nQ .•tºç_�_ntJ �'O�'1Proc,��jlJl�2�..te.l_a��x
produtoaos impostos de transmissão clonados a apresentaçao de planos e :

inter-vivos e causa mortis (atual-, . prestação de contas. Consolidando o

mente, 100% é destinada ao Estado). instrumento num processo único,
C) Maior participação dos municí- contendo em seu 'bojo um elenco de

pios no produto de arrecadação do peças neces�árias ao atendimento de

Imposto Territorial Rural para auxi- suas fina.lidades (Tribunal de Contas
liar e dar suporte

ê

formação demalha do Estado, Tribunal.de Contas da
viária compatível com a real necessi- União, Fundo Rodoviário Nacional,
dade de meios para a circulação de etc.) evitando a proliferação de con-

produção e riqueza. troles cujo exercício é, em alguns ca-
D) Revisão doFundo de Participa- sos, mais caro que o recurso captado

ção dos Municípios objetivando au- para os cofres municipais.
mentar a participação municipal e

-

I) Maior soma de recursos financei-
nivelando-os quanto à possibilidade ros aos ,municípios, maior apoio ad-

de participarem do rateio sobre 100%} ministrativo, maior desburocratizá-
eliminando a discriminação em favor ção dos procedimentos formais, com
das capitais. Ao menos com paga- a verificação "in loco" ,da aplicação
mento imediato à razão de 10% e não das verbas oficiais.
de nove, como ocorre?

. \
O último item pede-maior ,autono-.

E)' Revisão do Fundo Rodoviário mia aos municípios na aplicação dos
Nacional e Taxa Rodoviária Única recursos transferidos, de modo a per-
ocasionando maior participação dos mitir a alocação de' somas financeiras

municípios, considerando que os Ia- de acordo com as necessidades de ,

tores geradores destes tributos tem cada município.

SUGESTÕES
Celso Vedana e Ernídio Migliorini, .

respectivamente secretário adminis­
trativo e assessor técnico de controle
interno da AMOSC, anteciparam às
principais sugestões que a assembléia

A atual sistemática de distribuição da Associação dos Municípios do
de recursos financeiros aos municí- Oeste de Santa Catarina analisarão e,

piossobformadeFundode'ParÚcipa-1 se aprovadas, serão encaminhadas à

Ç.ão dos Municípios, Fundo Rodovias' Secretaria de Planejamento da Prest­
rio Nacional, Taxa Rodoviária Única, 'dência da República, São elas:
Imposto Único 'sobre Minerais, Irn­
posto Úniéo sobre Energia Elétrica,
Fundo Nacional de Apoio ao Desen­
volvimento Urbano se mostraram in-

/suficientes aos dispêndios.
; Em contra-partida, os municípios
'suport-am uma grande. variedade de

encargos que' comprometem, em al­

guns casos, até, 20� da receita efeti­
vamente arrecadada. As áreas 'qüe
comumente exigeni'dlspêndios muni­
cipais são: apoio à Justiça Eleit�ral,>

Junta de Serviço Militar, Receita Fe�,'
-deral (NAOF), Acaresc, Cafasc, pos­
tos da ECT e Telesc, Campanha Na­
cional de Escolas da Comunidade.
Campanha Nacional daMerenda Es­

colar,/ co-manutenção da Fundação
Universitária Regional, Hospitais as­

sístênciais, Assoéiação dos Municí­

pios, Instituto Brasileiro de Adminis­
tração Municipal, Associação Brasi­
leira dos Municípios, Fucabem, insti­
tuições assistenciais e filantrópicas,
.Apae, clubes' sócio-esportivos, resi­
dências; para juízes e promotores,
apoio financeiro às delegacias de polí­
cia, Unidade Municipal de Cadastra­
mento ONCRA)I, posto do Ministério
do Trabalho e Agência do IBGE.

Para onerar ainda mais os orçamen­
tos, à cada dezoito meses se realizam

eleições para os diversos cargos életi-

Ve-readores' impetram ação
- .

contra prefeitura' no Sul
, _CrlcÍúmâ(S-ucllrsaI) - Nove vereadores,

.seis do MDB e três da Arena, vão mover uma
,

ação popular contra a prefeitura de Criciúrna,
pedindo a reavaliação de imóveis transferidos
da prefeitura para a Codepla - Companhia de
Planejamento de Criciúma. Alegam os verea­

dores que os imóveis foram avaliados por um
preço abaixo do valor real, enquanto que a

I Codepla colocou à venda parte destes imóveis
com preço fixado acima do valor' de quando
lhe foram transferidos.
Apesar de ter como maior acionista a pró­

pria prefeitura, aCodepla foge à fiscalização
, da Câmara, por se tratar de uma empresa de
economia mista. O vereador Lírio Rosso, que

, encabeçaa ação a ser impetrada contra a ad­
ministração municipal, lembra que a Codepla

I foi criada em setembro do ano passado,
, quando o prefeito Altair Guidi encaminhou
projeto à Câmara pedindo a extinção da
Companhia de Urbanização' e Desenvolvi­
mento de Criciúnla - Coudecri -, criando,'
por outro lado; a Companhia de Planeja-
mento de Criciúma - com capiÜlI social de Cr$
5 milhões - com a finalidade principal de pres­
tar serviços à prefeitura,

, A prefeitura; a pretexto de integralizar as

suas cotas (que podiam ir de 65 a 99,� por
cento, devendo integralizar, no máximo, Cr$
4milhões e 900mi!), passou para a Codepla 16
salas no Centro Municipal de Compras, um
terreno na Rua Desembargador Pedro Silva,
recentemente doado pelo Estado à prefeitura,
e toda a área do antigo' aeroporto. Segundo
'-Lírio Rosso, o valor destes imóveis ultrapassa
a importância de Cr$ 50 milhões, oU'seja, dez
vezes mais do que a avaliação da prefeitura;. A
ação'deverá dar entrada esta semana na Jus­
_liça, requerenào a anulação,da.integralização

de capital e a avaliação judicial dos imóveis,
"afim de que somente sejam repassados 'à Co-

depla imóveis no valor justo". ,

Esta é a segunda vez que os vereadores.ape­
Iam> na Justiça contra atos do prefeito Altair
Gúidi. Em meados de janeiro, eles haviam

apelado contra o prefeito por ter promulgado
a lei orçamentária do município, sem conside­
rar as alterações anteriormente aprovadas
pela Câmara. A lei, aprovada e promulgada
depois também pelos vereadores, suprimiu o

artigo sete, que conferia autonomia ao chefe
do poder Executivo para usar as dotações or­
çamentárias e contrair empréstimos sem a

aprovação da Câmara. Foi acrescida também
uma emenda aditiva, destinandoverba para o
ensino primário, como é previsto em lei.

.

Na.opinião do prefeito Altair Guidi, a alie-:
nação de imóveis da propriedade.da Codepla
"é legal, e aguardamos o resultado com a

maior tranquilidade". Ele acha que esta alie­
nação não é fundamentalmente importante, já
que estamos com um cronograma de -obras

para 1979 em torno de 121 milhões de cruzei­
ros. Nâo seria esta importância que nos daria

condições de continuidade ou não da nossa

administração" .

- Também gostaria de dizer para aqueles
que desconhecem os nossos propósitos de
dotar a 'nossa cidade de maior qúantidade de
metros quadrados de �rea verde por habitante
- continua Guidi - que, completados dOIS
anos de administração, o poder público muni­
cipal já adquiriu' o equivalente a 450 mil me­
tros quadrados, principalmente para áreas
verdes. Há dias atrás adquirimos uma área da

antiga estação ferroviária, onçle estamos im­

plantando o terminal Illrbano. Em anexo ao

terminal, construiremos neste ano uma praça.

Esclarecimento.

Em matéria
• publicada

em "O Estado",
, edição de 31 de janeiro,

à página 9 sob
o título "Estudante

querem que direção da
Uniplac renuncie"

foi cometida uma omissão'
involuntária na redação

final da matéria. ,.

Onde: o estudante Inácio
Machado da Silva diz

que "quanto
a natureza das
irregularidades

constatadas, à primeira
vista parece tratar-se

de uma falta de'
'

honestidade da direção"
o correto seria

•

"aparentemente trata-se
de falta de honestidade

da direção".
O te"to correto então

passa a ser

o seguinte:
quanto a natureza
das irregularidades,
Inácio ressaltou que

"aparentemente não se

trata de falta de
honestidade da direção
da Uniplac na gestão

das finanças e parece mais
uma incompetência pallt>i
dirigir a ips!itu19ão

a ponto de
cometer erros

primários-que
o professor
Martendal

considerou inaceitáveis
no seu relatório,

sob qualquer prete"to','.

JUNTE OS CUPONS DOS PACOTES DO'ACÚCAR'UNIÃO'
Mexa-se, o cupom para ganhar

o 3.° Volume das 200 Novas
Receitas do Açúcar União só será
colocado nos pacotes do acúcar

'

União até 28 de fevereiro.
'

Complete os 1,00 pontos e

venha buscar grátis o seu exemplar
do livro mais doce do mundo. São
receitas testadas pela Cozinha
Experimental União, todas simples'
de executar, com result'ãdos
dei iciosos.

Não perca tempo, garanta logo"
a sua série de cupons. Lembre-se
que você não é a única interessada
neste livro maravilhoso.

COMPANHIA LUNIÃOJ DOS RE�INADORES
AÇlfAR E CAFÉ

PO'STQS,DE TROCA
.

. . �

Além dos ·.errd'ereços constantes dos .pacotes de
açúcar União, existem muitos outros 'postos de
treca .. na Capital e em BluriÍenau, Brusque,
Caçador, Campos Novos, Chapecó, Criciurna,
Cu�itibános, ltajal, Jaraguá do Sul, .Joacaba,

. Joinvjlle, Lages: Palmitos, Porto União, Rio do
Sul, São Bento do Sul. São Carlos, São Joa-
quim, rúbarão.

.
.

. Se você não encontrar posto de troca no super­
mercado, mercearia ou revendedor perto de sua

casa, para saber o endereço mais próximo es­

creva para a Rua Anne Frank, 595/625 - Curi­
tiba - PR.
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CaMPING, a BOI
Aproveite a1 temporada de preços mais baixos!
BARRACA ALBA OURO PRETO 79
2 dormitórios. Para 5 pessoas.

'Apenas 7.277, a vista

ou 15 X 728, men�ais.

Congresso
.Brasíleiro de

Alimentação,
será em SC

BalneárioCamboriú (Sucur­
sal de ltajaí) Balneário Carn­
boriú vai sediar o primeiro
Congresso Brasileiro de Ali­

mentação Escolar, que será'
realizado no mês de agosto,
no pavilhão da Citur Rodo­
'feira e que deverá reunir cerca
de seis mil participantes de
todo o país.' ,)

A escolha de Balneário
Camboriú para sediar tal

Congresso foi.feita na última
semana durante reunião reali­
zada com o secretário de tu­

rismo da prefeitura, Luís Car­
los Chedid, o' presidente, da
Citur, Orlando Bénoli, dire­
tores da empresa AJ. Froldi ,

'

Publicidade e Promoções, de:
São Paulo e diretores da

'Companhia Alimentícia Cica.
A prefeitura de Balneário

Camboriú vai patrocinar o

evento juntamente com a Em­

presa Alcântara Machado,
que é responsável pela organi­
zação de feiras, congr.essos e

outras promoções.
'

BARRACA REGAN ,PRACINHA
Para 2 pessoas, com
duplo teto em nylon.
Apenas 1.825, a vista

"

ou 15 X 183, mensais

PISC,INAS PLASTIfiCADAS
A. Moreno ou Regan, estampadas,
de 500,a 3.000 litros. ,

' /

A partir de 1.036, a vista

ou 15 X 104,mensais.

Algumas obras ainda estão em andamento'

Em fase de conclusão

melhorias e obras
, ."

as

, para o bairro Saco

da Fazenda tle-�tai�í
Itajaí (Sucursal) - O pre­
feito Amilcar Gazaniga, vai
inaugurar nos próximos
dias, as obras de aterro e ur-;
banização que foram reali­
zadas no Bairro de Saco da

,

Fazenda. As obras, que cus­
taram cerca de C\,$ 23 milh­
ões compreendem uma ave­

nida, um terminal de ônibus
urbano, um aterro e uma

,

praça de lazer. Os trabalhos
foram iniciados em fevereiro
do ano passado e execu tados
pela Companhia de Desen­
volvimento e Urbanização
de ltajaí - Codesi.
A Avenida Beira-Rio é

/'

considerada de grande im-

portância no sistema viário
básico da cidade, junta­
mente com o eixo Sul-Norte,
desafogando o fluxo de trá-

fego na malha urbana, espe­
cialmente dos veículos que
procedem dos balneários de

Cabeçudas, Camboriú e da

BR-IOI, no sentido

Florianópolis-Itajaí, para o

centro da cidade, para as

áreas industriais, o porto e a

saída norte do. município.
A avenida possui uma ex­

tensão de 1.700 metros e foi
construída em duas etapas,.
sendo a primeira, com início
na rua Lindolío Caetano
Vieira e término na rua II de

Junho, onde começa a se­

gunda etapa, que vai da

praia do Atalaia, até a rodo- ,

via Francisco Canziani. Ela
constitui a principal obra do
projeto e será denominada
Genésio de Miranda Lins.
'Possui urna pista de rola- ,

/ '

mento com 12 metros de lar- .doviário ocupará uma área
gura e passe!9s laterais com· de 31 mil 412 metros qua­
qüatro-metr@s em toda a sua drados e atenderá a maioria
extensão. das linhas de ônibus existen-
Ú terminal urbano de teso

'

ônibus é uma das principais
obras complementares in­
cluídas no projeto, estando
ainda em fase final de cons­

trução. Onbvo terminal ro-

,Uma área de lazer, que
ocupa 15 mil metros qua-,
drados também faz partedo'
complexo e está localizada

VIDI!

_.

, \

BARRACA SANTO ANDRÉ PALACETE LUXO
Para 6 pessoas, com 2
dormitórios e sobre-teto.

Apenas 8· -933
'

a vista-: , " "

U

\
'r" ,r"f' • , �

ou 15 X 893, mensals�
,

BARRACA PRISCILLA Mlpl 34
Para 4 pessoas.

Apen�,s 2.998, a vi�ta
ou 15 X 300, mensais.

COLCHONETE DE ESPUMA
\'4-�I!-1j_

Kn;� Apenas 214, a vista.

MESA PARA CAMPING
Mohr ou Coluna, com
4 banquetas.

,Apenas 677, a vista

ou 15 X 68, mensais.
FOGãO YANES BICOLOR
Completo.
·Apenas 411, a vista .

RÊDE DE ALGODãO TlNGIL
Para descanso.
Produzida 'no Ceará.

Apenas 576, a vista

•
I(; "

.

;-=E�
CARABINA DE PRESSão EL CAMO

,

Mod.300. '
.

'\
.

Apenas, 1.554, a vista

ou 15 X 156, m&llsais
.

CADE'IRa MONOTUBO
Alta.

Apenas 248, a vista.

Oô��
�E909�L_) ., ,�

CONJUNTO DE PANELAS RO�AL
Para camping, coIl) �2 peças.

,Apenas 493, a vistà.
,

no entroncamento da Ave�
nida Beira-Rio com a-rua II
de junho, onde a Avenida
-c8nfinará ãs águas do rio,
formando uma pequena la­

goa. A praça que está sendo
construída, contará com

play-ground, praças de es­

porte, pistas de skate,. área'
de estacionamento e jardins.

Sunab autuou

60 bares e

restaurantes

esta semana em'

B. Camboriú
Balneário Camboriú (Sucursal)
.: Com uma atuação concentrada
no litoral norte e sul do estado, a
Sunab autuou cerca de 60 estabe­
lecimentos comerciais de Balneá­
rio Carnboriú em menos de uma

semana, por estes majorarem seus,

preços e não cumprirem 'normas
de comercialização.
Para melhorar a realização de

seus objetivos, a 'Sunab instalou
um escritório no edif'ício Was­
hington, quinto andar - sala �02 e

com atendimento externo das 14
'

-

às 18 horas. Ali, a Sunab estará
recebendo reclamações dos con­
sumidores que forem lesados por
comerciantes inescrupulosos,
As equipes de' fiscatização,

cada uma delas composta de dois
inspetores de abastecimento - jun­
tamente com suas viaturas' - per-
.rnanecerá em, Balneário Cambo- '

nriú, até o .final de fevereiro, efe­
'j�uando uma fiscaíização rigorosa ,,'

-em todos os estabelecimentos ,

comerciais que não cumprirem as

determinações da Sunab.
Segundo o delegado da Sunab,

Mario Wiethorn, esta atua essen­

cialmente no que tange à majora­
ção de preços, com os proprietá­
rios destes estabelecimentos
sendo multados, e, no caso de
reincidência, terão o seu comércíõ"
interditado.
Wiethorn espera contar com a

colaboração de todos os comer­

ciantes, no sentido de respeitarem
as determinações baixadas pela
Sunab, fazendo ainda um apelo
aos consumidores para recorre­

rem ao órgão, caso sintam-se le­
sados.
A Sunab recomenda ainda aos

consumidores que a melhor ma­

neir� de protegerem-se contra as

infrações, principalmente nesta

época de verão, é solicitar a nota
de vendas com especificação das
mercadorias e 'serviços. Estes
serão conferidos com os preços
afixados nas tabelas e cardápios
pois, todos os estabelecimentos'
comerciais são obrigados a regis­
trarem seus preços em local visível
e de fácil leitura.

�!!!!!!!!!!!!='ET C�J!!!!:!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!,!!!!!!!!,,;�I;
, ,

Balneário Camboriú (Sucursal de Itajaí) O deputado. es- IItadual JúlioCêsar .enviou ofício ao presidente da Com- 'I
pur - Companhia de Pavimentação e Urbanização de t I
Balneário {';amboriu Álvaro Silva comunicando queJoi I
solicitada a inclusão de Balneário Camboriú entre.os

I�u�icí�iC?s a �erem contemplados n� J?articiPIlÇão têc-.
nica'e financeira do Departamento Nacional de Obras e

Saneamento no corrente ano. .'
.

'.
'. 'l:

;
, !

.i Com estamedida de inclusão, será feita I 'drenagem !
do rio. Marambaia, que atravessa grande part;ç a,o bal-l •

neârío, carregando elementos poluidores.
'

GARRAFA SUPERTERMO
3 litros.'

Apenas 180, ,a vista.

CHURRASQUEIRAS
Com 3 espetos, grelha
e mesinha.

A partir de 191,.a vista.

CONSERVADORAS TÉRMICAS
Rolapi- Ártico - Levefort
Diversos modelos, e ,tamanhos.

A partir de 340, a vista.

-: \

ORGANIZAÇÃO GENUINAMENTE BRASILEIRA

100 LOJAS DO RIO GRANDE AO, GRANDE RIO.
, ,

• ,
, ,

, Luiz Alves (Sucursal' de ltajaí) - Continua em, ritmo
acelerado o prolongamento da BR-413, no .trecho de .Luiz
Alves, que facilitará o acesso a esta cidade. ' ,'-'

A construtora Consmar, responsável pela construção,
pretende concluir os trabalhos até o final do mês de 'maio,
muito embora, os serviços não estejam sendo 'feito};' com
rapidez devido a algumas dificuldades causadas pela própria
área de terra-onde está sendo construída. Em dias de chuva a I
estrada, recentemente aberta, fica praticamente obstruída
devido a grande quantidade de barro depositado por todo °
longo da via, dificultando os trabalhos. !

"

A Prefeitura de Luiz Alves está estudando a possibilidade
de que em futuro breve consiga fazer o prolongamento da
BR-413 de Luiz Alves à Massaranduba. Esse prolonga­
mento, segundoo prefeitpWíllibaldo Byleardt "trarámuítos
benefícios à população das duas Cidades, que' há .muito
tempo já reivindicam essa obra"., .:

. ,

"

. :,' _'
Por outro lado, o calçamento da Rua,I8 de Julho, coraçao

viário da cidade, é um dos problemas do momento que não
terá solução rápida" segundo informou Ó' prefeito wnn.
baldo, pois "ainda nãotemos o levantamentotopográfiéo da
cidade, e precisamos dele para darmos início às obras de
calçamento, não só da Rua 18 de Julho como também das
demais ruas da cidadél,. '.

'" :'�' ,

No setor rural, principalmente rias localidadesde Praça
Aderbal, Paulo Ramos, Braço Comprido, Ribeirão do
Bugre e Braço do Joaquim, a Prefeitura está realizando os

serviços- de eletrificação em todas as residências: 'Nessas
mesmás localidades serão construídas mais quatro salas de
aula em estabelecimentos de ensino do Estado.. ,�, F
_Someça aser operado também, o sistema dé abást'eci­
mento de água em todo o município, cujo projeto f<?i ic!e'}li­
zado pela Casan em 1973. Outra conquista dá Pref(:,j,t.�ta' foi
a instalação da fundição de ferro e .aço inoxidável Acearia
Frederico Mismur SiA'. que-atualmente possui c�rca·ct:�,:?qo
empregados. O executivo municipal também pretende reali­
zar a retificação e macadamização da via.que dá �ce�so entre
Luiz Alves-Gaspar-Blumenau, fortalecendo assim, o inter­
câmbio entre as três cidades, além de serviços de infra­
estrutura da Rua, Baltazar Schmidt, tornando-a. uma, das
principais artérias da cidade.

'

, u
" ,

.\
ltuporanga - Enc�rrou domingo, nesta cidade, a Ter­
ceira Exposição Catarinense da Cebola -,III Expocaee,
que reuniu expositores de Ituporanga, Imbuia, Leó­
berto Leal, Alfredo Wágner, Atalanta, Aurora; Bom'Re-
tiro, Petrolândia, AgrQlândia, e Vidal Ramos, _

'

"

A festa foi inaugurada sábado com a presença do
governador Antonio- Carlos Konder Reis, que;' 'na
mesmaoportunídade, inaugurou aCentral Telefônica e

o sistema DOO, implantados naquele município ,p��a
Telesc.

'
, ,

•
, _

" -' -

'\
.

,. F ' ';.,
�ao Bento do Sul (Correspondente) - Nu�

,ma operação, ',,' _ �conjun(� 'Í., � ... _ <:I,a
Prefeitura Ml!fljtip�lf fM�bf,ã1 U'Urcitb, �stãt��e;�escif­
voh;,endo a p.artir ,do próximo:qirJ�lE� São Bento, çlo�S\U.1 a

Campanha Nacional de I?�cu'Pentaça�: A cil,ppanha)v��.aatender aqueles que por razoes diversas ainda nao obtiveram
determinados documentos considerados importantês, 'Os
documentos- Título de Eleitor, Carteira Profissional Certi­
ficado Militar e Carteira de Identidade - serão expedidos aos
mteressados com total isenção das taxas quenormalmente
incidem sobre os mesmos.

' '

As inscrições poderão ser feitas no Departamento dt?aéin
Estar Social da Prefeitura Municipal, anexo ao antigo pré­dio do Banco do Brasil, à rua Senador Nereu Ramos' ria
Escola Municipal Prof. a Adélia Lutz, no Bairro-Cruzeiro' e
em Serra Alta, no Salão da Igreja. O prazo para o enti:eri�­
mento das inscrições é o dia 26, após o que as taxas estaduais
voltarão a ser cobradas normalmente. . ,", _

..

•
-

Brusque O Ministro da Indústria e Comércio aprovou
um projeto da empresa Fábrica de Tecidos Carlos Re-.
naux S/A, concedendo incentivos fiscais para a sua mo-'
dernização.

'

O investimento, fixado 'emCr$ 73.401.5.00,00 objetiva
a modernização dos setores de fiação e tecelagem da

, indústria,'sem alteração da capacidade instalada. Com a:
ímplantaçâo dos novos .equipamentos, ª empresa vai
substituir o seu atual maquinário pelo mais moderno.'
A empresa terá um prazo de 24 meses para a aquisíçâó'

das novas máquinas.
'

,".
"

"" ;
"/

'

•

" .

'_ ,.._t<.'
Ernbalaqens de alurninio para acondicionamento
ele refcl(_:6ês quentes dtÍ frias. Pari1: IndústrillS de
Alimentos. HOSplhJIS. Refeitórios. 8:est-c:lura2ltes,
R.otisscrlus. Llnchonetcs. Churrilsc�r·í.ils. Bu.Vets ..

.

Doceiras. Supermercados. Cnntin;lS (lc� ·Obras,
Me"rondii Escólilr!) Cozinl1él j"nclll-sllr'lél! ::1'.: ;:

REPRESENTANTE PARA TODA SANTA CÃTARINA
EVA REPRESENTAÇÚES

'

, R, Desembargador Salvio Gonzaga sinO
Coqueiros - Florianópolis
,Telefone 44.4233,

"

\ "
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I: "Teng sugere que os
, .

'

F LEUA abandonem Moscou
" o

F<I:e se aliem a Pequim' .... '

',; :, Seattle, Washington - O. sobre os efeitos, a longo prazo,
i , vice-primeiro ministro chinês da aproximação sino-norte-

. , Teng Hsiao Ping concluiu . americana, especialmente no

•.
, : ! ontem sua visita de nove dias que se relaciona às reações so-

'. :. aos .Estados Unidos, deixando viéticas.
.

II ::.,'::'
,'. com as autoridades norte- A maioria dos acordos firma-

americanas a sugestão de que dos entre a China e os Estad.?s
abandonem seus propósito de Umd?s se referem a cooperaçao
chegar a um acordo de limitação cle':!tlflca-cultura! e estavam re-

I de armamentos com a União digidos deantemao. Houve, po-
i :; ". Soviética e, em troca se unam à rérn, dois novos acordos: o esta-

j.
, China .numa alianç� informal belecimento de consulados chi-.; contra o Kremlin. neses em San Francisco ê Hous-

� O vice-premier chinês foi en- ton, e de consulados, norte-
, tusiasticamente recebido em americanos em Xangai e Can-

j': I, Atlanta, Houston e Seatlle; An- tão.
•

,

,', teontem visitou a fábrica da Fazendo uma avaliação de
!'

'

: "

Boeing nesta cidade e disse du- sua viagem, Teng disse que

I � �. rante um almoço oferecido pela "chegamos, vimos e sentimos

; :' empresa, que a China "quer que foi tudo muito proveitoso",
aprender com o povo norte­

americano, criador de uma civi­
lização industrial de van-

.• ,' , guarda".
.

; -� Ao contrário do que muitos
: ' previram, não se registraram

manifestações importantes de
protestos .contra a visita de

Teng por parte dos grupos que
i se op�m ao rompimento de re­

: i @çõesdos Estados Unidos com
j. Formosa. .Durante SUl;) estada,
: Teng teve a oportunidade de.

: conversar com figuras qe presti­
�

.

giodes meios empresariais, po-
líticos e artísticos dos Estados
Unidos. ,

Entretanto, apesar da euforia
em tomo da visita do, franzino
dirigente' chinês, os funcioná­
rios .da Casa Branca não têm

i � }' p�nto!, de. vista coincidentes

[ � Mondale vem ao Brasil

Ir j;:rê,presentando.Car.ier .'

n i na posse de Figueiredo
�� � �

\. � Washington - O vice-presidente Camping assumirá o governo no
, i í Walter F. Mondale presidirá a de- dia 12 de março. Três' dias depois
\. � legação norte-americana que re- ele segue para Brasília, a fim de

�;. � presentará QS EUA na festa de assistir a posse de João Baptista
v. '.1 í posse dós novosgevernos do Bra- Figueiredo.
� < i sil e da-Venezuela, em meados de A visita deMondale a esses paí-
"l' ; março. ses será o prelúdio de gestões mais
", ; O presidente Jirnmy Carter'en-' amplas que o vice-presidentei;· ; tregou essa missão a seu' mais norte-americano realizará, tam­
i: ; alto colaborador "em vista do bém junto aos governos da Ho-

I',' �";._.' ,� valar e da.im�cia que os Es- landa, Suécia, Noruega, Dina­
, j tados ;Umdos dao ao relaciona- marca, Finlândia e Islândia. As

! mento com os novos dirigentes duas capitais sul-americanas que
: desses dois países". Mondale percorrerá são coinci­

.

; A 'primeira escala da viagem de, dentemente as duas que o presi­
. : ; Monf4le será Caracas, onde o derite Carter visitou no ano pas-

I presidente .eleito Luis Harrea sado.
'

,.:
) Trabalhadores. em

�� greve são desalojados'
f� ,l,��_sald�o··é �de 3 mortos, ,

r I S! í!d�a"'::':Dois ci�is e aJthfigM' peci�is dá'guarda civil ;�trou no

;.; .;; 'ôê polícia morreram e dóis civis e local para retirar os trabalhadores
,

: 14 policrais
'

ficaram feridos, por ordem judicial. Os trabalha­
.: quando cerca de 150 trabalhado- dores haviam ocupado a fábrica
: res em greve foram evacuados de desde o dia 28'de dezembro, por­
� um;:i fábrica de tintas em Lima. que estavam já há quatro meses'
: Foi o primeiro caso de violência sem receber.

ri' : trabalhista nos últimos trinta Ao entrar no 1000al, os policiais
i. í ; dias, desde que o governo decla- "foram atacados violentamente
[ � i rou o país em estado de emergên- com armas contundentes", não

i �,� '�cia e suspendeu as garantias indi- -especificadas no informe.
I ; viduaisante o anúncío de urna pa- Segundo a informação oficial,
i': \ ralisação geral de 72,horas na. se- o capitão de polícia Cesar Villena

!
:.

; gunda semana de janeiro. ,e dois trabalhadores, Marcelino
i I � Segundo o informe policial, um Castro e Sílvio Jirnenez, morre­
: ; : piquete da unidade de serviços es- ram na ação.

Iii. FUNDAÇÁO OE ENSINO 00 POlO
'.' GEQ-EDUCACIONAL DO VALE DO ITAJAi

FACULDADE DE CIÊNCIAS JI)RIDICAS '.

FACULDADE DE FILOSOFIA
.

A próxima etapa das novas
relações sino-norte-americanas
terá lugar no fim deste mês,
quando o Secretário do Tesouro ,

dos Estados Unidos, Michael
Blumenthal, irá a Pequim.
Nessa oportunidade, Blument­
hal deverá discutir com os líde­
res chineses a reivindicação de
que sejam pagas indenizações
pelas propriedades norte­
americanas confiscadas na

China durante a revolução de
1949, cujo valor, segundo Was­
hington, chegaria a 196 milhões.
de dólares.
Até o fim do ano, o presidente

Jimmy Carter deverá visítar a

'China e o primeiro-ministro
Hua-Kuo-Feng, os Estados
Unidos.

EDITAL NÚMERO 04/7� - DEE
,

I.·�.· ':; Tornamos público que, a matrícula inicial para os
. : candidatos classíficados no concurso vestibulár e�-

i:.
· tadual unificado - Acafe 79 será '�ealizada estritra-

i' mente, nos: dias 15 e'16 de fevereiro de 1979, das
i 0'8:00'as 12:00 horas e das 13:30 às 17:30 horas.

t, Noatodeentradado requerimento de matrícula, o
f. candidato classificado, deverá apresentar a docu-

mentação abaixo na seguinte ordem:, '.
1) Certidão de Na�cimento ou Casamento (fotocó­
pia autenticada)

.
.

,

2) Carteira de Identidade (Fotocópia Autenticada)
3) Título de Eleitor (Fotocópia Autenticada) ,

4) Certifi€ado de Serviço Mi+jtar (Fotocópia Autenti-
cada), "

5) Histórico Escolar do 2.° Grau em duas vias origi­
nais ou diploma de curso de 2.° Grau, registrado no

MEC.'
6) 1 via original do Certificado de Conclusão do 2.°
Grau.
7,) Declaração de horário de trabalho (com firma
reconhecida, função, número da carteira profissio­
nal, número dó registro na firma).
8) Folha Corrida (tirada no Forum)
9) Atestado de Sanidade Física e Mental (tirada no

Posto de Saúde)
.

10) Duas fotos 2'x 2.
11) Duas fotos 3 >( 4.

• A declaração de horário de trabalho é para isen-
i; ,. ção da disciplina de Educação Física. Caso o aluno
I queira fazer esta disciplina, não pre.cisa trazê-lo.
,') "

Para as alunas mães basta trazer somente a certidão
de nascimento de um dos filhos e, para os alunos
com. mais de 30 (trinta) anos, basta a própria cópia
·da certidão de nascimento ou casamento.

"

A não apresentação'de qualquer dos documentos
acima relacionados, implicará na perda do direito
de matrí.cula.
Do mesmo modo, o n'ão comparecimento a matrí­

cula no período acima estipulado implica Aa perda
dos direit9s adquiridos com a classificação no con­

curse vestibular, sendo a respectiva vaga preen-
:-, j::�;�l'Illli�,9r candidato remane�cente.
':",���.:-'� .. "�'.:" .. ".

'

.�

.

Registre-se, publique-se e cumpra-se.

;
1

, I

! \
I
i

Itájaí, 26 de janeiro de.1979

Jonas Tadeu Nune�
Diretor de Ensino

DEfENSOR DOS
DIREITOS HUMANOS

É PREMIEIl DO
.GOVERNO PROVISÓRIO

I • . .' ,

governo seno e nao um governo
paralelo". Referi u-se à declara­
ção' feita anteontempor Bakh­
tiar, de que não se oporia à de­

signação pelo Khomeini de um

gabinete. paralelo, mas .que
prenderia o chefe de urrr go­
verno rival que tentasse usurpar
o ,Poder.

.

"
.

Teerã - Mehdi Bazargan, quinta-feira ao hã, depois de
nacionalista muçulmano e ex- viver no exílio durante 15 anos,

d'irigente da indústria petrolí- .
e após obrigar o Xá a deixar o

fera do Irã, foi designado ontem País, chamou a dinastia Pah­

primeiro ministro de um go- levi, fundada em 1925, de "de­
vemo provisório pelo Ayatol- cadente, ilógica e ilegal desde o

lah Kohmeini, o dirigente da princípio".
seita shiita, empenhado em es-

.

"O regime deve progredir",
tabelecer uma república islã- expressou o 'caudilho religioso,
mica. de 78 anos. "Designe} Mehdi

Bazargan, pessoa honesta e reli­
giosa; como chefe, de' um go­
.verno provisório, para que es­
.colha seus ministros e me apre­
sente", disse Khomeini durante

.

uma entrevista à imprensa, na
escola muçulmana que utiliza
como sede de suas operações .

Khomeini pediu ao povo do
Irã para que obedeça ao novo

governo revolucionário e rnaní­
feste seu apoio através de. desfi­
les pacíficos em todo o� País.
Bazargan, que tem aspecto de

professor e tem sido durante
muito tempo, um ativo defensor
dos direitos humanos, estava
sentado junto de Khomeini,
quando este anunciou �U''l no­
meação.

Governo Real
Bazargan disse aos jornalistas

que considerava que seu go:',
verno era ','um governo real, um

proceder com a "suficiente sa­

bedoria e submeter-se, Se dese­
jam cometer uma traição contra
o país, poderão adotar medidas
diferentes" .

Khorneini disse que o go­
vemo de Bazargan coordenaria
e convocaria 'uma eleição de

,

membros de uma assembléia
constituinte que "ratifique a

Um assessor de Bakhtiar disse constituição redigida" para uma
ontem que o primeiro ministro república islâmica.
estava em uma reunião e que Depois, haveria eleições par­
não poderia comentar no:mo- lamentares e a designação de um
mento, o último anúncio feito governo permanente. Bazargan
por Khomeini. disse estar seguro-de que o povo :

Ao referir-se a Bakhtiar, Ba- iraniano deseja uma república
zargan disse: ','estamos prontos islâmica", "mas mesmo assim,
para fazer frente à sua advertên- lhe cabe decidir em maioria,
cia, da mesma forma que o povo para que o mundo inteiro saiba
enfrentou as balas das tropas, que o povo realmente votou".

. durante as manifestações contra Bazargan não nomeou os

a governo". membros de seu gabinete provi-
Quando lhe perguntaram sório, nem disse quando o fará.

sobre a possibilidade de que os Khomeini declarou que a cons­

militares inferissem, Khomeini tituição proposta para a repú­
respondeu: "o exército não fará blica islâmica era basicamente
tal coisa. Se o fizer, contudo, o como a constituição de 1906,
primeiro castigo virá' de,.Alá,�. agora em vigor, "menosaqueles
.ern segundo lugar o castigare- "artigos que foram incluídos for­
mos de acordo com as leis islâ-'

.,,,

çosarnente". Obviamente
micas". referia-se aos artigos adiciona-

Adiantou que o governo de dos pelo Xá para assegurar a

Bakhtiar e os militares devem continuidade da dinastia Pahlevi.

Em aberto desafio ao governo
do primeiro ministro Shapour
Bakhtiar, designado pelo Xá
Mohammed Reza Pahlevi,
Khomeini advertiu às forças
leais ao soberano, que serão cas­
tigadas por Alá se se atreverem a

atuar contra. Bazargan, de 70

.
anos, que foi grande colabora-
dor do falecido primeiro mi­
nistro deposto Hohammed
Mossadegh.
Os diplomatas ocidentais dis­

seram que a medida' de Kho­
meini aumentou a possibilidade
de um confronto em grande es­

cala entre o movimento revolu­
cionário e .as f'orçasiarrnadas
imperiais, de 430- rnil' 'homens,
cujos comandantes prometêrarn
apoiar a monarquia eo governo
constitucional.
Khomeini, que retornou

.-

Pratos com o retrato de Khoriteini são um produto de venda certa em Teerã.

Ele te�e uma longa atuação
. . _., .

'na oposlçao IranIana
Teerã - O Chefe dó "Governo provisÓr'io"

.

proclamado ontem pelo AyatoHah é um en- .

genheiro de 70 anos; com uma longa atuação
, em favor dos direitos humanos e fama de

grande habilidade para resolver os proble­
mas políticos nacionais.
Mehdi Barzagan _. segundo um diário

local "tão honesto que não há adjetivos para
qualificá-lo" - participou muitas vezes em
campanhas de oposiçãQ do Xá e é conside­
rado um devoto muçulmano pelos ativistas

religiosos da nação.
'

Os diplómatas ocidentais, que temiam a

designação de um primeiro-ministro mais

radical, o consideram a tendência moderada
na maior parte çias ql:lestões políticas e acre­

ditam que dará ao governo de Khomeini, se
assumir 0 poder, características tecnocráti­
cas.

Durante o ano passado, atraiu muito a

atenção por seu desempenho como chefe do
comitê extraoficial iraniano de defesa dos
direitos humanos, a,b expor as violaçges pes­
ses direitos, atribuídas ao regime do Xá.
Barzagan tem a mesma origem política de

seu principal adversário, o prifneiro mi�
nistro Shahpour Bakhtiar. Ambos integra­
ram, entre 1951 e 1953, o governo socialista
de Mbhammed Mossadegh, que antes de ser

deposto, obrigou o Xá Mohamed Reza Pah­
levi a exilar-se temporariamente.
Bakhtiar foi sub-secretário 'de trabalho do

governo de Mossaqegh e Barzagan liderou a

indústria petrolífera nacionali'zada.
Os dois dirigentes passaram para a oposi­

ção política depois da queda de Mossadegh e

foram presos por suas atividades, Mas en­

quanto Bakhtiar passou, no mês passado,
para o setor oficialista, ao aceitar o ofereci­
mento do Xá ao cargo de primeiro ministro,
Sarzagan permanecia firmemente no setor
de Khomeini, opositor ao Xá.

.

Barzagan desempenhou no mês passado
um papel chave, corno delegadó especial de
Khomeini, nas negociações destinadas a que
os operários do petróleo, em greve, concor­
dassem em voltar ao trabalho e atuar para
uma produção suficiente, apenas, para satis­
fazer às necessidades internas. PerC0[TeU os

poços pettolífero� e pronunciou discursos
em mesquitas e durante' reuniões políticas,
transmitiu as ordens de Khomeini e utilizou
seu talento negociador em negociações com
a empresa estatal, que monopoliza a produ­
ção petrolífera.

'Barzagan' foi um d'os primeiros iranianos
que viajou ao éxterior para estudar e obteve
o título de engenheiro em termodinâmica na

Universidade de Paris. Posteriormente re­

tornóu ao I rã e começou a ensinar n'a Uni­
versidade de Teerã em 1942. Ganhou fama
por ser um dos melhores. matemáticoS: do
Irã. Finalmente, começou a participar ati-'
vamente na política, após a Segunda Guerra
Mundial e se transformou eril um grande
colaborador de Mossadegh. Quando este
general esquerdista assumiu o poder, nacio­
nalizou os bens da companhia petrolífera
britânica anglo iraniana na província de
Khúsan e designou Barzagan para dirigir as
operações. '

Bakhtiar faz

ameaça de

prender o

ayatollah
Khomeini

Teerã - O primeiro-ministro
: Shapour Bakhtiar ameaçou
prender o "ayatollah" Ruhol­
lah Khomeini 'se o governo pro­
visório, que o dirigente religioso
promete constituir, tentar

sobrepor-se ao seu governo.
Bakhtiar advertiu. a seus ini­

migos que respon.deria "coque­
tel Molotov por coquetel Molo­
tov" se for levada à prática a

ameaçade Khomeini de defla­

grar uma "guerra Santa" para
derrubar o regime e criar uma
república islâmica .

O primeiro-ministro voltou a

dizer que não se demitiri". No

entanto, o jornal "Ettelaat", de

Teerã, informou que Khomeini

poderià criar um "gabinete de

oposição", como costumam

fazer os partidos britânicos

quando estão fora do poder.
.�'Muitos partidos políticos em

países progressistas e democrá­
ticos d'esignam seu próprio

.

primeiro-ministro", disse Bak�

tiar, ontem. "Porém se o

primeiro-ministro designado
começar a criar desordens e.mo­

tins, e quer se imiscuir na ordem
jurídica do país, tem que ser

preso".
Afirmando que a meta de

Khomeini, de instalar uma re:

p6blica islâmicá em lugar da

monarquia, lhe parecia absurda
Bakhtiar declarou pela rádio
Teerã qLie não "permitirá uma

ditadura de novo tipo, porque
será pior que a situação ante­

rior". Concordou, porém, com
o "homem santo" de que deverá
haver um referendum para de­
cidir o futuro do País.

Enquanto Bakhtiar e Kho­
meini continuam d(:batendo em'
público, estão sendo realizadas
intensas negociações em parti­
cular, para afastar dó. país a

ameaça de uma guerra civil.
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D·. Ivo Lorscheíter
defende pessoa

contra ideologias
de segurança nacional

Cidade do Vaticano - O bispo brasileiro Dom Ivo Lorscheider
defendeu ontem os direitos humanos frente às chamadas "ideo­
logias da segurança nacional" na América Latina.

Em entrevista difundida pela Rádio Vaticano, de Puebla,
México, Dom Ivo, secretário da Conferência Nacional dos

Bispos do Brasil, declarou que "9 problema não é só brasileiro,
'nem latino-americano, e' sim mundial".

""': O aspecto inaceitável das atuais ideologias sobre a segl,jf
rança do Estado - acrescentou - me parece residir na supervá­
lorização do Estado, a expensas dos direitos da p'f'soa humana
e das comunidades intermediárias de que se compõe o corpo
social.
Monsenhor Lorscheider acentuou que é sabido "como em

nome da ideologia têem sido violados, ao longo da história, os
direitos dos indivíduos, das famílias e das pequenas comunida­
des".
,

- É óbvio que o Estado como organização político-social
deve gozar de uma' suficiente segurança, mas não é aceitável

que, em nome da segurança 'cio Estado e do sistema vigente, se
possam mortificar e violar as autênticos direitos que tutelam a

segurança da pessoa e das comunidades sociais.
D. Ivo Lorscheider, afirmou que a religião não é puramente

espiritual e indicou que a reunião da igreja latino-americana
não descarta os elementos positivos da "teologia da libertação".
O bispo de Santa Maria destacou que "na época de Cristo,

como hoje, a religião não é puramente espiritual" e mostrou
Cristo como exemplo, que "ajudava as viúvas, os órfãos e os

pobres". D. Ivo Lorscheider assinalou que. essa ajuda "constitui
um ato religioso".
"O céu deve atingir a terra e a terra tem que objetivar o céu",

adiantou. O bispo brasileiro afirmou que o compromisso da

Igreja com os pobres constitui "um caminho permanente, um
desafio permanente, sem deixar a pastoral com os ricos" e

precisou que a Igreja deve "estar junto dos pobres, não patérna-
Iisticamente".

.

D. Lorscheider disse ainda que a conferência "não separa a

autêntica teologia da libertação cristã". Afirmou ainda que, na
conferência episcopal "reina um ambiente de cordialidade e

plena liberdade".
"Não há rompimentos", assegurou. "Os pontos de vista

diversos nos servem para conseguir melhores soluções".
D. Ivo Lorscheider afirmou que a terceira conferência epis­

copal tem divergência referentes à segunda reunião da Igreja
latino-americana, realizada em 1968, na cidade colombiana de
Medellin.
"Medellín tinha um tema muito concreto, o tema de Medellin

era social. Este de Puebla é mais amplo, incluindo. também o

tema social, mas sem se fixar apenas nele", afirmou.
Finalizou declarando que "a Igreja não admitiria um retro­

cesso" e antecipou que Puebla enriquecerá e atualizará os postu-
lados da conferência de Medellia,

.

Dom Baggio marca ação
,

espirí tual e social
da

r evangelização
_f: :::f; :.: :'_; i;��tf4;;:·�;1f.:�;;�,!i��f:j:�\.. .' 1

Puebla, Méi'i·co ..

- o proílUnciame.nto ;dopresidente da
comissão pontifícia para a América Latina, cardeal Sebastião
Baggio, na catedral de Puebla, é uma contribuição para as

definições da igreja continental, disseram, ontem, fontes da
Terceira Conferência Episcopal.
As fontes indicaram que o cardeal Baggio, a maior autori­

dade 'da conferênc-ia da igreja católica latino-americana depois
do Papa João Paulo II, fez finca-pé tanto nos aspectos sociais
como espirituais da evangelização.
A evangelização no Presente e no Futuro da América Latina é

o tema da conferência episcopal, que deverá assentar a orienta­
ção da igreja católica latino-americana, para os próximos anos.
O cardeal Baggio, prefeito da Sagrada Congregação para

. os Bispos no Vaticano, formulou suas declarações durante uma
visita à catedral de Puebla. Quase todos os participantes da
conferência visitaram diversos templos da cidade para reunir-se
com sacerdotes e paroquianos.
As fontes disseram que Baggiopassou ontem alternadamente

dos aspectos sociais aos espirituais da evangelização, de modo a

vinculá-los estreitamente entre si, para que não se entendesse
um sern,o outro.

"Aos evangelizadores, nos interessam .as consequências hu­
manas e sociais de nossa evangelização", disse Baggio na cate­
dral. Acrescentou que Jesus Cristo se interessou pelos pobres e

que por isso "os evangelizadores devem interessar-se também
pelos problemas da Justiça, da paz, da convivênCia, do bem­
estar e devem trabalhar pela promoção humana".

Adverti�, porém, que "o objetivo de nossa conferência é o de
evangelizar no presente e no futurQ os povos' da América La­
tina, atender e expor os sofrimentos de milhões de habitantes
des'ta região, não spmente do ponto de vista material como
espiritual".

.

'Tudo isso.são meras especulações", afirmou" "Nas mesas de
trabalho existe absoluta Iib�rdade e não há instruções de ne­

nhuma natureza, realizando-se as deliberações em um clima de
cordialidade" .

As versões surgem da luta sustentada no âmbito da conferên­
cia, entre 'conservadores e liberais e das pressões externas da

esquerda cristã �m seu intento de influir sobre a reunião episco­
pal. \

Aguarda-se para esta

seman.a a formalização
da moediação de Beagle

Buenos Aires - Aguarda-se para esta semána a comunicação oficial
da Santa Sé pela qual o Papa João Paulo II aceitará formalmente a

mediação entre a Argentina e o Chile, para solucionar o conflito no
canal de BeagÍe.
Após recebida a comunicação protocolar do Papa, os dois governos

formarão delegações de alto nível que irão à Roma iniciar a análise das
perspectivas de solução da disputa que, nos últimos meses do ano

passado, ameaçou levar a uma guerra. '\

No dia 24 de janeiro, o Papa João Paulo II informou que aceitava
mediar o problema, após árduas gestões cumpridas em Buenos Aires e

Santiago por seu enviado, cardeal 'Antônio Samore, que na ata de
.

Montevidéu, conseguiu fazer com que os dois paísés chegassem a um
acordo para desmobilizar as tropas despachadas para a região austral.
A desmobilização de milhares de soldados está sendo feita rapida­

mente na Argentina. O emba}xador chileno Sérgio 'Onofre Jarpa disse
"sábado que em seu país os efetivos também estão retornando a seus

ILigares habituais.
O jornal "Clarin" disse ontem que, embora não tenham transpirado

ainda os nomes dos delega<;los que irão à Roma para o começo da
mediação, sabe-se que poderiam fazer parte del�s alguns dos que
integraram a comissão mista núm�ro dois. Esta comissão chileno­
argentina finaliZOM suas atividades em 2 de novembro passado, sem

chegar a acordos definitivos sobre a complexa delimitação marítima da
região austral.

'
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IIEV.;NI,.;1l0H AIITOIIIZAIIIl�
Rua Gaspar Dutra 90
Estreito - 'Fl3olis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VElcULOS USADOS

MODELO ANO COR
Passat TS 1976 Marrom
Passat LS 1976 Bege
Passat LS 1975 Branco
Brasília 1975 Marrom
Variant 1975 Branca
Kombi 1977 Branca
Kombi 1977 Azul
Kombi . 1976 Azul
Sedan 1300 L 1978 ' Marrom
Sedan 1300 L 1976 Vermelho
Sedan 1600 1976 Branco
Corcel 1975 Vermetho
Yamaha 350 cc 1973 Vermelha
Revendedo.r YAMAHA para toda grande Florianópolls..

completoestoque de peças originais e acessórios.

AV. RIO BRANCO, 7.
FONE: 22·9071' - 22·1382

MP LAFER : OK
CHEVETTE V/CORES OK
OPALA V/CORES OK
VW 1300-L " OK
CORCEL II LDO 78,
CORCEL II L 78
VERANEIO SUPER LUXO 78

/
AUTOMÓVEIS

"

MARTINS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

FIAT 147 GL branco (dentro da garantia) .......... 197,8
VOLKS 1600 branco ..............................1975

I

LTD LANDAU vinho ...............................1973
KOMBI luxo azul-branca ..........................1972

"
COMPRA - VENDE - tROCA r

CARRO/ANO/COR I

GALAXIE LTOI - COBRE CIGANO C/AREA 1975
GALAXIE LTDI - VERDE E PRETO 1969

CORCEL II LUXO - VERMELHO 1978
CORCEL BELlNA - VERDE

,
.' 1975

VOLKS PASSAT - BRANCO 1975
F-75 - TURQUESA ROyAL 1975
F-75 - AMARELA: 1976
F-75 - AZUL ; 1970
F-350 LUXO - VERDE , 1968
F-4000 LUXO - AZUL C/BRANCO 1976
F-600 CAÇA.MBA - AMARELO 1964
F-600 CARROC. - CINZA 1970

PLANTA0 - Aos sábados até as 12 horas
Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro

Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321

Rua Heitor Blunn, 242 - fone 44-4990
Comércio de veiculas

Oficina especializada em toda linha nacional
com mecânica, lataria, pintura com estufa.

1:====::::;::== Veiculas em estoque ======:::::::

Passat surf super .equi- Volks 1972

pado 1978 Volks 1969

Alfa Romeo . '.' 1975 Dodge RT equipado •. 1972
Fiat luxo

'

1977 . Belina LDO OK

Brasíl ia 1977 Chevette OK
Brasíl ia ' 1975 Corcel LDO OK

.

Toda linha nacional·OK 79

VENDE-SE
.

BELlNA LDO 78 - FIAr 147 - L 77
Ar.lbos em ótimo estado de conservação.

.

Fones: 22-7068 - 22-0256

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611

CORCEL-LX - Diversos 76 e.7i
CORCEL-GT - Verde 1977
MAVERICK-GT - Prata, equipado 78
MAVERICK-GT - Branco 78
CORCEL-II - Luxo - Branco 78
CORCEL-II - STD - Amarelo ..................•...... 78

. BRASILlA - Azul : .. 78
VOLKS - Diversos , 76 e 77

OFERTA DA SEMANA
Caminhão F-7000, c/carroceria - 1977 - Cr$ 180 mil.

,

'[� BlEllRA .MAR �
COMERCIAL BEIRA MAR VEICULes E REPRESENTAÇÕES LT o,,'

Av. Rubens de Arrúda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344

Aberto daà 8:00 às 19:30 hs.
.

Passat L.S. Branco Alaska O.K : '

.. " 1979
Passat L.S, - GH. Vermelho 1978
Dodge Polara Luxo e Gran t.uxo ; 1978
Chevette Super Luxo azul metálico 1978
Brasília Marrom Saveiro .............•... : 1978
Ford Corcel Cupê luxo várias cores 1975/1976/1977
.Volkswaqen Sedan 1300 L azul 1977
Passat L.S. marrom equipado ...........•........ :1975
Dodge 1800 amarelo : .. : 1974
Galaxie 500 azul metálico 1972
Opala Cupê 4 cil. azul .. , 1973
MOTO YAMAHA 75 '1

.

Ih
'

.... CI . verme a
,

1977 ....

.KOMBI· 78 _.. VENDO

Carro de pouco uso super inteiro a toda prova, cor branca
com 13.000 km. único dono negÓcio direto sem interrne- .

diário. Tratar-à RuaTenente Silveira 46'loja 6e7HUBERT'S
'

CENTER JEANS

CAMINHÃO FNM 1975

Vende-se caminhão FNM ária 1975 truck com carroceria

ganeleira. Motor novo. Rua Santos Saraiva, 881 � Telefo-
ries 44-1991 e 44-0991.

.

. VAMAHA 200 CC
Vendo urgente, possui partida elétrica, ótimo estado de

conservação e excelente preço hoje. Tratar pelo fone:

(0474) 22-1613 - Joinville.

VENDO VOLK'SWAGEN
78 - 1300

_

Tratar à Rua Sto. Antonio 81 Barreiros.
Após as 18,00 horas,

.

\

LANCHA 15 PÉS
Vendo - Casco Fibra Carbrasmar - Motor Chrisler 55 HP.-·Partida

Automática -INSTRUMENTAL COMPLETO - PRI;ÇO DE OOASIÃO-
Cr$ 138.000,00'

, .'
..

TRATAR FONE: 22-6551 (comercial) ou 66..()250 ( residéncial).

Volks 1300 L 77 - Corcel Std 75

Fuscão Verde 75' - Belina Luxo , .. 76
Volks Branco 75 - Chevette Branco.: , .75
Fuscão Amarelo' 74, - Chevette Amarelo 74

Brasília - Marrom '
.. : . : 77

Brasília - Azul , : 76
Volks 1300 L - Bege : 77
Volks 1600 - Branco ! 76
Volks 1600 - Branco 75
Chevette - Vermelho '.'

: , : .. ' ..74'
Moto Honda 125 CL. - Laranja 77
Motor Yamaha 80 CL - Cinza .. , 76

PHIPASA
1I0liJB

.

Automollf1Ís s.a.
Avenida Ivo Silveira. 1.401 • Estreite
Telefone 44·3937

.

CEP 88000 • FlOrianópolis - Santa Catarina

Concessiomí,is DEPARTAMENTO
.

DE CARROS USADOS

VENDÉ-SE

Um Terreno de 700m2, com uma casa 'antiga de alvenaria.
Rua Esteves Júnior, 56. Tratar telefone 22-5341.

VENDE-SE
Terreno 15x1.500 Mts. Caieira Barra do Sul 135 mil. Chácaras 720
m2 Pântano do Sul40 mi I. Lotes Porital30 mil .. Lotes Ressacada 30
mil "e Tenho Apto. e CASAS" (Veja e faça a sua propósta) F.:
22-7488. .

VENDE-SE TERRENO EM SAMBAQUI

Vende-se um terreno na praia de Sambaqui, próximo ao Centro
Campestre do Tribllnal, de Contas. Aceita-se carro. no negócio.
Tratar com Sgto. Aparfeio. Fone 22-1.000. Blurpenau - SC.

.

TERRE,NOS Cr$ 6.500,00
Ultimas unidaqes ,

Escritura na h.ora
Fone: 44-5247 - Creci 590

·VENDE-SE·
Um loja no' centro com' i nstalações, estoque e boa clien­
tela. Tratar: rua Tte. Silvéira, 21 - 2.° andar S/105 ou pelo
fone: 22-7045. .

.

VENDE-SE'
, Lote no Jardim Modelar 382m2,

.

Preço: Cr$ 100.000.0Q.
.

Aceita-se carro em troca.
Rua Santo Antonio. 197.

. i

;
.

ÓTIMO TERRENO À VÉNDA \

�edlndo 13 x· 33 mts., na- RuaMoura a 30 mts. do calçamento por
.. Cr$ 155.000,00. TRATAR C/PROP. A RUA LEOBERTO LEAL 220

.

ANTES DO TREVO. FONE: 44-3745. CRECI 937.
.

';';"

APARTAMENTO .'
Aluga-se no EdifíciO D. PEDRO I

Informaçóes fóne 44-2à15.

'VENDE-SE'BARBAD'A:',:'· '

, .•....:.p...···.E·O'.·R··'I"T'"A"
c·

..

�O:.·.J.Belíssima casa ernSáo José - Preço ótimo·.:'par:cela�Se·
paçamento - Fone: 44�3744'- Oreci 590.'· .

\ ! .' :' ./

1� .,---_____",_,.____,',.....,.'V: . .,._··_." i.. ".,.;oI'',; ',. ; FONE aà.1302 FLORII\NÓPOLIS i.
r----�__._,....�-___,___..;__.,

. ....;..."�
_"_' .;..;.,.. '. PEDREIRA RIO TAVARES. S. A. "

I

FONE 22.9723.

.

TERRENOS NA ILHA.
VENDEM-Se

- Praia dos Ingleses, 1.100m2., frente p/ o mar. .

- Terreno frente Lágoa e, areais Pfaia do Moçambiqll8; com
150.000m2. .'

.'

"

..

- Terreno frente areais Pr�ia do Mo.çambique,.com 170.000m2.
- Terreno c/75.000m2.; Estrada Ingleses· Rio Vetmelho.

.;

FERRAMENTAS PARA OFI/CINA

Vende-se ferramentas diversas usadas. Rua S�ritos
Saraiva. 881 - Telefones 44-1991 e 44-0991 ..

. , o,' .

CANASVIEIRAS
Aluga-se Casa mobiliada em Canasvielras, Rua Madre Vil-

..

lac.. Tratar Souia França, n.o 20, (próximo ao Campo do
AVai) fone: 22-5884,

'.

", i

.
.

TERRENO TRiNÓADE

Vende-se um, em Au�' 6alç�da, a 500 mett�s do trevôda i

Av. dá Saúdade. Ótima. locallzaçâo, .12x2.5m�, Cr$
188.000,00. Tratar, fone' 4=4-5540..'

,
,.

,

. 'ALUGA-SE ',,' ';� s I','
':

�ntregà do;nic'iliàr'na grande Floriahópoli�
Temos-para alugà'i 1 apartamento f1 é�sa'. Aluguel' ; l:· .... Peça pelo fone 33-0124 '.

,

.

Barato - Fone: 44-3744 -'Creci 590;
., . .I -.; ,;:

. -- =;., -:::
""=-"-�-_ -

,

.

,,: ..

,

i.···

. . VENDE.;SE . .
.....

Lanchonete, ponto çomérclal, instalações novas:-'Restau'rarite e' '.

cozinha. estoque. PreÇo: Cr�15(j.OOO,OO. Trjltar R: Lib"rato Sltten- : .' .

court, 226, sala 9 - Estreito. Tel. Rec. (:44.;5�98) a tarde. '.

.., �
.

"
" .

�,� '; :'
.

. VEND"E�SÊ·.. .. ' ,.
.

1

uni lote com 42()m2, a 'goo mts. qa Eletrosul. Tratar com :

EDGAR, Avenida Presidente Kennedy, 73 - Oficina
.

ALUGA-S� .•
'

:v

Um. Apto 5 peçasA Rua Fernando Machado, �22 �..

Centro. Ttatar Íone 22-2905. '.'
:

". "'.";
. ,

.

. ... ,.
. "\. ;.'

\.

Um� Ca�a Gr�1)ge;�om j31r!'l.im� �a��em,e y'a��!ldaA;��,��a
._��I!�..nt!_L:r�e�9,,'��?I, :.r!ifa�,J5?nA���p�> �r':1' 9�"'1

..: '. -", ':_.� .. '

VENDE�SE OU. Âl,.UGA:SÉ
. ....

.

.

. '. .: ES'TREI.TO '.' .. ', .". ""
Uma casa 'mista, neva, c/3 quartos, sala, cozinha, �al1heito;área de
serviço, armário �m!;>utido, garagem para 2' carros, TÉLEFONE,
Rua lajotada. TRATAR TELEFO�E: �-37�5., CREC! 931.'

"

. '.

TELEFONES '.'

.,

COMPRO - VENDO - ALUGO "
. .'

Tenho todos os prefixos com instalação imediata. É·.só.,discar '.
22-8366 e resolveremos o problema de imediato, Ps.lomelhor preço
da cidade.

.

>',

IVENDE'!'$E
.

. Telefone "33'" 7�: .

Tratar pefo Telefone,: '22-8371

. 'TAPETE·S
'.,

.

��::i�ÕES':··;. '.

PAPE� DE pAREDE
VUl C_ATEX - VI CR ATEX - C'.ORJI (A

' ..

PAINÉIS E. C,ORn NAS.
.' ..

DECORACOE.S

.

fi'> ',i·',.,

.

VENDAS E COLOCAÇ�O'
TAPETES E PAPEIS DE TODAS AS MARGAS NACIONAIS
OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA."

", '
.

,' ..

Rua CeI. Pedro Demoro. 1711 - Estreito
Fones: Dia 44-4294 - Noite 44-4828

.•.
;

..
, ....

VENDE�SE MÓVEIS ,USADOS ,"

PIE$CRITÓAJO'
'

..

, \.'. �
'.r .<

Rl.;� S8Rtos Sara'i�a, 88J.

I '.. 'J'
'.

_
Qualidade Inigualável., .Un,�a firma e�'pe- .

cializada no ramo par�:qualcluerimodàlj:',;.:.
·.dade de fornecimento. OrçàmentQs,��m'; ;:
comproiT1is�o. Forie: 44-�6� 6 .. ORGANI-: '

ZAÇÁO DE SERViÇOS FLORIMPAR (TOA'.
Av. Preso Kennedy, 37,8:.. S/Loja �Campinas

.

- S�C) Jo�é�.
"

GRAMA: EM LEíVAS
COMUM li SEMPRE VERDE
.. ,.'

\,

"

,

�._-----

tAVA-SE .

C'ARPETES'E CQRTINAS.
, : .' . '. "

�

, "

.

\

". �. ,\ � j' r:

Làva-se carpete no local deixándo seu .ca�pete com é:heir.� de
.

limpeza, cortinas lava-se, faz. nova e refórmas.l'lefo�mas de eStofa.!'
dos, lava-set!lpete e tinge, temos tecidos para cortin�s e "tof�dQS.
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones,22-8322 é 444.645. R..
São Crist�vam. 6.50 Coqueiros - FlorianópOlis· S.ç; TAPEÇARIÂ
BRASIL.

'

.

.

'. • . .... ',".' .,' '. ;;; '. ,.

.; .'.'

.
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'ATENÇÃO
Funcionar-á no centro de Florianópolis dentro

de. pOUCOS dias a filial da Clini Med.
,

............................................ :
�------------------�----���=--=�----� :
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�

" ...·PÓ DE PEDRA
,E:'P'EDRISCO PARA
JAR'DINS E PÁTIÓS

. ". i .

'. ..;,;,.....-..........

..

:, .

,
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LAR' FABIANO DE CRISTO
.

. I
.

. está admitindo:

'Protessõra para Jardim de Infância:
Protético para monitor de oficina escola.

.' '.

Mé�ico Clínico Geral.
.

Contatos pelo telefone 44-3790
das 8 às 17 hs,

j

PRECISA-SE

MANICURE com Prátibà, fiajudante de'Cabeleir�ira. Tratar
à Rua Orisplrn Mira, n.o 34.·,Falar c/Oristlna .ou fone: 22-
'9684. '

·

,
. , .

. LIMPEZA DE FOSSA
'.,,: E DE-SINTUPIMENTO· EM GERAL

.,t I J .;i"",lT'I'i;:tar'::)ru'á;·�'aX'5êtlrsm'�1 �tFgo-Post�:�s�;-<:'�
Estreito-Florian6polis - fones: 44-4140 e 44:.f99ft-

, .
• ..' � '-""'1'-

.

DR. IRAN' 'WOSGRAU:
"

ADVOGADO _.' :. \ -,

· j
.:;'

•.
,
.·ÓABSC N.O 1365 - cPF 04$441qSij. :

'

'
.•. ' ., '.' i. ;. <, escritório:" "'c;' './' ,;�.

I �, FLORIANÓPoLIS Flua Anita. Garibálcii (esé:t�ull ' ..
, . •

,

::los'lIhéU's)' ed. Anita Garlbaldi, sala 2 ...:. 1.° aridaf';':-\ .Fone' :
·

22-4242' ",I
..- -"

,

· i._--------------------------------------�� :
I
I

�

• t._

E '

.�. . .

� .'.
Recém chegados da. EUr01'B. e Cons�lte um médico .especialista.

·

.�.'�.
;-PÃEENCHÃ ESTECUPO-ME ÃECEBAi'

· "" I GRÁTIS FOLHETO I

: .'
.

.

I' No��OMO OUVIR �EtH��:' ,:
de WALOEMÀR NAlARETH I nd : .. . .. .:. I

Rua Felfp� Sc�m'dt. 27 . 10� ando I Cldad·e..· .: I

Cll00a . lon.: 22-6847 . CEP 88.000
.

I, I
·

.

Floriaoópolls.· se 1':52,"':":.: :.:: :.; ';_' �. :.; :.:.: :.: ':.;.;_:, :.: -j �·

i
•

G.RAMA' EM LElVAS
;

I:
\
�
,.

\ � <,�----------------�---------------.-.-.. --,,-,-,� ,

I

ÇO,mum QU �special. Mao de obra �specializada inclusive
;em tàiuaes. Quàlquer quantidade. Fones 44-2392'44-4842
-. A·i Preso Kennedy, 378 - Campinas - São José.' ,

DOCUMENTOS PERDIDOS,· .

Foram perdidos todos os documentos do veículo mar.ca
. ,

, 'Volkswagen ano 1 �75 - cor marrom - Chassis BJ-098.22.& -

. .

placa - CB-0408 de .propriedade ·de Joaquim· Domingo
"".'

'

Vieira. Camboriú se.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados todos os documentos do veículo - marca Dodge'
,Dart - Ano 72 - cor·vermelha -.placa TA • 6945 - Chassis CO 31166 - .

TRU 576717429 - pertencentes ao Sr. Waldemar Renner - Lajeado
RS.

I

,
.

'DOCUMENTOS ROUBADOS "

,;

.. � . .. ,t, ' .

Fóram ·roubados· os seguintes documentos: Carteira- de
Id'entidade, Cart, de Motorista, Carl. INPS, pertencentes ao
Sr. ARISTIDES DE JESUS ALMEIDA.

. .

FOI EXTRAVIADA A'CART,EiRA DE IDENTIDADE NÚMERO
4R-4245�,5- -'PERTENCENTEI A.ISA BET'INAJURK..

'

.

ITAJAí, 02 DE FEVEREIRO DE 19]9

,

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

'i

CERTIFICADO EXTRAVIADO

:. Foi perdido o Certifica:d� de Propriedad� do veículo marca Jeep­
.

VVillys, anQ 1968, placas BI"()912, chassis 85224..()OO987. perten-
c.ente ao Sr. Isidoro JQáo Oalprá. '

,

.
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I, APARTAMEN,ros � TO:005 COM GARAGEM
,
".

\

,

I

� ,

I

,

" f •

,.,', ,,: ::� ,,)
"

COMPRE eQUE ,E'BOM: PELO MENOR PREÇO
Cr$ 3.000�OO· -, Cr$ 2'.600,00 - crs 2.500,00

.

.' 4

V�nha comprovar.'Os'apartam.entOSde 2 quartos são com dependência de empre­
gada, sacada 'e qaraqernrpeqúena entrada e Cr$ 3.000,00 mensais.Os apartamen­
tos de 1 quarto tem com Ou sem sacada,mas são com gàragem; pequena entrada e '

Cr$ 2.500,00,mensais, no edltíclo 'residencial mais bonito, que está séndo cons­
trufdo, da Capital. O acabamento é em esquadrias de alumínio, gás centralizado,
água,qf!'erite .para cozir..h��e"BWC, �z)�leJó.s decorados até o teto, salão de festas e

área de recreação na cobertura. Nosso 'preço .é o-rnais justo e não cobramos
pagamentos na entrega das chaves. "", "

'

Inrormaçõss diretamente na Empresa ou' soli.cite a' visita do criterioso corretor.
. Plantão diariamerite até as 19:00hs. SÁBADO atéàs,12:00 -DOMINGO até 12:00'hs.

\.1,·"
.

1. i', .

". '\ "

••, rREf)íUÊNS :"inoorpiradora, eon;trurora ; inw�iliária
.'

.:J ..

' ',,' 'Av, R'ib Brarl�O, 104 - CRECI 131

'

- Fónes .: 2'2-6'0,99, 2'2�6756 ,e �2-4 76�,
'

,

PREDIBENS '," .
.

I'
I
i
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I

I,
I
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,
,
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,
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- Centro - Temos também á venda apartamentos peque.
nos, médios e grandes, com poupança fixa em 24meses e
não cobramos pagamento de chaves, Venha ver estas faci-
lidádes e 'comprovar omelhor preço 'da praça, ,

.,...
","

- 'Vende�se em Coqueiros, apartámento com

quarto, sala, cozinha, BWC, área dê servíçoe gara­
.

gem� Possui synteko e énovo. Entrada ii eombinar
.

'ou aceita-se carro de valor rriédiô Como parte de
p.agamento.·

'.

.' ",'. .

- Temos para venda, em çoquéirÓs, apartamento .

com ,2 ou :1 quarto.idemalsjfependências e ga�a�
gem. Aceita-se terreno ou carro corno part� de pa­

gament,o ou entâo facilita-se a poupança, Entrega,
aproximada para 90 dias.

.

. .

- Casa: Jardim Santa MÔnica" Cdm 3 quartos, sala, 2
BWC, cozinha, copa, dependência de. emwegada com­
pleta, área de serviço, despensa, 2 garagens, toda acarpe-

. tada. .

;

,

I � A1úguel: Temos para alugar' emêOq��i�OS; �pâ'rt���n-:
tos de 1 e 2 dormitórios, demais dependencias e garagem.

'

, f!', - Ceng9.• -<.vE� . .QQ,DaJ,z�!?!'lI�r ••�!fi.!Íet�i)J�($,.$.OOº\OO, '. . .�
J.. � - Cert,r.o•.i:JGd: �$?�r.n.a�prífelip�;�cli!.m.idtlll�itinettL Cr$ �
"'i � 3;:aQ.Q,O�O. ,i ,( '<:,-�. ;ff,;<trio> ... r.H(i-i;i,:'rl!Útçl"l'-:<;.:i'''�;I.,,� . f'

!, tl",,=·Coque.lro,s -.�1:8-r:assol.-,Apartamento am�.<0:.�
quartos, demais. dependências- e garagem.,Cr$ 5.244,00,

,"I.,
. .'

1

I
I
!
I
•

i
i

.

• PREDIBÊNS',• la incorporadora. construtora. e, im�biliáría .

.::J a::. Av. RiGi Branco, 104 - CRECI.131 .'.
.

PREDIBENS '. Fones - '22-6099, 22-6756 e 22-4769.,
.

", '

,

,
,

. i
I
:
,

.

<;: G.H.:IMÓV,ÊIS LTD��;, ,

Rua Anita Garibaldi, nO 19

'Conj: eQt,:",f6Hé: 22:5495.
'

CRECI 063
. '

..

. j,

, .

.' ,VE�bE';. ',.... ,
" APTO. NO CENTRb -C/unj quarto, sala, cGp';:t:'béinheiro;'
. cozinha, área de serviçQ; todo acarpetado, paviflax no.

.� BWC, armá�io e pia inoi, balcão,' bO)$ no awc, .,

.

; CASA EM SAO MIGUEL DE FRENTEPAR.AOMAR-terreri!)';
.c

COm 800m2.!·:' ". í
. .

.
"

.

,

!
,

!
i
i
I ' ,

.

AL!JGA . . .'
.

.'

.� CÁSA PARA FEVEREIRO (TEMPORADA) - Balneário Da.
� .. 1 niela e em Canasvie"iras.;,:,· . ....

.

" . '.',
, CASA NO CENTRO - 4 quartos, �ala, gara,gem e demais

I; dependências.
.... '

",
•

�
I
,

'

� I

.0;; L....._-.-.. -_-_-_-.._-.--,-...-_;",_-=---,-.......�-.--....._---,.__-.",.",,�..,....�
l
I

I:

..
' G.H. IMÓVEIS LTDA: .

i.... .... ..
'

..

'

..

RUA ANITA;GARIBALDI., 19 - CONJ.601 - FONE:�2.5495 ..
CRECJ - 063.

.'
'.

,

,I

/.

, I.

,

.

. JOWI VENO�, ,1.'. ..

" 1. Ponta dasCanas: Ótima casá, OK, com 105m2, édificada
em ampla área com 2.664m2 (36 x 74m), toda arborizada, a
1��Om da praia. PQupança: Ct$ 100.000,00 e saldo finan- .

clado,' .. ,

. .•. ..

2.Ponta de Baixo: Lotes c/vista p/o mar, situados em zona.
residencial· em rápido' desenvolvimento. Preço: Cr$
11.0.000,00

•

'. .:. '.
'.

"

.

."

3. Canto da Lagoa: Lotes c/360m2, á 200m dá praia. Preço: ,.

Cr$ 65.0.00,00' .'.' '. .'.
'

"Temos outros imóveis a.iém dos anunciados"... .

INFORMAÇOÊ$ E VENDÀS: JOWI S.A. - Av. Ivó Silveira,
4.501 . . .

FONES: .44-1902/44-0302 - CRECI1,1:8 Reg . .017.'

TRATAR: AV. OTHON GAMA D'EÇA, 139 - Loja 04
FONES: 22.6551," e 22.3537 .

1) Casa Itaguaçü - 3 quartos, telefone, garagem - Cr$
12 . .000,00 ..

'

'

2) Conj.'cl,3 salas - Ed. Fleming', mObiliaçjo,BWC, cortina,
'carpef, telefone - 'Cr'$ 8.000,00..

.' '.

,

3) Casa Praia Canasvieiras - 40 metros do mar - mobiliada a.

partir de 15 de fevereiro (Cr$ 1.606,00 p/dia) - para 30 dias .

• Preço especial,
.

4) Apto. 1 quarto.mobilia�o - (Edf. Artur) - c/telefone. Cr$
5.300,QO. .

. .

.

p),Casa Barreiros � 3 quartos (1 suíte), sala de jantar, living,
cozinha, garagem, (Alugúel até atoe dezembro de 1979).
Cr$ 5.000,00. I

•

NECESSITAMOS P/ATENDER CLIENTES
a) Aptos. de 3 quartos e 2 quartos no Centro.

,b) casas na-Ilha ou Itaguaçü.
"

'. "

VE'NDE-S.E lOtE' EM ITAJAí
I
j " '." ..

� Excelente lote plano, córn ágÚa, luz, rua' pavimen-
,j
.' tada, pronto para construir, situado à rua Duque de

J ;·Câi?ré.s>;73�'\ :'RiWf.rol\j.ilâ;ô'i*ij��là:·.'r'rãtâ(Rêt9�t'Slé- ; !
.

� .

'

7 <;.,g.�?-J'4'!.nºfo"m"'""s;-;rrJ.''iLa'II °a',Ii·;r;!·llt'"z·_·' "'l"W'ol'rm1r"l'o I ' í
, ,1_J.Qne_(O_4_�L_......_l[�. _", __ .J�j_,,_m .c!:"_",,__.,,J:Sl__• !
,

.

comercial. . ,

.

r

: 'i'�" ;
.•

,.:
" ... " .. ,,,.-...... -."� .. �"·.m<,'��"" ''''',-. • "',o. .. , ..... - .. ,_..�

""

ALUGA
ED. ANA PAULA -180m2, 3 quartos, suíte, dep. empregada,
garagem, e armários.
ED. ALGARVE� 1 quarto, carpet, demais dep. Cr$ 4,000,00 .

ED. ALGARVE -2 quartos, carpet, demais dep. Cr$ 5.500,00
ESTREITO APTO. CONJ. BAR. VERDE - 2 quartos, demais
dep. Cr$ 3,300,00 .

.

•

CASA EM CAPOEIRAS.- 3 quartos, suíte, dep. empregada,
2 salas, garagem, telefone, Cr$ 7.500,0.0. -,

,SALAS ED. CEISA CENTER " 42m2, carpet. Cr$ 3.000,00
S�LA �D. ATLAS - 111 m2 - garagem. Cr$ 7.000,00
SALA ARS - 75m2, ótima localização. Cr$ .4,000,00
CEISA CENTER - 3 salas, conj. 120m2, Cr$ 1.0.000,00

,,,
-',' '. ":VENDE' ,"

TERRENO � 210tes ;;I�r-dim Losangeles, 'próximo da UF$,Ç,
ótimo preço "." , 'i' I .;;

. ED.. ,CRISTINA - apto': c/'l qu�rto; ca·tpe.t, demais d'ép:. En-
, trada: Cr$ 95:000,00, saldo f'inanciado. '

. ). 't .

,A RM GARANTE O SEU ALUGUEL

, ,

, .

GRANDE NEGÓCIO
ÁREA DE 1.170.00.oM2 "-

EM' pANTANO DO SUL - ILHA DE FPOLlS
Ve.ndemos uma, ótima para aplicação ou empreendimento.
imobiliário.

.

"�. Po.ssuímos documentação 10Q°1c e completo levantamento
" topográfico. c,.

"

'\
. Tratar com Sr. Ruy - C.A.B. Imóvei$ - Creci-180. Rl;Ja
Presidente Nereu Ramos, 42 -!f,one 22.9514.

o� ��IliO Luz, 59 _ '�d. Alpha Centauri,-:;'I conj. 506 - telefones: 22-8177 22-82920 ,

'íl;?

. ,ALUGA
L-174 - Apto. Central, 1 cluarto" dependência completa

, ALUGA SE empregada; Cr$ A.200,OO. ,

" ." ,- , L-172 - Casa alvenaria, sito Prainha (centro)., c/3 dormitó"Apto: Ed. Veneza,.3 qtos.; dep. emp., garagem, Cr$ 10,'000,00. . .

d" C $ 600000Conl.: Ed. Apolo c/tel., BWC'e cp.zinha. Cr$ 7:500,00.
. nos, demaiS depen enclas r . , . .

Conl.: Ed, Ceisa Center, earpetado; BWC. Cr$ 3:000.00;' 1:,,-170- T�rr�ço .em Edifício, Central, 390m2. - próprio
Andar: Ed.' Ali'ança (223m2), 3" awc, cozirih8', ár condiCioi1!1do, p/comércio em geral (Restaurante ... ) c Cr$ 20.000,00.
cortinas, divisÓrias. 'Cr$ 16.000,00. L-177 - Casa de madeira, sito C,apoeiras, rua Padre Zllbber.
Coni:: Ed. Héfcules, "carpetado, �WC;. Cr$.3';500,OO. . L-169 � Várias salas comerciais, Ed, Ceisa Center - Cr$
Conl.: Ed. ARS, BW,C é cozinha; Cr$ 4.000,00. .

.

.' '.' ..•.
....

3,609,06.
'.'

.Apto.: Ed, KoKeiros, 2 quartos é/AE,.!I.ep."emp., gl!nigem;.Cr$.
",. L-1.7,S _ Ed. Itam,bé, Trindade, 2 quartos, demais dep. Cr$5.000,00.

'
' .'

} ',.'

.'

..'
• . ...' VENDE-SE' ': ;:. > ,

.

4.500,.00. \ ,

.'

Apto.: E.d. G!Jmini II. AÍ/. Beira lIr1ar, e/3 qt08., e'd�mais d�pendên- L-1 '(9 - Casa de prélia, sito Cachoeira Bom Jesus, 3 quartos
'cias. Cr$ 160.000,00 c;le entrada mais saldo flnl!lÍciado: .' .' (süíte) mobflia, p/veraneio, mês fevereiro.
Área: 31.0�5m2 com 54,40m de frente P/o iii.r; locilliz�ção eX,cép- ,VENDE
cional entre �raia'Daniel.!l e For:te. CiS 1.000.,oqO,00. .

.

Ed. Saint Claude, apto. frente p/Beira Mar Norte, 4 quar-
Lote: Morro de Stodieck, bem situado. CI'$ 28,O.QOO,00. .,' tos (suíte), de,mais dependências, Cr$ 40.0.000,00. Pou-
Ca.. : Capoeitas c/3 quartos; 2 EiwC, liI(ingi.copailavanderia, dep.

p,é\nç.a, ,salqo financiado. ,emp., garagem, cl)urrasqueira. Cr$ �OO,OOO,OO,
'

.

'" ",'. '. '.

'

BARBA,DA _ Casa, de praia,., ",sit.o. Cachoeir.a Bom Jesus,Ár.. : P�aia da Soll(líid, Rio das Pacas, em PAntana dó' Súl'. B�Hs-,
8ima á�ea a beira mar. Cr$ 110.000.00.'" .'

" próx'imo à SERTE, contendb 3'(fuartos (suíte), garagem, 2
Lote: Morro do Stodieck: zona nobre,., Cr$ 310.000,00.

"

carros, toda.mobiolilida e demais dependências. Tudo isso
càaa: Estreito ç/3 qtOil., sala, copa-,<:ozinha, BWC soei.!, garagem. por apenf,js ,Cr$ 700.000,00, sendo Cr$ 150.000,00 no ato,

I I :.
Or$ 800.000,00. ....

. , .. '

.' .' saldo financiado.
Apto.: Ed, Cld,adê de Fpolis com 2 qtos:.: sala, BWC, poz., área serv" Ter.reno sito Baln. Estreito, 396m2., Cr$ 350.000,00.
dep. empregada. BAR!3ADA: Apenas Cr� 380,000,00, TetrenÇ) sito Can'asvieiras, próximo à Celesc, Cr$Lote: Balneário Da.niela; quadra da�praia. Cr$)30.00\),00. .

T.reno: Sambaq!li, corri 72.000m2 (�QI<800) - Cr$ 690.000,00. 2.00.0.00,00.
TRATAR:R. DE QUEIROZ IMÓVE.lS (CRECI 7!HJ I, Terreno si'tQ Baln. Daniela, 480m2.; Cr$ 90.0.(90,0.0 ..
Rua Tte. Silveira 51, conj. 408· tel. 22,.4870.. "

j'

Classificados - 13

Barbada
Vendo terreno em Coqueiros com 17,80 de
frente em local privilegiado. Preço: Cr$
280.000,00.

,

Tratar- C,A.S.lmóveis Creci 180- Rua: Pre­
sidente Nereu Ramos, 42. Fone 22.8588.

ALUGA-SE
ESTREITO - Ótimos aptos. novos, 2 qtos, demais dep,
estac.ia partir Cr$ 3.000,00

,

TRINDADE - Ótimo apto, novo, 3 qtos, demais dep.; vaga
p/carrq, Cr$ 4.50q,OO
J. ATLANTICO - Otimo apto. 3 qtos, demais dep., vaga
p/carro. Cr$ ;3.600,00

.

ESTREITO - Otima casa alvenaria, 4qtos, demais dep., ga­
ragem. Cr$ 4.590,00 ou Cr$ 5.000,00 c/telefone.
BARREIRQS - Otima casa alvenaria, 3 qtos, demais dep.
garagem, Cr$ 4.500,00
CENTRO - Ótima casa de alvenaria, 4 qtos, demais dep.,
vista p/rnar. Cr$ 6,000,00

.

,

J. ATLÂNTICO - Casa 2 qtos, demais dep. Cr$ 2.500,00

CASA RECÉM CONSTRUíDA
VENDE-SE
Vendo belíssima casa de alvenaria, alto padrão,
ainda sem Habite-se, perto da Base Aérea-

• Aeroporto, em zona residencial da cidade, a 10 mi­
.nutos do centro, sobre asfalto. .Construídá sobre
enorme terreno de 985,55m2. Contém: Sala de vi­
.stta, sala de jantar, cozinha, 3 quartos, copa, 2
banheiros completos, corredor, garagem fechada e

rancho, num total de 107m2. Toda em carpet, com
azulejos. decorados até o teto, nos banheiros e co­

zinha. Entrega imediata. Preço: Cr$ 580.000,00.
Pode ser' financiada pelo BNH. Aceita-se carro ou

imóvel como parte de pgtb. Tem placa indicativa no

local, cfchaves ou tratar diretamente cfo proprietá­
rio, Sr:' Passoni (ou Vanderlei), pelos fones 33.1691,
330196 ou '66.0113, ou à rua Lau ro Li nhares, 252 -

Trindade .

SAN REMO" Fone: 44-3989 - 'creci 515

OPORTUNIDADE \

)TERRENO DE PRAIA - 1.200.000 M2

,Ven'demos excelente área com 1.200 m2 de frente para o mar+-.
localização privilegiacja, ótimo para grande empreendimento imo­
biliário, de alto padrão. A 20 km de cidade com mais de 250,000
habitantes, servida pela Br/l01 e rodovia estadual asfaltada.
Documentação - preço - condições com' a CAB ..- Imóveis
Creci 180 - Rua Presidente Nereu Ramos, 42. Fone 22,1179.

CASA CENTRAL
, . '

APARTAMENTO EM COQUEIROS'

Vendemos um com 2,quartos, sala, cozinha, BWC', garagem, em
prédio recém concluído.
Entrada- Cr$ 110.000,00 (Aceitamos carro ou terra). Saldo- Cr$
560.000,00 financiados.
Chaves e demais informações com a CAB, Imóveis - Creci 180.
Rua P\residente Ner.eu Ramos, 42. Fone 22.8588.

Casa de alvenaria com 2 pavimentos, localizada em rua restrita-
mente residencial - com 180 m2.

'

,
.

Tendo 3 salas, 4 quartos, copa, cozinha, garagem, dep. de empre-
gada, negócio urgente. '

Tratar- CAB.lmqyeis Creci 180- Rua Presidente Nereu Ramos,
42. Fone 22.8026 ..

CATT,AN1�'s):'�. :TRÂNS'PORTES E TURlS'MO
SAíDAS DE ÔNIBUS DE CHAPECÓ PARA:
CEL. FREITAS - 6,00 - 9,45 - 11,00 -

13,00 - 1 q,OO - 16,30 hs.
QUILOMBO - 6,00 - 9,45 - 11 ,00 � 13,00 - 15,00 - 16,30 hs.
SÃO LOURENÇO DO OESTE � 6,00 - 9,45 - 13,00 - 15,00
VITORINO·': 6,00 - 9,45 - 15,00 hs.
PATO BRANCO - 6,00 - 9,45 - 15,00 hs.
'Em Pato Branco, conexão para todo o Sul, Oeste,
e Sudoeste Paranaense.' \ ',

'.-

i
'... �

, II:." '.

CATTANI,A EMPRESA DE INTEGRAÇÃO REGIONAL

,

l

')

I
HDRARIO de BLUM�':�Õ��RIO
VERAO ·CAMBORIO - BLUMENAU
CIRETO e OIARIO 7: 30·hs.

.\\\111111'.
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Marcado para o próximo dia
9 na casa de Anita Garibaldi
em Laguna, a exposição dos
trabalhos do artista plástico'
Tocripa, que com muito su­

cesso já expôs seus traba­
lhos em São Paulo e Rio de
Janeiro. Ao' jovem artista
nossos agradecimentos pela
gentileza do convite.

* * *

* * *

No Palácio dos Despachos, o
governador Antônio Carlos
Konder Reis recebeu a visita
oficial do presidente da As­
sembléia Legislativa, depu­
tado Moacir Bértoli.

* * *

Landa e Benito Battistótti,
foram vistos jantando no res­

taurante do Floph, com um

grupo de amigos.
. -

Platano Lenzi, conceituado
advogado da cidade de La­

ges, procedente de Manaus
deu rápida circulada em

nossa cidade.
* * *

* * *

Terezinha Vivieni que ani­
versariou na última semana,
r�cebeu convidados em seu

.

apartamento ; para' um
grande jantar. Foi notada a

presença deGracia Barcellos
muito bem acompanhada,
durante elegante, reunião.

* * * (

O vereador Alonir S. Brito
assumiu o cargo de Prefeito

Municipal de Florianópolis,
em solenidade realizada
sexta-feira às 19 horas, que
contou com o nosso mundo

político ..

"

Saul oliveira Filho, fez o lan-
çamento da revista Surf 'em
nossa cidade, na semana que
passou.

.* * *

Janine e Luiz Fernando Bel­
trão deixaram a cidade de Jo­

çaba onde residem, pará ve­

ranear em Canasvieiras.
* * *

Gaivota, o mais movimen­
tado bar no Balneário Porto

Belo, reúne gente importante
para gostosos bate-papos.Ocasal João Assis Filho, está

recebendo cumprimentos
pelo nascimento de sua neta

Maria Fernanda, filha do Sr.
e Sra. Luiz Fernando Sil­
vestre.

* * *

EmB�loHorizonteThalmae
Lor, conceituados artistas

plásticos, estão de parabéns
pelo nascimento de 'Maria

Lilian, uma beleza de manequim, com jóias de M. Rosenmann.

Helena, Em Salvador, o

,
casal Clóvis e TerIa, também'
recebem cumprimentos de
amigos pelo nascimento de
Lucas. Com isto também
está de parabéns, o professor.

\
.

.

Sálvio de Oliveira, que com-
pletou meia dúzia de lindos
netos.

Vianna, em sua confortável
casa de veraneio em Porto
Belo, reuniu amigos para um

almoço.
* * *

Jacy Campos da TV Educa- Tocripa

tiva e o advogado Moacyr
Benvenutti Filho em ativida­
des organizando parte dos

Jogos Abertos de Santa Ca­
tarina que será realizado na

cidade de Blumenau.

* * *

o Prefeito da bela Blumenau
e Sra. Reriato de Mello

* * *

O casal Edmir Pereira está de
parabéns pelo nascimento dé
sua linda filha Grasiela,
ocorrido na semana que pas-
sou.

* * *

Marcado para a próxima
sexta-feira às 20 horas na

Capela do Colégio Catari­
nense, a cerimônia do casa­

mento de Tânia Regina Jac­
ques e Odílio Duarte Filho.

* * *

Zilma Seara em sua residên­
cia recebeu para um almoço
em homenagem a bonita Sra.
Graça Maria Mattar, o St. e

Sra. Marcos Brusa, Dr: Vic-:
tor Konder Reis e Sra, Dr.
Roberto Sampaio e Sra, Sr. e
Sra. Dr. Saulo Vieira, Coroe
nel Bandeira Maia e Briga­
deiro e Sra. Manlio Filizola.

*"* *

Silvia e José Matusalém Co­
rnelli viajaram para Europa.
Depois de uma semana na

Suiça, o elegantecasal seguiu
para Alemanha onde o Dr.
Comelli vai tratar de assun­

tos relacionados com a em- .

presa que dirige em nossa ci­
dade.

* * *

O conceituado pintor Catão:
Brasil, está expondo sua va­

liosa e comentada arte no

andar térreo da Besc Finan­
ceira.

* * *

O deputado e Sra. Neudy
Massolini, foram vistos jan­
tando no Holiday Center em';
Companhia da Sra. Didier
De Godoy.

Ontem, por volta das 11 da manhã, o motorista que
conduzia o ônibus (placa AX 0349) da
Trindadense destinado à linha Itacorobi,
sentia-se absoluto dono da
pista: ao sair da estrada velha de Itacorobi, entrando
no asfalto que nos leva (ou trás) a

Lagoa, jogava pra contra-mão quem, a bordo dos
seus automóveis, por azar, encontrava pela frente.

*

Uma das quase vítimas o reconhe�eu e diz que
'já o viu fazendo a mesma manobra
assassina no mesmíssimo local, umas duas
três vezes: sempre invadindo a preferencial.
.A sorte do cara é que nunca os carros

jogados "pro lado de lá" encontraram
um outro em sentido inverso.

*

A coluna, desde já pesarosa, aguarda a notícia
do primeiro acidente ...

A festa que não houve
A festa do final de semana da raça só deixava um arde esperança ... E
jovem atualmente pelo 'litoral foi anunciado o desfile', com a eclé­
centro-sul do Estado seria na La- tica e numerosa comissão julga­
guna, no Clube Blondin,: por dera, maioria florianopolitana,
conta da .escolha da "garota Na·' sendo apresentada por um micro­
tiva"',-pFOrriOÇõão de uma moça .. fone-que-apresentava -defeito. -:',
chamada Jane Ungaretti, com

•

apoio da dupla ilhoa Nenem e Sa- Comissão julgad ora sentada,
rnuca. E pra-isso, uma-pá se deslo- passa-se ao desfile - mas/eis que
cou até a refrescante cidade, todos antes, omicrofone resolve dar o ar
ávidos com o que desse'e viesse a de sua desgraça, falhando por .

acontecer - e que acabou não completo. (E que nessas alturas a

acontecendo. turba já tinha invadido o palco,
causando o maior tribobó nas

aparelhagens sonoras). E foi aí
que o Peixoto levanta-se da mesa
julgadora, se mete no meio do
salão e, aos 'berros, resolve dar
continuidade a festa, fazendo
anunciar as candidatas.

*

"

A coluna, decepcionada, conta:
era tal a quantidade de pessoinhas
atraídas pela festa que pra Laguna
se mandou, aliadas aos próprios
lagunenses, quase minoria, ·10-
tando de tal exagerada maneira o

clube que, literalmente, tinha
gente saindo pelas janelas', em
cima das- mesas, umas sobre as

outras, total.loucura, commaioria
pra lá de Bagdá, com as devidas
cabecinhas, àquela altura, movi­
das a àlcool puro, que o clima, já.�
no empurra empurra da porta,
exalava-se absolutamente tenso,

*.

Entra gatinha concorrente, sai ga­
tinha concorrente: "não é a tua,

vez:';.�'o melhor é-entrar tudo de'
vez". E entram todas, juntas, uma
total confusão, 'com a confundida
comissão não sabendo quem é
quem nem -corno escolher. "Es­
colhe a que melhor te agradar e

pergtlnta o nome". "Como é o teu

nomet'v''Rosemary". "Mas o teu
nome não consta da lista de candi­
datas" ... E por aí transcorria, sem
microfone e aos rolos, com as gu-

rias-se mostrando diante dos jura­
dos sob "um imaginativo jogo de
luz que, de tão escuro, mal se

podia ter noção, de gU.\!!!1 �s�ay.,! a..

frente, quando, lá de trás estoura
1 uma briga. Entre lagunenses e cri­
ciumenses, aquela ultrapassada e

provinciana disputa entre rapa­
ziada de cidades rivais... A tal
ponto o rolo, quemetade invadiu a

pista, com as concorrentes à nati­
vas- por pouco não subindo na

mesa dos jurados que não tinham
como julgar coisa alguma a não ser
dá no pé ...

Pra, em seguida, diante da ausên­
cia total de leÕes de chácra e da
ruga do porteiro que não mais

sabia corno evitar invasão, a festa,
nial começada e que poderia ter
sido sucesso, viu-se obrigada a en­

cerrar, diante dos protestos gerais,
principalmente daqueles que vie­
ram de longe pra se divertir- E
quanto a nativa vencedora, bem,
ninguém soube, ninguém viu ...

•

E a solução foi se mandai- pra re­
frigerada boate do Tourist, agora
com o som maneiro, aonde aliás
deveria ter se realizado a festa,
com a numerosa rapaziada esti­
cando atê o alvorecer.

Na rua Francisco Tolentino, quase esquina de Álvaro de Car­
valho, nas proximidades do Mercado, está localizada uma pei­
xaria que tem o triste hábito de utilizar o estacionamentopúblico
pra reservar vagas aos seus caminhões.

*

Foi manchete n'O Estadinho
de ontem: "Jornalistas da
Bahia terão 80% deaumento e

piso de Cr$ 9 mil".
*

*

.
Isso naturalrriente graças a ba-

Eo pior é que a irregularidade tem a fiscalização ea concordância talha do Sindicato de Jornalis-
dos guardas de trânsito que por ali labutam e multam. tas lá deles.

*
*

Os profissionais locais espe­
E ai de quem ali estacionar: eles, qs guardas ficam brabos e ram ardentemente e de bar-
lascam multas: pois se assim não pr&ederem, provavelmente no riga quase vazia, q�e o Naza­

final do aia não levam os seus peixinhos compensadores pra r�no.Coelho, presidente do
. '

'. ' ,.SmdICato local, promova o
casa...

mesmo pros seus colegas, ,
principalmente pr'áqueles
que não se' envolvem com

bem remunerados bicos.

I Fiscal da Prefeitura andou de
.casa em casa pelas proximida-
des d'Agronômica e da Pení­

Ao ser entrevistada pelo Hélio Costa com vistas ao "Fantástico;' de tenciária, com incursões pela
domingo último acerca da sua próxima vinda ao Brasil, a partir desta' Trindade, dessas que dão
semana, Liza Mine!!i, lápelas tantas, afirmou que incluiria nonossoLuiz fundo pra via de Contorno
Henrique, único músico brasileiro citado no papo, entre os seus acom-' Norte, atrás de possível foco
panhantes nos shows programados pro Rio e São Paulo.

\ de mosquitos; que "estaria se

.

•
alastrando pelos galinhei-

SeaGlobo tivesse um competente canal local, imediatamente veríamos o .ros".!..
Luiz Henrique, surpreso com a declaração da Liza, dizendo a todo o

Brasil sobre a sua cara amizade com aquela' que é, hoje, considerada a
maior show-woman lias Estados Unidos. Inclusive a respeito da sua

provável vinda à Ilha, aonde mocozada casa em Canasvieiras', já a está
esperando de braços abertos porém arrodeada de batalhão de leões de
chácra.

Não ê.apenas pra grandes shows que Florianópolis não
tem um local

acertado, mas também pra. festas de porte
médio pra cima, como foi o caso da Festa da Ilha, no

sábado, na pista da FAC.
\ *

Tinha tudo pra ser um ótimo grito carnavalesco - não
fosse o cenário, misteriosamente colocado
entre aqueles que o ilhéu terri preconceito.

Muitos deixaram de ir porque a festa realizava-se
exatamente ali ... E o baile só mesmo se animou depois

que o portão foi aberto ao enorme público
que jazia na frente' e não tinha grana pra se divertir...
No que; é claro, foi aí que a coisa realmente pintou. _

��Ah se fosse eu!", suspiram,
uníssonos, os ilhéus ..

Agora, digam lá, o que éque ele, o LH, faz aqui às voltas com a sua Banda
Amor à Ilha?, ao invés de, com limá "madrinha" dessas na América,

não se enxertar por lá. Convenhamos que é amor demais àIlha, não?

Assim como tá, não dá,'

Apesar de aparentemente desti­
nado ao público chique, o que,
em termos numerais é quase
nada em Santa Catarina, todos
os 8 mil exemplares do primeiro
número do Jornal da Semana de

repente, já no domingo, viram- ,

se esgotados das bancas esta­
duais.

\

Por isso, o número da próxima
semana virá com 7 mil exempla­
res a mais que é pra ver se atende
a tanta procura.

IQl

*

Se esqueceu o senhor fiscal
que, o foco de mosquitos é
justo o fiapo.demar- hojeágua
parada - que restou entre os

tais fundos de quintal e a via
de Contorno. Logo, a culpa
não é das galinhas"mas sim de
quem se esqueceu de comple­
tar o aterro...

PÁTRIA
COMPANHIA BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS

CGC-84.290.097/0001-04

.ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA
1.8 CONVOCAÇÃO.

São convidados os Senhores Acionistas da
PÁTRIA-COMPANHIA BRASILEIRA DE SEGUROS
GERAIS a se reunirem em Assembléia Geral Ordiná­
ria, que se realizará no dia 21 de fevereiro de 1979, às
14:00 horas, na sede social da Sociedade à Praça
PereiraOliveira n.o 10, nesta Cidade, com a seguinte
Ordem do Dia:
a) Apreciação das Contas da Administração e das

Demonstrações Financeiras 'pertinentes ao exercí­
cio social encerrado em 31.12.78, bem como delibe­
rar sobre a destinação do lucro líquido do referido

exercício, distribuição de dividendos e aprovação
da correção da expressão monetária do capital so­
cial, com o consequente aumento do mesmo e alte­

ração do artig.0,�5�o. ��s Estatutos sociais;
b) Eleiçã,m do GO'Ii)Sijlhó;t.fé'Mministração e fixação
dos honorários da Administração;
c) Assuntos de interesse geral.

Florianópolis, 02 de fevereiro de 1979
Antonio Carlos de Almeida Braga

Presidente <do Conselhe de Administração ..

o calor lá dentro era de matar,
com todos suando às bicas - de
vez em quando passava um venti­
lador que não-ventilava bulhufas:

.

Vinte professores do Colégió Co­
ração de Jesus foram, misteriosa­
mente, postos na rua.

*

Entre eles - ou exatamente eles '

- os líderes de classe que atua­
vam no desarvorado CCJ.

.

..

Chumbo grosso, eles já'promete­
ram, vem aí...

. \

ASSOCIAÇÃO DOS PESCADORES E
PATRÓES DE PESCA DO

ESTADO DE SANTA CATARINA
,

(em organização) .

Sede provisória: rua Herçílio Luz 62, 1.° andar, sala 2,
Caixa Postal 375, Itajaí, Santa Catarina.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO'

Os membros da Comissão Organizadora da ASSO­
CIAÇÃO DOS PESCADORES E PATRÕES DE PESCA DO
ESTADO, DE SANTA CATARINA, atendendo à deliberação
da reunião prévia·realizada na sede da Associação Comer­
ciai e Industrial de ltajaí, em Itajaí, Santa Catarina, nodia 22
de [anelro de 1979, CONVOCAM todos os senhores PES­
CADORES, PATRÕES DE PESCA e demais profissionais
trabalhadores ligados à. pesca, residentes e domiciliados -

no Estado de Santa Catarina, para a primeira ASSEM_,
BLÉIA GERAL de constituição que se realizará no Salão
.Paroquiai da Paróquia do Santíssimo Sacramento, na .ci­
dade de Itajaí, Santa Catarina, no dia 09 (nove) de fevereiro
de 1979, com início às 20.00 horas, quando e onde se

deliberará sobre a seguinte
.

. ORDEM DO DIA

1) - Constituição da Associação dos Pescadores e

Patrões de Pesca do Estado de' Santa Catarina;
2)" Elaboração e aprovaçãode seus Estatutos Sociais;
3) - Eleição de sua primeira Diretoria e de seu primeiro

Conselho Fiscal; .'
4) - Assuntos diversos de interesse da classe.

,

ltajaí(SC), 22 de janeiro de 1979

A COMISSÃO ORGANIZADORA

VENDE-SE
Telefone "33"

Tratar pelo Telefone: 22-8371
GRAMA EM LEIVAS

Comum ou especial. Mãode obra especializada inclusive
em taludes. Qualquer quantidade. Fones 44-2392 44-4842
- Av. Preso Kennedy, 37.8 - Campinas - São José.

MISSA DE 7.° DIA

Os familiares do EngenheiroWILMAR LEAL, falecido em
acidente de trabalho na cidade de Joinville-SC convidam

.

parentes e amigos para amissade 7.odia,às 19:00hsdodia
06/02/79 na Igreja Matriz de Barreiros.

AVISO À PRAÇA
Com a finalidade de efetuar uma renovação total em

.

seu estoque, a Loja Ãstor-Móveis, Decorações e Projetos, a
partir desta. data, passará a conceder um desconto de 40°1<'
emtodos seus produtos de revenda. Toda a linha de mó­
veis residenciais e de- escritório, será vendida pelo preço
de custo. Salas de jantar, conjuntos estofados, estantes,
copas, luminárias, tapetes, spots, cortinas. revestimentos,
adornos quadros, etc. já estão expostos, numa área de
mais de 500m2 à disposição dos compradores. Haverá,
também,. financiamentos, sem acréscimo', pela própria
firma, em até 13 pgtos. Em móveis e peças com pequenas
avarias. às vezes despercebidas, o desconto irá para 50"1< .

Não deixe para amanhã, pois hoje as opções são maiores.
Eis a oportunidade, mesmo que V.Sa. não esteja necessi­
tando. A loja ficará aberta, diariamente, até às 21 hs. Te­

mos, também, fábrica de armários embutidos e cozinhas
em fórmica.

�'--':__ ..

TAPETES
(ARPET
FORRAÇÕES
PAPEL DE PAREDE

VUL (ATEX - VI (R ATEX (ORn ç A

PAINÉIS E cosn NAS.

VEnEZ'O
DECORACOES

ÁSTOR-Móveis,'Decorações e Projetos.
R. Lauro Unhares, 252 - Trindade (logo após a Peniten­

ciária) - Forres: 33-1691,33-0196,.33-0187.
\

.

VENDAS E COLOCAÇÃO
TAPETES E PAPEIS DE TODAS AS MARCAS NACIONAIS
OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA.
Rua CeI. Pedro Demoro, 1711 - Estreito
Fones: Dia 44-4294 - Noite 44-4828
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Esta história do futebol - ·11
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o futebol brasileiro é o

maior do 'munçlo; além disso,
nosso "celeiro de craques" é
simplesmente inesgotável
(como a flor.esta amazônica?).

. , Poie.não.oejamos, Basta olhar
a seleção nacional de juvenis,
cujo grande dilema se cen­
trava exatamente em quem
co,!:vocar, tantos e tão grandes
eram os talentos, despontados
já' no futebol profissional,:,.' mascarados através dos bem
conhecidos "contratos de ga­
veta:'. São os profissionais-

· amadoree.juuenis dadas suas
tenras idades. Garotos ainda,
constituição física, óssea e

muscular, além do sistema
psico-neruoso, em plena for­
m-ação, a levarempancadas de
pesados veteranos, a se humi­
lharem freniea-juizes e ban-

;.: deirinhas, Otima escola, sem
dúuid _'o para. quem almeja'
cer Aipo,de atleta, certa espé-

· 'e: depooo. Mas isso talvez não
venha'ao caso no momento. O

( certo é:'o que OCorreu com a se-
-

leção de juvenis, grande pro-
-

meée« para futuros mundiais
'de futebol, campeã pôr enteei-
-pação do torneio, ao fim do, fazem o que vêem. de cada torneio estadual. Na

v qual se viu classificada atrás Para desgraça gerai, exis- ocasião o Metropol perdeu por
pelo menos de Uruguai e Pa- tem os donos' dos clubes e os' 5 x ,O no Maracanã e ganhou
raguai. Sem desmérito algum, donos da federação. Uns pen- por 1 x O na Metropolitana.
é;[õgico, a nossos adversários durados nos outros.e estes, nos Pelo regulamento, a decisão

. "eeportiooe. O que se frustrou, donos da confederação. Cada seria. em Criciúma, dentro de
·

no caso, foi a prévia certeza de qual querendo agradar mais, 48 horas, com o quê não con-

.!litória: E. o celeiro, como é que pretendendo ser mais simpâ- . cardou, a posteriorí, o Bota­
fica? tico, mais seroiçal. Tudo! - fogo. Também não foi aceita a'
Mas não precisamos ir menos a perda do poder. Se . idéia de sefaeer oioeo decisioo

inuito longe. Assim como os preciso e necessário.' for,. em Florianópolis; com isso, a
. 'juvenis nacionqis demons- sacrifica-se o próprio futebol. última Taça Brasil não, apre­
tram como anda o futebol bra- Mas garante-se o poder. Até senta ainda um campeão legi-
sileiro, os 'juvenis estaduais ver que nada resta por baixo, timo. Depois do Metropol, \

fazem o' mesmo com o futebol "SÓ um poder oco e vazio. Então foram detentores do título es-
'. local, A seleção, de 'Santa Ca- as cartas do castelo ruem por tadual oPaulaRamos, ddCa­
"tarina, disputando o nacional terra. Mas sempre haverii al- pital, cujo estádio recente-
· da categoria, conseguiu uma gUém,a ocupar o lugar, fun- mente quase se transforma em
participação, digamos; dis- dando novo clube futebolis-' Um draivim, e o Ferroviário,
ereta. Culpa dos rapazes? tico, o que garanti a sobrevi- também de' Tubarão.
Nem por sombra. Cada um uência da federação.' Para não se ir mais longe,
deles deve 'ser um astro no

--' - -
*** basta ver que hoje não mais

.campinho perto' de casa.', O Há. vinte'anos atrás oHerci- existem o Hercilio Luz, o �e-
diabo são estes esquemas. "lio Luz Futebol Clube, de Tu- tropol, o Paula Ramos, o Fer-

.

Imagine-se apánhar um I barão, foi o bi-campeão esta- -rouiârio, Os exemplos são
crioulo do morro e instrui-lo ai dual, [eito inédito 'no sul do inúmeros: de clubes tradicio­
fdzer'um,"overlapping" com o . Estado, pois até então clube nais que sucumbiram grada-

.

zagueiro, que devia estaratrás algum da região conseguira, tivamente ao peso do massifi­
de si mas que no instante se- uma vez que fosse, o titulo es- cante campeonato estadual,
.guinte vai .se postar a sua' tadual. Nas duas ocasiões a ensaio-geral para nosso atual
frente. E enquanto o zagueiro .

cidade vil.leu dias de 'espontã- campeonato nacional (com
., ' éstivÉr atacando, ele, ponteiro neo carnaval, sincera; manifes- letra minúscula). Em Tuba-

do. time, deverá recuar para tação popular. DepOIS foi a vez rão, por exemplo, a. Liga Tu-
su'rpree'nder um passiveI do Metropol, de Criciúma, baronense de Despor;tos che-
contra-ataque adv�rsáriq. conseguir inúmeros campeo" gou a mOT].tar um càmpeonato

· Tudo' isso, mal compreendido 'natos, caracterizando-se como citadino com 'nove equipes: '

pelos "técnicos", traru;mitido a melhor equipe jamais mon- duas de Lagup.a (incluindo o

com enxertos anglo-saxônicos tada em Santa Catarina! che- Barriga Verde), duas de
mal pr.onunciados: gando ao cúmulo 'de ter pen- LauroMüller (Guatá e Henri_-

,; " • -'Tem que fazer o overlape, dente, até hoje, a decisão da
já çlisse pra fazer o overlape! última Taçl1{ Brasil contra o

I,� Culpa dos técnicos? Nem BotafogodeFuteboleRegatas,
pdr sombra:. l}'/.ostr.am· o qúe do Rio de Janeiro,. num con-

sabem, dizem o que ouvem, clave que reunia os campeões

·
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que Lage), duas do bairro de
Capivari (Nacional e Side­
rurgia), uma do bairro de Ofi­
cinas (Ferroviário) e duas do
centro (Grêmio Desportiva'
Cidade Azul e Hercilic Luz),
Destas, pelo menos seis (6) as­
sociações possuíam estádio,
minto,' campo de futebol. E ós
jogos eram concorridos' em
termos de público, a apoteose
ocorrendo durante, antes e

após os clássicos Ferro-Luz.
Das nove equipes, hoje: salvo
ressurreições, nenhuma mais
existe. Não há uma sequer
disputando o estadual.

***

Agora vem o·Av.aí, firmapo­
sição, reage e diz publica­
mente tudo o que todos vêm
dizendo entre dentes: que não
se redige um regulamento com
o mínimo de clareza, que a fe­
deração �.arbitrária, que ehs­
tem diversos interesses extra­

futebol a inspirar as decisões,
que os juízes são escalados de
acordo com o resultado que a

cúpula espera. Vai dia, pro­
. testa e - finalmente alguém!
- materializa o protesto
abandonando a competição.
Decepciona-se quem esperasse
uma solidariedade para for­
çar a tão almejada moraliza­
ção do futebol catarinense. O
Criciúma alega pretensos pre­
Juizos imediatistas e promete
apoiar a posição do Avai so­
mente-após receber alguns mi­
lhares de cruzeiros; caso con-

.

trário, vota contra. O Join­
uille, campeão no papel, sem
força para ganhar no campo,
sente-se prejudicado e

declara-se também contra.
Vár-ios outros, clubes novos de
cidades novas, na ânsia de
agradar e conseguir um lugar
ao sol, sol que os aquecerá du­
rante um ano apenas, dois no

máximo, fecham os olhos e

votam contra. Para desgraça
geral, existem os donos dos
clubes e os donos dafederação.
O curioso, nesta história

toda (história triste), é que o

futebol flutua impune acima
do bem e do mal, acima da so-.

ciedade civil: suas leis são in­
tangíveis e não sofrem a restri­
ção nem a interferência impos­
tas pelas leis comuns, e seus

dirigentes sãô absolutos e ab­
solutistas, não devendo satis­
fação ou prestação de contas a
quem quer que seja - clubes;
governo ou torcida. Uma siL
tuação, sefn dúvida, invejável.

Florianópolis, 26.01.79

Amilcar Neves'
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'.ESTABELECLMENTOS
A MODELAR S/A'

ATENÇÃO:
'�J.;UNTAMENTE A

,

CAIXA DOCOM

iFORAM TRANSFERI-",CREDIÁRIO'
> .1' , ,

,DAS 'PÁRA O PRÉDIO PEGADO, AS
(; ,'p , ,."

l,�SPLÊNDIDAS SOBRAS
.

- ,

DA LIQU,I-
\

.�
,

�"DAÇÃO DESP�DIDA DA·MODELAR.

CORTINAS,
,

TAPETES·,
,

t

f
.,
I
,
•
"

MÓVEIS
E MUITOS 'SALDOSPOR:CE LANAS

PA'RA CORTINAS.

TUDO PELO' CUS,TO,
E, AGORA, ATÉ

..

A'BAIXO DO' CUSTO!

:\�,' '''''''',

----o QUE HÁ PARA'YER---

CINE ROXY
A Cidade dos Bárbaros
Tan Tyao e Hu Chien

Cárcere de Fêmeas'
.14 e 20lhoras
Censura: 18 anos . {

SELEÇÃO PARA
PROFESSOR COLABORADOR

Floph oferece agora
NO CINEMA

CULtURA-6
11:15 - TVE
11:45 - Inglês com Fisk
12:00 - Rim Tim Tim

.

12:30 - Diálogo
12:40 - jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo .

13:30 - Os Três Patetas,
13:45 - Pepe Legal
14:00 - Cinema 6

"Alma de Boêmio"
15:30 - Perdidos

no Espaço
16:20 - Daniel Boone
17:10 - Mister Magoo
17:15 - Pinóquio

-

17 :45 - Os Pankekas
18:00 - Clube do Mickey
18:25 - Salário.Mínimo

1�:05 - O Direito

de, Náscer
19:45 - Jogo Aberto
19:50 - Aritana
'·20:40\- O Grande Jornal
21:05 - Moacyr

Franco 'Show
22:35 - Arquivo

Confidencial
23:30 - Poltrona 6

, "Rosellt(
01:00 - O Rei dos Ladrões

COLIGADAS-3
11:45 - Abertura.
12:00 - Telecurso 2.° Grau

CINE CECOMTUR
A Noite dos Duros
Antônio Fagundes, Marco
Nanini, Sandra
Barsotti e Grande Otelo.
14; 16, 19:45 e

21 :45 horas.
Censura: 18 anos

I

CINE SÃO JOSÉ
As Aventuras de
Robinson Crusoê
Costinha, Grande Otelo,
Francisco Di Franco
e Suzi Arruda
IS, 19:45 e 21:45 horas
Censura: livre

CINE CORAL
Naná

.

Anna Gael e Keve Hjelm
IS, 20 e 22 horas
Censura: 18 anos.:

CINE RITZ
Oito Homens de Aço
Dale Curnmingse Monty
Greenwood
17, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 14 anos

praia particular

O Florianópolis Palace Hotel tem, agora sua praia particular F

balneário de Canasvieiras, podendo atender assim de maneira.ma
positiva os seus inúmeros hóspedes. Com seus carros ou em confortá
veis carnionetes do Floph, os hÕ$jJede� serão transportados até a praia :
onde encontrarão completas instalações sanitártas. dez chuveiros, InU;
meros banheiros, estacionamento para 45 automóveis e muita sornb a

Funciona ainda um completo serviço de bar, colocà�o dentro de
engenho, um dos mais antigos da-Hha de Sá'nl.f.l Catarina. 'fi o FI
bem no centro da cidade.imas com aquela .. praia particular. .

CINE\}ALISCO
Um Dia Muito Especial
Marcello Mastroiani e

Sophia Loren
20 horas

'

Censura.Ia anos

Artista internacional
I

.

,

.. .. \

,

faz apresentações

I
.I�

- I.

CINE GLÓRIA ,_

Os Depravados
Tony Vieira e

Claudette Joubert
Gente de Respeito

.

�nco
Nero e

\

J nnifer O'Neil
O horas

Censura: 18 anos

Blumenau (Sucursal) - Se apresentaram ontem em um show que teve início
20 horas a equipe dos Zugspitz Artisten, com o seu astro PeterRehlinger. autor d
travessia em cabo de aço, na maior montanha da. Europa, com 2.460 metros
altura. O show foi apresentado no campo do Palmeiras, com os cabos estendid
sobre os postes de iluminação, numa altura de 40 metros. sem redes de roteçã ,

Es� é a quinta viagem ao redor do mundo da equipe de Peter Rehlinger. q
também Já atravessou em um cabo de aço as cataratas do Niágara. O sho
consiste em diversos números de trapézio volante e um sensacional salto moru
com os olhos vendados. Peter Rehlinger se apresenta novamente hoje e dia (O, n
horário das 20 horas, enquanto que domingo. <lia II. oespetáculo inicia às !í
horas. Os ingressos são vendidos aos preços de Cr$ 70,00 a cadeira, Cr$ 50.00'.
arquibancada e Cr$ 30,00 a 'geral. Crianças até 12· anos de idade pagarão mei
entrada. . ,

CINE RAJÃ '

Café na Cama
Agildo Ribeiro e Martha

Moyano
'20 horas
Censura: 18 anos

'

.

�\\\Ia calar'ina :
.

- � DEPARTAM'ENTb DE
'

"'1":_ CIÊNCIAS CONTÁBEIS: :

� CENTRO SÓCIO-ECONÔMICO �.
CU
� :.

CU EDITAL N.O Ot/79
.....

12: 15 - Pernalonga
12:45 ' Jornal Hoje

Local
13:00 - Jornal Hoje

Nacional
13:20 - Locomotivas
14:00 - Sessão da Tarde

La Parte - \14:00 .

Nova Dimensão
2.3' Parte - 15:00
"Emergência -

Problemas"
16:00 - Sessão Aventura

"Qe Volta ao Planeta
d� Macacos"

17:00 - Telecurso 2.° Gràu
, Reprise

17:15 - Globinho
17:30 - Sítio do

Picapau Amarelo
18:05 - A Sucessora

.

18:40 -,H;B. 78

cu
• "=::I
ca
"=::I
.-

E Formação: Bacharel em

== Cont,ábeis
.- N.O de Vagas: 1 {uma)
§ Regime de Tempo: Dedicação Ex-

clusiva \

campo de Conhecimento: Contabi-
I idade Geral

J

Período de tnscncão: De' 05/02
10102/79 '.

.

,

Local: Rua Almirante,Alvim n.O 19

Polícia Desmontada
18:50 - Pecado Rasgado
19:45 - Jornal Nacional
20:05 - Esp,elho Mágico
21:00 - Boletim - Rainha

dos Balneári�s
21:05 - Globo Repórter
22:00 - Gabriela

.

23:00 - Jornal Amanhã
23:00 - S.emana Um ...

Florianópolis, 01 de
1979

fevereiro

"Automóvel"
00:00 - Coruja

Colorida __:_ "O Ladrão
que �eio Jantar"

I'vende I
\

FINALMENTE
APARTAMENTOS POPULARES
éOM ÓTIMO ACABAMENTO

* 'O -MELHO-R PREÇO POR M2,
ABAIXO DA TABELA.
* Ô3 ou 02 DORMITÓRIOS.
,* DEPENDÊNCIAS DE ,SERViÇO, CO­
ZINHA, BANHEIRO E AREA DE SER·
ViÇO COM AZULEJOS ATÉ O TETO.
* GARAGEM.'
* ATO: Cr$ 10.000,00 - PRESTAÇÕES
Cr$ l.903,00. (REFERENTE A POU-·
PANÇA).
* FINANCIAM'ENTO
PELA APESC, COM
BAIXíSSIMAS.
CONJUNTO RESIDENCIAL CAMPI­
NAS
- UM LANÇAMENTO EMAC, E TER-
RAL.

'

O QUE EVITA FILAS E LONGAS ES-'
PERAS, NA COMPRA'DA CASA PRÓ­
PRIA POPWLAR.
* INSCREVA-SE PELO FONE 22-8388.

PLANTÃO ,NO LOCAL D� OBRA E
TAMBE� NA TERRAL, A RUA TE­
NENTE SILVEIRA, 105.
plantão:
sábados
domi·ngos
e feriados

-f�V' E bJllu.

Quando se trata
de imóveis
trate com aterrai
que el:a trata dê tu·do·

;

.
,

� �
I' t ", I ,I":

I aluga 1

GARANTIDÓ
PRESTAÇÕES

L-330 - Aptd c/1 quarto. sala, cozinha, BWC e

,área de serviço co.njugada. CENTRO,
L-302 - Apto c/3 qtos., sala, éozinha, BWC, área
de lazer, com carpete, armários embutidos e

,excelente acabamento; áre'a serviço e garagem.
CENTRO. .

'

L�285 - Aptq c/1 qto., sala; cozinha, BWC; área
de serviço, carpetado e gara'gerrl. CENTRO.
L"305 - Apto c/3 qtos., saJa, cozinha, área de
serviço e garagem e BWC. COQUEIROS,

..
.

L-322 - Apto e/3 qtos., sala, cozinr.a, 8WC, área
de serviço e estacionamento, TRINDADE
L-328 - Apto c/2. qtos., sala,\ cozi'rha, BWG e

garagem. ITAGUAÇU.
L-D20 - Apto c/2 qtds." sala, cozinha, �réa tíe
serviço, dep. <;le empregada e garagem. CO­
QUEIROS.
L-312 - Apto ç/2 qtos., sala, cozinha, 8WC, área
de serviço c/carpete. COQUEIROS,
L-280" Apto'c/3 qtos., sala, cozinha, BWC, área
de serviço e,estacionamento. ESTREITO.

. L-31,5 - Apto c/2 qtos., sala, cd?inha, BWC, dep.
de empregada, área de serviço, gás central e

. garagem. CENTRO.
L-313 - Apto c/2 qtos., sala em L, BWC, cozinh
e área' de serviço. CENTRO.
L-329 - Apto c/3 qtQs., sala, cozinha, BWC. áre
de serviço, telefone e garagem. COQUEIROS,
L-277 - Apto c/2 qtos., sala, cozinha. BV 'C, átea
de serviço, sinteko.e grades de prpteção. e Jus."
tres e garagem. ESTREITO,
L-246 - Apto c/3 qtos., sala, cozinha, 6WC, dep.
de empregada, área de serviço e sacada, gara
gem p/2 carros. CAPOEIRAS. \.

\ L-286 - CS c/3 qtos., sala, cozinha,aWC aréá lje
frente, tanque e quintal. J. GUARANI.'

CONTATOS DIRETOS PELO·FON� 2i�838�

terral empreendll'Qllnto8
Imobiliário.
itda.

,
I

Rua Tenente Silveira, 105 - Fones: 22-8388-

..

Crecl 128 - Flon"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Colégio Coração de Jesus

Aproximadamente 20
professores do Colégio Co­
ração de Jesus, mantido pela
Congregação da Divina'
Providência, e demitidos
sumariamente no início
deste mês, pretendem ainda
esta semana impetrar uma

ação reclamatória na Justiça.
do Trabalho contra a dire­
ção do estabelecimento de
ensino, alegando irregulari­
dades no contrato de tra­

balho, como omissão de ho­
rários e valor das aulas. Al­
guns professores apontam o

fator político como causa

principal das dispensas, pelo
fato de alguns deles possuí­
rem parentes envolvidos em

partidos e entidades de opo­
sição sistemática ao governo
estadual.

Os pr'ofessores Aluísio
Juvencio Polli, Ricardo Co­
rioni e Bernardete Maria
Piazza, representantes dos
demais colegas' demitidos,
disseram ontem que todos os

professores demitidos no

início deste mês, haviam
sido contratados durante a

. administração da Irmã Flá­
via, que por razões políticas
desligou-se da direção -do

Colégio com a 'finalidade de
fundar uma nova congrega­
ção de tendência li beral.
"Nós não podemos garantir
isto, mas é muita coincidên­
cia justamente o Colégio
demitir Os professores con­

tratados entre 1968-1975,
época em Que a Irmã Flávia
estava na direção do estabe­
lecimento de ensino".

Segundo o professor Aluí:
sio Juvêncio Polli, irmão do
atual prefeito do município
de Gaspar, Luiz Fernando
Polli, do MDB, um dosde­
mitidos, diz que os constan­
tes desentendimentos "do
'meu irmão com o atual go-

'

vernador, chegando a ser

considerado numa nota pu­
blicada em jornal, "persona

.

non grata" em Gaspar, deve
ter sido uma das causas da
minha demissão". Lecio­
nando Matemática, há mais,
de 7 anos no Colégio Cora­
ção de Jesus, o professor
Polli observa, todavia, que
também não possui certeza
absoluta de ser esta a causa

de sua demissão do estabele­
cimento, "mas faço essa li­

gaçãoporque sei que o atual

governador é vingativo".
J á a professora Bernar­

dete Maria Piazza, irmã do
vereador e ex-líder do MDB
na Câmara Municipal de'
Florianópolis', Aloísio
Piazza, diz que a demissão
dos professores foi "sorra­
teira, porque ocorreu numa

época em qU,e não ex«te
mais vagas nos estabeleci­
mentos de ensino da cidade.
Eles escolheram essa época
'justamente para nos preju­
dicar" diz ela. Bernardete
Piazz�, além. de professora
de Literatura Brasileira e

Língua Portuguesa no Colé­
gio Coração de Jesus, há 8

,
anos, de, onde foi demitida,
ocupa o cargo de Segunda
Secretária na Associação
dos Professores Licenciados
de Santa Catarina - Alise.

Intelectuais querem
a volta do Instituto
Pedro H_prta, em se.

de alunos que ela própria es­

colhera, todos eles filhinhos,
de papai. Acontece que eu

me recuso a fazer esta prova,
pois não ãcho justo me CUf'­

var a esse tipo de alicia­
mento. Todos esses alunos
são apadrinhados dela, en­

quanto que os que merecem

uma nova chance, por serem
considerados pobres, foram
riscados da lista".

Ele conta ainda que todas
as irregularidades que exis-

,tem dentro do Colégio, já
foram .cornunicadas à dire­
ção geral da Congregação,
na Alemanha, "que deverá a

qualquer momento, fazer'
uma investigação no estabe­
lecimento", O professor
Polli diz. também que em

julho de 1978, a ex-diretora
Irmã Nisia foi aliciada pela
atual.direção do Colégio a

assinar rescisões de contrato
em branco, "que' numa ati­
tude nobre se recusou a assi­
nar".

comprar material escolar '

para os alunos. No setor de
educação física, por
exemplo, existe apenas uma
bola que foi doada pela Polí­
cia Militar", Mais adiante
Corioni salienta que "o pior

\ de tudo isso, não é o fato de
eu ser demitido e sim a con­

tratação de apenas um pro-
'fessor de Educação Física
para lecionar a alunos de
sexo masculino e feminino,
o que contraria o regimento\

interno, Também não está,
previsto no regimento do

Colégio a realização de 3,fl
época, como constante­
mente v?J!l ocorrendo",
'afirma Ricardo Corioni.

f

Os professores informa­
ram que o motivo alegado
para a dispensa do professor
Geraldo Mazzi, de Educa­
ção Física, foi a falta de salas
de aula. "Esta é uma des­
culpa idiota e absurda, pois
o problema da falta de salas
de aula não (do professor e
sim do próprio Colégio".

- O que'nos choca muito
salienta' Bernardete

Maria Plazza-e-é que a dire­
tora Irmã Norma nem se­

quer nos conhece direito e

não sabe avaliar.o nosso tra­
balhõ inteiramente dedicado
ao Colégio. Por isso, ela não
pode julgar o nosso tra­
balho, se ela nem sequer nos
conhece. E eu me lembro um

fato recente que serve para
demonstrar 'que o nome

pomposo que ostenta a con­

gregação "Divina Providên­
cia", nada mostra que o jus­
tifique: durante a festa de Na­
tal, a própria diretora falou
emocionada do ambiente de
\ caridade que segundo ela,
existia no Colégio, através
de suas devotadas irmãs. O
que se vê lá dentro é justa­
mente o. contrário. Se f.ala
uma coisa, mas se faz
outra".\

.1
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10. filho de D. Albertina pode
morrer' por negligência médica

\
'

Albertina FrutuosoSimas, por
negligência de alguns médicos 'da
Maternidade Carrnela Dutra,
pode perder seu primeiro filho. A
criança, atualmente em tenda de
oxigênio daquela .casa desaúde,
-ainda não foi vistápela mãe que é
mantida pelas enfermeiras e mé­
dicos "completamente desinfor­
mada", segundo revela a própria
parturiente,

Albertina deu entrada na Ma­
ternidade sexta-feria à noite, tra­
zendo consigo uma carta da.gine­
cologista Lea da Nova que reco­

mendavaairnediata realização de
cesariana, "pois a paciente já está
com' 42 semanas e com muito

, pouca quantidade de líquido arn-

niótíco".
.

O médico de plantão, Dr. Wal­
lace, preferiu.entretanto, tentar a
indução do parto. Depois de mui�

tas horas, já na madrugada de sá­
bado, o médico plantonista, Sem

.

qualquer explicação, desistiu de
fazer a indução, Albertina ficou
até às 9 horas da manhã sem

qualquer assistência, quando,
então "primeiro um médico gor- '

dinho e, depois o Dr. JorgeSaab
ficaram enrolando e dizendo que

,
era para eu não me apavorar",

Às 22 horas chegou o novo

plantonista, encontrando Alber­
tina' "toda roxa e muito inchada",
Assustado, segundo depoimento
da própria Albertina, o médico
imediatamente determinou area­

lização da operação. Mas já era

tarde demais, pois a criança já
havia absorvido alguma quanti­
dade do líquido amniótico, o que
provocou a contaminação do
pulmão, I ..

Muito abalada e abatida, Al­
bertina está revoltada com a

forma como foi tratada na Ma­
ternidade Carmela Dutra, "O
atendimento é, péssimo. Ficamos
horas à espera de um médico ou

enfermeira e quando eles chegam
é falando grosso e rápido", re­

clama Albertina.

Preocupada' também com seu

t!!;poso, Luiz Fernando Simas,
mecânico, que "está trabalhando
e ainda não sabe do que aconte­

ceu", Albertina disse que "é por
que estou aqui pelo INPS., se

fosse quarto de primeira e di­
nheiro rolando na mão do médico
haveria Um atendimento pelo
menos digno",
Deitada no leito 8 da enferma­

ria, em companhia de mais 18 mu­
lheres, Albertina chega a chorar
ao recordar as horas de angústia e

sofrimento por que passou.
A desinformação a que foi rel,�-

gada, principalmente depois ao

parto, é a causa maior do deses­
pero de Albertina, "Fiquei mais
de 3 horas deitada aqui na cama,
toda suja de sangue e urina sem

que viesse uma servente para me

atender", contou Albertina.

No berçário, a enfermeira­
chefe disse desconhecer qualquer
razão para o impedimento da mãe
em ver o filho enfermo. Reconhe­
cendo a gravidade do caso, "a
criança está muitocansadinha", a
responsável pelo. berçário acha

que "só daqui a uns 8 dias é que o
bebê estará fora de perigo".
Os funcionários, médicos e en­

fermeiras .rnostrararn-se comple­
tamente refratários a qualquer in­
J.ormação à imprensa e a toda

pergunta a resposta vinha sempre
igual: "Eu não sei de nada, não me
comprometa.

"

Passagens de ônibus terão novo aumento
\

o aumento das tarifas dos
.

transportes coletivos da cidade
está sendo esperado para entrar
em vigor a qualquer momento,

,

urná vez que o CIP -·Conselho
Interministerial de Preços, está
terminando os estudos referen­
tes ao caso para fixar os índices
da elevação. Mas é bem prová­
vel que isto aconteça ainda neste
mês, acredita Décio Gomes de
Melo, do Departamento .de
Transportes Coletivos da Pre­
feitura.
Isto vem de encontro a uma

solicitação feita ainda no ano

passado pelas empresas de ôni­
bus e encaminhada à Prefeitura
que, depois de verificar a neces­
sidade real de um aumento para
fazer frente à elevação do custo

e manutenção dos .carros, en­

viou o processo ao, CIP, com

sede na cidade do Rio de la-
.neiro. O índice é fixado apenas
por este conselho, e não se sabe,
portanto, quanto será o au­

mento.

DEMOIM
.

Para Décio Go�es de Melo; 'a
justificativa da demorana ho­

mologação de uma �ova tabela
de-preçosestá no fato de que, ue­
pois 'da fixação da porcenta­
gem de aumento, é feito um re-

demite vinte professores,
, .,

, , ,

que agora vão à justiça.

J á o professor Ricardo
Corioni, também demitido
segundo ele, sem justa
causa, e que há cinco anos

lecionava. Educação Física,
diz que va única explicação
para a sua demissão atribuo
ao fatô de eu ser muito rí­
gido -com os alunos, e não
fazia discriminação quantoIRREGULARIDADES às condições de aprovaçãoOs professores apontam de cada aluno, independente

uma série de irregularida- do fato de, ele pertencer ides que estariam ocorrendo família influente ou não. O
no Colégio Coração de Je- Colégio só se preocupa em
sus. Segundo o professor aprovar alunos de famílias
Aluísio Juvêncio Polli, "as ricas, e prova disso é que du­irregularidades são tantas rante o período de recupera­
que se torna difícil ção, a diretora alterava a
enumerá-las": Ele conta 'que lista, riscando nomes e in­
antes do estabelecimento cluindo alunos cujas' farní­comunicar sua demissão, lias eram influentes".'
alegando redução do nú-
mero de aulas "a diretora do E acrescenta: "A direção
Colégio, irmã Norma Feuser do.Colégio somente,�<; preo-
quis que eu fizesse uma ter- cupa em gastar milhões com
ceira época com urna relação o prédio, mas se esquece de

Da esquerda para direita, Bemardete Piazza, Juvencio Polli e l�ícardo Carioni, três dos vi,nte demitidos.
Lá �------__----�--'j'------------------------------------------�--�

Prefeito de s�·,:-Jo5e,
diz que ,crític� dos"

moradores é·leviana

. , ......

Ontem, 50 intelectuais estiveram com o presidente do MDB.

Um grupo de cerca de 50 intelectuais da Capital compareceu,
ontem à tarde, à presidência do Diretório Regional do MDB
para solicitar ao deputado Dejandir Dalpasquale a reativação
do Instituto de Estudos Políticos Pedroso Horta - IEPPH.
Com críticas à atual diretoria do lEPPH-SC, os economistas,

professores, jornalistas, advogados, arquitetos, escritores, so­
ciólogos e estudantes, que se apresentaram ao MDB, dispostos
a participar do projeto de dinamização do lEPPH, consideram
"a criação do IEPPH como a mais 'importante medida, em

termos de inovação política, adotada pelo partido desde a sua

existência" e, por isso, colocaram-se à disposição do partido
para a "reestruturação do IEPPH-SC".

'

O atual presidente do lEPPH-SC, professor Vitorino Secco,
presente à reunião, reconheceu que os trabalhos do Instituto
"deixaram a desejar". Na sua auto-crítica, Vitorino Secco res­

saltou, entretanto, que "não fizemos nada por não termos tido
colaboração" .

Desde 1976, à frente do IEPPH-SC, Vitorino Secco real­
mente tem poucas realizações a serem relatadas�Além de duas,
conferências no ano passado (Dom Paulo Evaristo Arns, arce­
bispo de São Paulo, Fernando Henrique Cardoso e Carlos
Estevam, sociólogos paulistas; foram as únicas personalidades
trazidas pelo Instituto), apenas alguns 'cursinhos' de atualiza­
ção político-cultural pará os vereadores do interior do Estado
foram promovidos durante essa gestão .• Talvez, por isso, o

professor Vitorino Secco, ao final de sua breve auto-crítica,
tenha colocado o seu cargo à disposição da Executiva Regional.
Dejandir Dalpascuale mostrou-se bastante interessado corn.a

perspectiva de dinamização do IEPPH, pois prevê "uma ba-
,

talha difícil se não formos capazes de utilizar todas as potencia­
lidades do Partido e o IEPPH é, sem dúvida, um 90S melhores
instrumentos de que dispomos".
Dejandir ainda alertou que, além do grupo que ontem mesmo

pretendia apresentar sua propostà de trabalho, outras entida­
des compareceram ao MDB, interessadas também em 'partici­
par do IEPPH, Em virtude disso marcou para a próxima 2.a
feira, no mesmo local, uma nova reunião para que se. possa
"iniciar concretarnentea reativação do Instituto". Nessa nova

reunião deverão então ser apresentadas diversas propostas e, se
até lá tiver sido concretizada a renúncia coletiva da atual direto­
ria do IEPPhI-SC, a Executiva Regional deverá designar urna
nova diretoria para dirigir o Instituto até agosto, quando espira
seu mandato.

manejamenta entre as diversas

linhas, sem prejuízo da receita
das empresas e procurando mi­
nimizar a elevação para osôni­
bus gue atendem a população de
mais baixa renda.

Desta maneira, é feita uma

distribuição do percentual de

aumento, dentro das possibili­
dades de não acarretar prejuízo
às empresas. E como para isto é
necessário conhecer a cidade, o
diretor do Departamento de

Transportes Coletivos já esteve

por duas vezes no Rio, acornpa­
nharído o desenvolvimento do

processo. Justificando assim a

demora, ele afirma que agora,
como já estão .quase concluídas
as análises do processo, o au­

mento está para ser' homolo­

gado a qualquer momento,
Por outro lado, já está sendo

armado um esquema para os

quatro dias de carnaval,. quando
os ônibus de todas as hnhas es­

tarão em funcionamento inin­

terruptamente', e não apenas das
5h30mín em média, às 24 ho­
ras' Está 'medida visa atender ao

grande número de pessoas que,
mesmo possuindo carro pró­
prio, -prefere não usá-los nestas

horas e assim não ter muita

preocupação com o movimento

v

....

e lugar para estacionar, e tam­

bém às outras, para que não
deixem de se divertir no carna­

val, pensando na dificuldade 'de
voltar para casa depois da'
meia-noite.
No ano de 1978 a prefeitura já

fez uma experiência neste sen­

tido, durante l20dias, nos quais'
os ônibus continuavam levando
passageiros até à I h30min da

madrugada. Segundo Décio
Gomes de Melo, "o resultado
foi o pior possível", com ônibus
às vezes viajando com apenas
dois passageiros, ou mesmo ne­

nhum. Mas é possível que ainda.
este ano eles funcionem até a I
hora, quando o movimento
ainda é razoável, talvet em ho-:
rários mais espaçados, Ainda

para Décio Gomes de Melo, o
horário de parada dos ônibus,
que acompanha o desenvolvi­
mento da cidade e de sua vida

noturna, se estende conforme a

exigência do afluxo de passagei-
ros.

,

MULTAS E VISTORIA
/ Enquanto o aumento não é

homologado, o Departamento
de Transportes Coletivos 'conti­
nua com sua semestral vistoria
nos ônibus usados pelas empre­
sas em funcionamento na ci­
dade. Cerca de 200 ônibus per-

tencentes às sete empresas ja
foram vistoriados pelos fiscais
da prefeitura, mas os relatórios
ainda não foram concluídos,
devido a uma segunda vistoria,
que é feita no sentido de obser­
var. se a empresa fez as melho­
rias necessárias.

Só então é que são determi­
nados os carros que serão desa­
tivados definitiva ou tempora­
riamente, ou então multados
pelas infrações cometidas. Na
última vistoria feita foram desa­
tivados 13 carros, isto em mea­

dos do ano passado. Desta vez,
'

Décio Gomes de Melo afirma

que os ônibus estão em melhor
estado de conservação, mas

mesmo assim não são todos e,
acredita ele, alguns certamente
serão desativados.
No que se refere à "blitz" rea­

lizada frequentemente pelo de­
partamento, ainda ontem foram
multados I.L veículos, cujos co­

bradores recebiam o preço da

passagem andando pelo corre­

dor e não nas catracas exigidas,
além de uma multa por excesso
de velocidade, Todas elas no

valor de os 144,90, 10% do sa­

lário mínimo. Isto quando não
reincidente, pois caso contrário
a multa é dobrada.

í)

À Prefeitura de São José contestou ontem e classificou de

"injuriosas e levianas" as críticas de alguns moradores da Rua
'Osni Cerqueira Lima (O ESTADO, edição de domingo), qu.c

-

responsabilizam a administração municipal pela "precária" SI­

tuação que enfrentam: a via está completamente esbur�cada, foi
transformada num canteiro de obras,' com diversos materiais

espalhados em seu leito, e constantemente sujei.ta às inundações
sempre que chove.

Em 43 linhas datilografadas (assinadas pelo secretário de

Obras, Silvio João Corrêa, mas que na verdade foram redigidas
pelo prefeito Geci Thives), a Prefeitura Municipal de São José
adianta que "tão logo o DER coloque os tubulões a nossa

disposição, serão imediatamente reiniciadas as obras" que, se­
gundo informa, custarão mais de 500 mil cruzeiros".

Os moradores apontam como causa principal das constantes
enchentes na Rua Osni Cerqueira Lima uma jazida de argila
pertencente ao Departamento de Estradas de Rodagem, no

Morro do Avai. Quando chove, aságuas-transportam o barro

que entope a canalização.
Depois de afirmar que. "problemas iguais a este ou talvez

piores existem em 50 por cento das ruas de nossa cidade'[e que
\
"somente com recursos da municipalidade é impossível
resolver-se", a nota semi-oficial discorre sobre os primeiros
passos do prefeito e moradores em busca de uma solução. A
comissão procurou o DER/SC, "uma vez que ficou compro­
vado que amovímentaçâo de barro por parte do DER era uma

I das causas", diz a nota (o prefeito Thives fez questão que a

resposta às críticas fosse feita por escrito)..
.

Lembram os moradores da Rua Osni Cerqueira Lima, qtle o
diretor do, DER prometeu fornecer todo o material necessário'

para as obras de pavimentação e drenagem e que o prefeito
comprometeu-se com a mão-de-obra. Hoje eles lamentam que"
os trabalhadores prometidos somente apareceram depois de
muitas idas e vindas à Prefeitura e apelos à Imprensa, isso já no

final do mês de setembro. A visita ao DER ocorreu em agosto.'
Ontem, a Prefeitura, contestando as críticas dos moradores,

citou que o DER prometera ajudar com 175 tubulões de um

metro, para a construção de uma tubulação, adiantando que
"semana passada fomos informados que tão logo o DER ter­

mine os tramites da licitação, a Prefeitura receberá os tubul­
ôes".

, Sobre.o desaparecimento das manilhas do local C'vieram dois
caminhões e levaram 30 tubos e deixaram um enorme buraco",
segundo urnasenhora), a Prefeitura explica que "colocamos na

rua mais de cem tubulões para atender o problema; de lá foram
retirados oito ainda não colocados, para atender um serviço de
extremada urgência ..

A nota, que'critica a moradora, por "usar adjetivos me�os
recomendável ('aqui o erro de concordância é do original) a uma
dama", diz mais adiante que.os tubulões hão foram doados pelo
DER, "foram pagos pela Prefeitura", e admite que "é dinheiro
do povo e ao povo deve voltar".
Outra polêmica refere-se ao batismo da rua: alguns mo:ado"

res contestam a autenticidade do nome de Osni Cerqueira-de .

Lima e afirmam que a rua sempre foi conhecida como Gentil
Sandino E acrescentam que o .logradouro público passou a

chamar-se Osni Cerqueira Lima porque seu neto (com o mesmo

nome) tem uma gravadora bem no começo da rua e "está ao

lado do prefeito. É tudo da mesma panelinha", diz dona Rosa.
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